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fa ç a õ , e fe perennetn ; couíasem que na© 
achamos difficuliade ,• mas con.o deli!--» 
ceííarias as omitimos noprelente opuícu » 
lo ; cm que fó cem lu g a r , o que pôde íer 
u c i l ; lembrandonos do quq dizia Soneca 
a L u c i l i o , quando le empregava em cou- 
fas de mays efpeculaçaõ , que proveyto .• 
Ludtt iftis ãtiimsts, non profiat • ntc te pro ~ 
hibtsertm de his ager.ejed tiíc dumvoles nihil 
agere. Em.letq Capituios le;comprthen- 
de elta obsa. O  i- das Caldas. O  2. das 
Fontes quentes. O  das Fontes fiias. Q
4. dos R io s  O  ^.dos Poços. 0 6 . das La--'- 
goas. O  7. das Ciíternas. Vamos p o y s » 
dando principio ao intento.

C A P I T U L O  I.

Das Caldas.

C
,  Aldas chamamos aos banhos de 
j  agoas , que nacem quentes, ou ca* 
lidas , donde com pouca eorriípçaô fe 

diíTeraõ Caldas; na$ quaes fe coníiiera 
virtude medicinal, em r e z d  s n.ine- 
raespor onde pa.fliõ , antes de rebc/ítsvsíti 
na terra , dos quaes trazem, a v irtu d e, e o 
.1 A  ij calor.
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calor. E  fem embargo de qup no rigor
da locuçaõ to la a agoa que nace q u e n 
te, merece o nome de Caldas: comtudo o 
ulo comiBiam tem ,'eyto, que por Caldas 
ffc entendaõ fomente aquellas, em que Te 
tomaõ banhos; e porque de humas, e o u 
tras ha muytas nette R c y n o ,  trataremos 
de todas com diíHnçaõ. O  prezente C a 
pitulo ferà das Caldas de que fe ufa , ou fe 
Uíoa em banhos. O  íeguinte ferà d asE õ - 
tes quentes , de que íe podem fazer C al
das. Das Caldas , humas faó mays, ou me
nos virtuofas s por ferem os feus mine» 
raes m ay s , ou menos copiozos; m ay s , ou 
menos cálidos ; e mays , ou menos vizi
nhos 30 feu nacimento. E  sflim cambem 
tem diffèrentes virtndes , pela diverfida" 
de dos ditos mineraes, do qne naõ falía
mos largamente ; porque naõ he?noffbin« 
tento propalar noticiis de todas, íenaõ q 
havemos de reftringir a penna , para tra
tar íômenje das que íe achaó nos domí
nios de Portugal. Quem quizer vafta, e 
individual liçaõde Caldas , veja os A u- 
tbores,que trataraõ delias, entre os quaes 
tem o primeyro lugar A nd rc  Baecio,M e
dico R om an o,

4 Aquilegio Medicinal
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Capitulo í. Das Caldas. 5 
1.

Caídas da Rainha.

E Stas Caldas eftaõ vizinhas de Qbi» 
dos, diitítiHçs catorze legoas de L is 
boa , em h.uma Villa , que por ellas fe po

voou , e  delias tomou o non<e. Chamaó- 
ie da Rainha •• porque s Rainha Dona 
L eonor mulher d e lR c y  D  Joaó ILman* 
dou fundar nellas o H o fp ir a i , que hoje 
tem ,para fe curarem os pobres jqnefof» 
fem aos banhos ,com claufura para F re y -  
rãs,- dotandolhe rendas para ieu luften- 
to , e pata M e d ico ,  e Botica ; entre
gando a adminittraçaó de tudo a hum 
P ro v e d o r ,  que fempre he Religiofo da 
Ordem de Saõ Joaó Evangelifta, cue tem 
a regência de quanto pertence ao dito 
Hofpital. Saõ eftas Caldas Inlphureas ,e 
nitiofasie entende*fe que tambémconftao 
de azougue ; e que tem outros mineraes, 
de que naõ pôde hsver inteyro conheci» 
m e n to ; mas íuppoemfe pe!«?s differentes, 
e contrários effeytos, que nellas fe obfer» 
vaó : porque provocaó os menitruos íup» 
prefios , c  (ufpendem nos,quandofaoR i- 
mios,e profufo&, curanco irosos de fan*
gue uterinos; o que naó lucccderia, fe os



feus mineraes naô fofiem diverfos.
Tem eítes  banhos prodigiofa virtude em 

curar os achaques fíitís: dos nervos , das 
ju n ta s , ''O eítamago , da cabeça, do úte
ro , e da bexiga da ouriná ; e por iíto faõ 
Uteys nas parlizias, e eílupores legítim os, 
nas connjifôes s na Iurefez de caufa fria , 
nos voniitos ,é  dèbihdades de eítamago , 
nos curfos iientericos, e cdiacos;nas diar- 
rheas em que o eítamago,e inteftinos eí* 
taõ relaxados; na incontinência da ouri. 
na , que tem porcauíaa laxaçaô dos mm» 
eu los da bexiga; nagotta artheuca ; na 
fraquelá dasjuntas; nos réúrãatifmos-an* 
tígos j nas vertigens ; nos aceidentes de 
gotta c c r a l ; nas obíti ucções , que naõ íe- 
jaô por refleaçaó; e na eíterilidadepor 
caufa de fraquefa do utero ,e  de humores 
vicioíos , q ueó  oceupaá , e impedem a 
boa fecundação dos o -os , com que o fe* 
x o  feminil concorre para a propagaÇaõ. 
Para os gallicados também faô excellen* 
tes . naõ íô pela razaõ de ferem huns íuo^ 
res húm idos, em que í  maneyra de íiuma 
eílufa fe íuaó as humidades , ou humo<» 
res do co rp o , em que o contagio gallico 
íe fig il la :  rnas taiVibem pelas partes mer-

curiaes,
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curiaes, de que as Caldas conftaó, com 
queefte contagio íe in frin ge , e fe modi
fica , quando totalmente lenaô extinga. 
Nas prurigens , ou comichões rebeldes 
íaõ efikaciffimas; nas farnas, e em todos 
os achaques cutâneos , atè na lepra , de 
que lia inoumeraveys experiências ; fen
do taõ vigorofa a virtude deltas Caldas t 
que muytos p ob res, que o Hoípital naõ 
recolhe , íe curaó com a agoa que fahe do 
tanque , tomando banhos fem commodo, 
nem reparo algum , em vários quintaes ,  
por ondecorret

T a a ib e m  lervern eftas Caldas para 
confortar as partes nerwoías, que ficaô 
offendidas dos eftupores, e parleíias efpu- 
rios ,• que ainda que eftcs achaques fe CU’ 
raõ com ley ces, e banhos de agoa tepida: 
depoys de curados, ficaò as pai tes leias na 
precifa neceffidade de fe corroborarem, 
fci fcrviriaõ para muytos mays achaques,fe 
nos Médicos , que affiftjraó nellas, tiveí * 
íe havido huma atrevida curiofidadeem 
adiantar as expericncias dos banhos ; 
mas he la lb m a , que lenaõ admittao nel» 
le s , fenaõ os doentes, que vaõ com cflu» 
pores ,eo utro s  males, em

Capituio I. Das Caldas. 7



vida fe tem obfervado a fua tf f icacíi;  
porque defta forte , nunca fe poderàõ 
ampliar as experiencias s nem fe virà em 
conhecimento de que tenhaõ mays virtu
des , que para os ditos achaques; quando 
he certo , que aquellas fenaó podem in-. 
ve íligar  com o d i lc u r fo , e que fô nos 
eífeytos íe manifeltaó, e por elles fe alcan- 
çaô» D izem os ilto , porque nos confta , 
que fe tem negado nas Caldas eftes ba
nhos a muytos doentes , a que podiaõ fer 
uteys , porque hiaõ com achaques , que 
naõ eltavaó no catalogo daquelles , a  
que fem controverfia fe concedem ; fen
do 03 Provedores do Holpital os que ad
m ite m , ou exclueaí os pobres doentes, 
pelos nomes dos achaques, e naõ pelas 
caulas, e naturefa delles. H um  dos acha
ques a que nas Caldas negnd os banhos, 
he a hidropefia j  no q lhe naõ achamos ra* 
zaõ : porque fetor huma hydropefia A f*  
c i t is , ou Timpanicis , que faò hidrope* 
fias particulares do ventre, ou doabdo» 
m en, aquelia de agoa , elta devento  .-cf- 
tà muyto bem ,qu e  fe lhe naõ oflereçaõ os 
banhos ; mas fe for huma hidropeíia Ana» 
farca , ou  jaConfirmada , ou incipiente,

a que

8 Aquilégio Medicinal.



a que chamaõ Cachexia : neítas parece 
jgnorancia o negarlhe efte remcdio •, por« 
que eftas hydropefias, tem por caufa re
m o u  a debilidade do eftam ago, que naò 
commuta bem os alimentos > e faz huma 
thiiificaçaõ depravada , de que rcíulta 
hum fangue vappido , c mal elaborado, 
de que nacem cachexias , e intumecenci- 
asdo corpo todo , que com Caldas como 
as da Rainha fe c u r a ó , vigorandode o 
eftamago; e fazendo-íe o fangue mays ef* 
pirituofo , e volatilizado, para circular 
bem ,e  nutrir melhor o corpo- E f e c o n *  
fultarmos os melhores Práticos, achare
mos , que aconfelhaõ Caldas nefta hy« 
dropcíia ; e  tambem acharemos obferva- 
çóes , que confirmem o que elles aconle- 
lh ao ,e  a razao perfuade.E porque efte ne- 
gocio he de táta cóíequencia para a íaude, 
e para a vida, referiremos os caíos de al
guns hydropicos curados fel ízmente com 
os banhos deftas meímas Caldas da R ai-  
nha ,que os Provedores do H ofpital lhs 
n egaõ, fò porque faõ hydropicos.

Capitulo T. Das Caídas. 9
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Jf/dropices curados nas Caldas da Rainha.

O Padre Jorge de S. P a u lo , que no 
anno de i 656. efcreveo a vida da 
Kainha Dona L co n o r  , fendo Provedor 

00 «olp ita l  das Caldas t no §. j .  do C a 
pitulo 18. refere oyto cafos dehydropi- 
cos curados inteyramente com efíesba- 
n .oa ■ osquaes nos pareceo rranícrevcr 
neíte lagar.- porque divulgando-fe efta 
noticia , |e hajaõ os Provedores , e M c  
tíicos dos ditos banhos, com mays pru- 

Çiicia, e piedade em negalos, ou pernii* 
111 os aos pobrei hydropicos , que nelles 
podem achar o feuremedio.

I.
N o  anno de 162.7. ^ 1Z o P. Jorge de 

o. i  a u lo ) vcyo a eite Hofpitai Inez Fer
nandes, natural de ázam or , enferma de 
nydropefíã; adoeceo nos banhos;   
melhorou da doença j  e continuando os 
banhos, farou da hydropifja.

Ií.
N o  gnno de] 1600. me contou o P. 

^ re y  Bernardo d e C h rií io  , que fendo 
viera a efte Hofpitai curar f e , e 

achara



achaft aqui hum h om em , chamado Joaõ 
R o d r ig u e s , natural de E iv a s ,  que viera 
cm hum carro, vnuyto g o rd o , e balofo ;e  
depoys de entrar nos banhos em huma ea» 
d eyra , fora desfazendo de modo a barri
ga , que ficando em boa porporçaõ , da* 
va voíta com a pelle , a modo de faxa de 
mulher ; e elle melmo Frey  Bernardo 
lhe tornára a pelle , e  lha voítàra da barri» 
ga atè ascoftas > e dando graças a D eo $ ,e  
às agoas s íe partira para a terra.

IÍÍ,
N o  anno de s6 i2 .  contou Francifco 

de A ra ú jo  viera a efte Hoípital hum al
mocreve do Cartaxo h yd ro p ico , tornou 
a primeyra cura fem melhoria j fov 
continuando com os banhos, e definchou 
de modo,que farou com perfeyçaô.

IV .
N o a n n o d e  1046. Frey G u i lh e r m e ,  

ConfeíTor das Ingrefmhas de Lisboa , 
v e y o a  efte Hoípital enfermo de fegunda 
Clpecie dehydropeíia j e tomando a pri* 
méyra cura, alcançou faudcperfeyca.

V.
N o  anno de 1 6 5 z .  v e y o  a efte H ofpi* 

tal hum m oço de 19. annos , m uyto in»
»i::. 7 .0 chado

Capitulo & Das Caldas,, 11



ch a d o , natural d a G o le g a m , que íe dizia 
(br h y d r o ç iç o je  o Provedor , contra o 
parecer do-Medico5 o naôquizaceytar. O  
m oço andava pela V illa  delconfolado , 
queyxandòoie da pouca charidade do Pro-» 
T.euor. O  M edico António do Valle , e o 
£ icr ivao  Manoel Gorares , tomaraõ por
fua conta curaío às luas c u í ta s ........F o y

às fartadas ao ianque dps banhos, na ho
ra , que eítava v a g o , e íarou períeyta* 
mente.

V I .
N o  m cím o anrso contarão os mefmos 

CíEciaes viera hum pobre de C o im b ra , 
que o rneinuo Provedor naõ quiz aceytar * 
por lhe pareccrhydtopicocon firm ado ,e  
o pobre vendo -le recufado, pedio efrnola 
aos Fidalgosaffiftétes neftaVilla a refpey- 
tode fuas curas josquaes lhe deraõ o que 
baíiava pata fuítem arfe, e tomando os 
banhos ásefcondidas do Provedor, farou 
com toda a períeyçaõ.

V II .
N o.anno de i ô f j .  o P . Fr. Domin* 

gos da Conceyçaõ veyo  a eíle Hofpital 
enfermo de hydropefiade fegunda efpe- 
cie;tomou duas curas ,em  que diíipchou 
detodo. V i l ! .

12 Aquilégio Medicinal.



N o  anno de 1656, Jeronimo do 
Valle ,Surrador, natural de B o r b a ,v e y o  
a efte Hoípital , e reprovado pelo Medi
c o ,  por fer .hydropicocoEÍm nado, teve 
intdligenciacom  o enfetmeyrodos R e li-  
g io fo s , e do que lhe fobcjava da fua me» 
fa , fuáencava efte hydropico, e o metia 
no^anque, jun toà  bomba , por naõ fer 
vífto, e tornou á fua proporçaõ do corpo 
conveniente , partindo faõ para Porba.

Com eftas experienciaS parece que 
bem podem animarfe os Médicos das 
Caldas a utar delias nos hydropicos ; exa
ra i na n d ofe as hydropefias faõ daquellas 
em qae podem utilizar-porque íè proce
derem de debilidade de eftanwgo , e da 
malTa do fangue eftar crus ealm a, he 
de efperar que melhorem om efte* ba
nhos.

Tam bem  {a b em o s,q u e  naõquereTi 
admitir aos banhos deftas Caldas as pef* 
foas, que padecem faltas, ou achaques de 
vifta s fendo affim que eftes achaques po* 
dem proceder de caufa , que os banhos 
deftruaõ ,  eque os achaques - f e  ycnçaó. 
Suppon ham os, que os oihos padecem

Capitulo T. Das Caldas, i $
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demínuiçaõ na vifta , porque algum dos 
nervos opticosfe relaxou , ou teconvel- 
Iio í  OU porque as partes da ynta fe-en. 
cherao de humores , qué a offendem .* 
neftes calos parece que fe devem aconle- 
Inar enCfa banhos, como remédio apro
priados aqueilas queyxas. G P ,  Jorge de
S, Paulo 9nueíov Provedor doH ofpital  
deitas C a ld a s , depoys dos cafos dos h y .  
aiopscos curados com ellas«, refere tam
bém douscaíos de pe(Toas faltas de vifta, 
que com os banhos fe curaraõ fehzmen» 
te. E  fe por ventura eíta noticia de que 
as Caldas da R.ainha faõ danohs nos acha® 
quesda vifta, feentende oaspefToas,Gue 
laô naturalmente faltos della/em achaque 
que lhe fobrevieflè/enaõ porque fempre 
deíde o berço foraõcurtos, ou faltos de 
vifta : de muycos deftes ísbemos n ò s , 
que tomaraõ repetidas vezes banhos nef- 
tas Caldas para outros achaques, íem of- 
fenfa da vifta com que parece que tam
bém iobre efte particular fe deve refleólir 
hum pouco , por na5 negar hum reme* 
dio , que pòde íer u t i i , com o terror pa* 
n‘co de huma antiga , e talvez mal fun
dada noticia. O M edico racional, que

*4 Aquilegio Medicinai



labe conhecer as caufas, por ellas fe deve 
governar , e naõ pela fama , ou noticia , 
que anda entre os enfermeyros, de íerem, 
ou naõ ferem convenientes os banhos em 
alguns achaques. H e  cerro que osafma> 
ticos íenaõ coftumaõ curar com Caldas ; 
mas com eftas temos curado a lg u n s , que 
padeciaó afma húmida periódica , proce
dida de naõ fazer o eítamago bons cofi- 
mentos , que tomando os banhos fóra dos 
pei iodos, e corroborando-íe ó eftamago , 
Te prezervaraô delles. E  ainda que algum 
fe offendeíle com os banhos, nem por if.  
to fe devem negar a outros , que tenhaõ 
os mefmos achaques; que como difle pro^ 
fundamente o infigne T h o m as Rodri= 
gues da Veyga, luz da Academia Conim» 
bricenfe : Non ejl omittend# falus multo. 
rum , ob nexam mitts ; aUccjHtn teta Ars 
ejjet omittenda • num omne coti;eílttrale t dli* 
quando deerrat

N aõ ló aproveyt? tanto a agoa deftas 
Caldas comando banhos, fenáo também 
bebendo»a: porque conforta m uyto  o eí
tamago, e ventre ; e affim he util nos vo» 
micos ,e e u rfo s ,  que procedem pordebi* 
l id a d e ,e  laxaçaõ das dicas partes, con-

foicandolhc

Capitulo T.Das Caldas, i ^



fortandolhe as fibras , cpondoas em fua 
naturai figursi. Para fazer lançar as pe
d ra s , e areas feràtambem uril eíta a g o a ,  
ccm o  coro experiencias de outras Caldas 
fulphureas sffirma Gainero no livro , 
que efcreveo de banhos,,foi- 14a.

Atè  no lodo ,o u  terra das ditas Caldas 
fe experimenta a virtude delias , ainda 
que menos efficazj eafims íeapplicanas 
ju n t s s , e partesnervofas, queeftaõ fra» 
cas , ou inchadas ; porque as corrobo
ra , rtíolvendo juntamente a matéria que 
as occupa.

II.
Caldas da Quinta dos Freyres.

Perto das Caldas da Rainha , na quinta 
de BernardoFreyre de A ndrade, hà o u 
tras Caldas dos mefmos mineraes que as 
da R ainh a, e com as roeímas v ir tu d e s , 
aindx que menos a ít ivas; tem feu banho 
cubertoem que fe tomao com boa como
didade. Servem para os meímos achaques 
para que le applicaõ as outras \ mas como 
faó mays brandas, he necefiario tomar 
mays lguns banhos, do que ordinaria
mente fe tomaõ nas da Rainba.

i 6 Aquilegio Medicinal
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Capitulo I. Das Caldas,' ty

III.
Caldas da Quinta das Flores*

E m  pouca diftancia das Caldas do nus» 
mero antecedente, há outras junto à 
quinta chamada das Flores , que he do 
Hofpital Real das C a ld a s , onde brotaõ 
dous olhos de agoa dos meimos mine
rais , e qualidades, que a das outras ; e 
fem embargo de que tem hum tanque,em 
que íe tomavaõ banhos, hojeuza-fé pcu» 
co deltas Caldas , porque quem há miíier 
eíte remedio, ou vay aos banhos das 
Caldas da R a in h a , ou os toma na quinta 
dos Freyres, em queeítaõ os tanques cu- 
bertoa, e íe tomaõ com melhor comino- 
didade» 'Nas terras por onde correm as 
agoas de todas eftas C ald as, íe acha hum 
lodo vifcoSo , e negro , que he bom para 
inchações dejuntas , e de partes nervo» 
ías,applieando fe quente.

IV .
Outras Caldas*

Perto das Caldas em que falíamos no 
B  nuuie-



i R Aquilegio Medicinal
numero antecedente hà outras tres C a l 
das , que rebentaõ em tres olhos de agoa 
quente , das mefmas qualidades, e mine- 
raes que as de que temos fallado nefte 
CapituIo;ainda que fenaô ufa delias, affim 
por falta de commodidade, como por fi» 
caremívifinhas as outras, em que hâ cufa 
de Caldas , e banhos cubertos.

V.

Caldaj de SaõMameàe.

E m  diítancia de huma legoa das C a l .  
das aci na, no caminho que vay de S.Ma- 
m e ie  para os B^raçaes, termo da V ula  de 
Obidos , junto da Serra, que^eítá no 
mefoio cam inho, hà outras Cildás dos 
melmos inineraes, que as de que temos 
fallado, e em tudo iemelhantes, menos 
r u c o r ,  que a delias he mays cerúlea, e he 
fò  no que diff-rem. Entende-leque teraõ 
as meíinas virtudes, mas naô íc tem pof* 
to em uío , pela vilínhança das o u tra s , 
deque a gente fe ferve.

VI.
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VI.

Caldas de S. Pedro do Sul.

Êntreas Villas deS. P e d r o d o S u ! ,  é 
de V  cuzella , que faõ da Comarca de Vi* 
zeu, de quediftaõ tres léguas, eftnô eftas 
famofas, e bem conhecidas C aldas, cujos 
mineraes conftaõde enxofrese fsditre,em 
tanta copia, que as agoas nacem com in« 
tenfiffimo calor,* de maneyra, que meten* 
do no nacimento delias husi le y t iõ  , ou 
qualquer outro animal, logo os pellaõ; e 
por pouco que fe dilatem , logo le c o 
zem.

Saõ efficaciffirnas em curar todos os 
achaques, que procedem de humores 
frios,e humidosjou ftjaõ de eftamago, ou 
nervos,, ou de juntas,  ou d o u te ro ,  e 
ventre s eaífiní aprovevtaó com admira- 
çaõ nas parlifias, e eftupores legítimos j  
Qa debilidade de nervos, na f< ^ u-za de 
eftamago ; na gravaçaõ dacabeç^* nos 
accidentes do urero ; nas o b i t r u V íe s  
do mefenteno ,• na gocta arthefica $ c f i ,  
nalmcnts em todos os males de càu .

B U ía
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ía Fria , e humida , dequaefquer par» 
tesque fe iaõ ,d oque ha innuraeraveysex- 
periencias, E  ainda nos achaques que 
procedem de humores m illo s ,  fazem a 
meí ma utilidade , pondo-{e as agoas em 
graò mays remido. Servem eltes banhos 
para todas as idades , e temperamentos, 
bay xando-as ao g rá o , que ao M edico lhe 
parecer. •

Neíias Caldas tomou banhos o grande 
R e y  D. Affonfo Henriques s e ainda no 
banho das homens eítá bum cam arote, 
chamado de! R e y .  E  ha tradiçaõ de que 
elie lhe dotou hum R egu en go  , de cujo 
rendimento fe pagaõ os ordenados de 
M edico, e mays peííoas, que íe occupaõ 
nas ditas Caldas.

V I L

Caldas dg Ate t f  ache.

Eftafi Caldas eftaõ perto do lugar ds 
A lçafachr  , termo da V illa  de Azurara da 
í k / r a  , huena legoa da Cidade de Vizeu , 
bem junto ao rio Oaõ , onde nace hu* 
m a.fo iK td e  g g o a fu lp h u ie a ,  com mode-
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fado calor ; e com prodigiofa virrude pa
ra curar os mefmos achaques, que as C a l
das de S. Pedro do Sul remedeao, das 
quaesfallàmos nonuinero antecedente; 
tendo mays a particularidade, de que c o 
mo nacem com calor mulcebre , e fuave, 
podem»le uíarem naturezas calidas,fem o 
perigo de que feoffendaõ co m ella s ;  por
que as naó efquentaóscomo fe tem obfer- 
vado iiiuytss vezes. N aó fetomaõ banhós 
delta agoa ern tanques, porque os naõ há, 
nem commodidade para os haver ; por 
eftar a fonte cm fino pe^ragofo, e taõ 
chegada ao rio Daõ , que de Inverno a 
cobre ; mastomaó'fe em huma cafa, que 
fica vjfinba ; e em algumas quintas , para 
onde levaó a agoa s chegando là com taõ 
pouco calor , que muytas vezes he necef» 
íario aquentala, e aindaaffim faz roaravi- 
lhofoseffeytos.

V III .

Caldas da Lagiofa.

N a Freguefía da Lagiofa , diftante 
duas legoas da Cidade de V ize  u , no areal 

B  iij do
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do fio D a o  , que por alli corre, íe acha
em quaiquer parte delle agoa quente, e 
itilphurea, da mefma naturefa,que a das 
Caldas de A lca fa ch e , de que acima falía
mos , e ferve para os melmos achaques. 
N a õ  correm eiiias agoas de fonte , mas 
em qualquer; parte do areal, que sbraõ 
huma cova , alli íe achac ; e nellastomaó 
banhos; ou fazendo cova na area, ou le
vando a agoa para hum lugar v i í in h o , a 
que chamaõ S .G e m il  ,onde tomaó ba
nhos em tina, que he taõ efficaz a lua vir* 
t u d e , que ainda affim apro vey ta.

I X .

Caldas de Ranhados.

N o  termo da Villa  de Ranhados , Co* 
msrca de L a m e g o , ha humas Caldas lul- 
phureas, pouco copíofas, mas de muyta 
utilidade para os achaques frios; para os 
quaes fe ufaô emjbanhos, como cm quaes- 
quer outras Caldas deita naturefa, em 
que fazem admiraveis effèytos.

XI.
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X.

Caldas de Longroj^va.

N a  V illa  de L o n gro yva  , Comarca de 
Lamego,, ha humas Caídas de agoas lu l-  
phureas , de grande efficaeia para os ma
les frios de n ervos, juntas, e mays partes 
nervoías ; para debilidade do eítamago j 
e para accidentes do utero- Em algum  
tempo havia banhos . que íe arrumaraó , 
por falta de rendimento ; com que foy  
ceflando o concurío que havia a elles , 
mas ainda hoje ulao deftasCaldas muytos 
enfermos com grande utilidade ; porque 
a ruina dos banhos, naò t u o u , nem dí» 
minuio a agoa a íua viitude.

XL

Caldas da Aregos.

N o  Concelho de A regos, Comarca de 
L a m e g o , hu vai ias Caldas de agoas íul* 
phureàs, e da meftna natureia , que as 
Caldaâ da Rainha , e de S. Pedro do S u l , 
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de que fallàmos no numero i .  c 3. defte 
Capitu lo; por ifto fervem para os tneí» 
mos achnques. T om aõ-fe  os banhos em 
hum* cafa onde iahe o manancial mays 
copiofo s e ju n to ae lla  eítáhuma Ermida 
da invocação de Santa Maria Magdalena, 
cujo ádminiílrador tem obrigação de ta* 
2er pjoncas certas camas para commodi» 
dade dos enfermos.

X I I .
Caldas de Penagtiiáõ.

N o  Concelho de Penaguiaõ , de que 
Ía5 Condes os Marquezes de A bran tes,  
ha humasCaldas fu!phureas,que curaõ os 
achaques trios de nervos, debilidades de 
ju n ta s , vertigens , conyulfões • e final
mente todos os mays achaques para que 
fervem femelhantes C a ld a s , de que temos 
fallado nos números primeyros deite Ca* 
pitulo.

X I I I .
Caldas de Favayos.

Eítas Caldase(taõ no termo da V illa  
de F avayo s , Con>arca d e L a m e g o ,-  faõ

de
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de agoa fulphurea , e tepida , em que os 
moradores tomaó banhos , fem confeiho 
de M sd ic o , para quaeíquer actuques que 
padecem. Entendemos que efta agoa , 
por repida , e íulphurea , ferà boa para 
curar eftupores, e parliílas e fp u r io s , far- 
n a s , im p igens, proidos, e os mays acha
ques cutâneos ; e para intemperanças 
quentes das entranhas ,e  do  utero ; para 
convulfóes,diarrheasdecauía quête,e pa
ra accidéces uterinos,aue procedaõ de ca
lor,

X I V .

Caldas de Co^vilham.

N o  lugar de Unháes da Serra, deftrito 
da Villa  de Covilham,Comarca da G u a r
d a ,  ha huma fonte de agoa fulphurea, 
que detida em bum ianque em que fe 
tomaõ banhos, he remédio de achaques 
frios de juntas , e nervos ; porque cura 
gotta arthetica , tolhimentos de braços, 
e pernas/ ealíim também coftuma curar 
os achaques cutâneos, como proidos ,im - 
p ige n s , b u íle llas , e uzagres » íegundo

as
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asexperiencias , quefe nos comm unicà-
r a õ ; em confideniçaó das qunes entende
m o s , que tumbem feràõ uteys eítes ba» 
nhos, para parliiias,eftupores , vertigens, 
debilidade de e ítam ago, e rutros acha
ques Íeoíelhantes , em quedevem uzaríe 
com prudência , e curiofi Jade , a fim de 
alcançar uuaesfejaõ as virtudes defta agoa 
que lo pelos efleytos fe reconhecem.

X V .

Caldas de Chaves.

Eftas íaõ as melhores C a ld a s , que ha 
nefte R e y n o  para achsques frios de ner* 
v o s , de juntas, e mays partes do co rp o , a 
que fe deváo applicar banhos deCaldas. 
Nacem  ellas entre a muralhada fortifi- 
caçaõ da Praça de C h a v e s , e o i io T â m e 
g a ,  em huma grande planicie, a que os 
naturaes da terra chamaô Tabolado , por 
fer  lugar em que fazem os feus feítejos de 
cavallo , e cs exercici^s militares; ealli 
abrindo huma cova , com a mao que 
f e ja , em qualquer parte deite territoi io , 
iah e  em inuyta copia agoa calidiíFima,

que
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q u e  t ir a d a  das Caldas, íe coníerva quen» 
te nas quartas todo hum dia. Os minera» 
es delias, quanto pòde alcançar a noffa 
invefhgaçaõ eftarsdo em Trazostnontes , 
íaõ enxofre ,  e capanoía em grande a. 
bundancia, baftante falitre , e alguma 
pedra hume. E  naó íò neíle fujo ie achao 
eftas agoas quentes , fenão também era 
vjtrias partes da V i l la ,  e em muytos po
ço s  decaias particulares.» onde íuccedeo 
q u e  abrindo-fe a lg u m , feachaíTem mi
nas de caparrofa.

Saõ eftas agoas taõ eíficazes em curar 
os achaques frios de nervos, que excedem 
a quantas Caldas temos em Portugal, e às 
de Ledeímaetn Caftella.Em  algum tem
po houve caía dc banhos no mcímo íitio 
das C a ld a s; mas na guerra da feliz accla» 
maçaõ d e lR e y  D. joaô  IV . as mandou 
deíneceflariainente demolir o Conde de 
M efq u ite lk  , que governava as Arraas 
daquella Provincia ; deyxando privados 
03 doentes do beneficio das C a ld a s; de 
tal m aneyra, que da melma Provincia , e 
da meíma terra das Caldas , eftavao indo 
às de L sd elm s , abufear o remedio que 
deyxaváoetnfuascafas, ou às.íuas por



tas, peio efquecimento em que ficaraõ , 
depoys que naó houve caía de banho era 
que íeuzaflem;atê que nós as lembramos, 
porque vendo a qualidade , e copia das 
ago as , que nos pareceráo excellentes p a 
ra os ditos achaques, aconfelfaàmos a al
guns doentes que tomaflem banhos era 
tinas, com que fe curavão feiizmenre. A 
primeyra peiloa que deddtancia defere 
legoas fizemos ir a eílas C a ld a s , foy hu
ma mulher nobre , ja quadragenaria ,que 
havia annos eítava com huma parliíia 
univerlal , de forte le fa ,q u e  fò a lingua 
m ovia , e fallava. Entrou a tomar banhos 
em tina ; e no terceyro le reítituio o m o
vimento de maneyra.queandou pela cafa, 
e continuando com eiles,farou  perfeyta» 
mente. Êíte caio fez reíucitar eftas C a l '  
d as,p or  fer em peiloa conhecida em toda 
a Província ,eaffim foy havendo concur- 
lo a ellas com admiraveys (ucceflos. T o -  
mão*fe os banhos em tinas, e canoas, e 
iempre he oeceflario bater a agoa, para 
que fe ponha com c a lo r  tepúio, para e n 
trar nella,ainda que paíTem ir-uytas horas 
depoys dea tirar das Caldas, A Condella 
de S. João Dona Arma de L o r e n a ,  hoje

R eligio la
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Religiofs no Convento da Madre de 
D eos defta Cidade , tomou banhoso dei
ta s  agoas em N antes,lugar diftante meya 
Jcgoa de Chaves , e fempre fe batiaõ 
muyto , para ficar em calor moderado, 
capaz de tomar banhos, (Com que melho* 
rou das queyxas que padeci;?. Luis  V a- 
hia M o n te y ro ,  hoje Governador do R io  
d e ja n e y ro ,  fez ir agoa deftas Caldas a 
Villasboas, diftante de Chavefc dez le- 
goas , onde lua rouiher tomou banhos , 
para te curar de alguns achaques, de que 
fe temia huma efterilidade ■ e ainda que a 
agoa chegava fr ia ,  e le aquentava para 
entrar no b an h o , he tal a fua virtude, 
que acurou dos achaques que padecia , e 
pouco depoys da cura lefez fecunda.

As pelToas , que por pobrefa naõ po
dem tomar os banhos em tinas, fazem 
huma cova em que ceybaóno melmo lu° 
gar das C a ld a s , e alli lc enterraó pari 
naõ morrerem; porque affim le curaõ. 
Fora obra de grande urilidade fazerfe hu» 
ma cala para íe tomarem banhos ; que 
em nada offenderia a Fortificaçaõ i  e 
mays quando he certo , que no mefmo 
lugar em que eftavaõ as cafas, que Hian*
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dou arruinar o Governador das Arm as, 
fe hjjwicaraô outras, em que hoje vive 
gente,

Saõ poyseílas Caldas efficaciílhnasem 
curar parieíias , e eílupores lig it im os, 
vertigens, convulfões , accídentes de 
gotta c o ra l , e do u tera , purgações bran» 
cas das mulheres , faltas de menftruo , 
eftíHitidios, efroxos  delle,- gotta arte* 
tica , ainda que feja ciatica; fraquelas 
deeftam ago, de juntas, e cabeça ; cur- 
fos celíacos; e lientericos, diarrbeas, e 
vcmitos por debilidade, e relasaçaó de 
eftamago, e ventre. N a  lurdez de caufa 
ir ia ,  na eíteribdade, nas cachexias, c 
hydropefías anafaras faõ excelíentes , 
affim tomando banhos, como bebendo 
a agoa. Aqui nos lembra hum caio pro* 
digiofosq ja referimos ria nofla Medicina 
L ufitan a , e vem a fer: que entrando hum 
pobre m uyto hydropico no patio das 
Cafas de Duarte T e y x e y ra  C h a v e s , que 
neíia Corte foy Confelneyro do U ltra 51 
m arino, e Tenente general daArtelha» 
ria da C o r t e , e R e y n o ,  o mandou re» 
colher lua mulher em huma cafaterrea 
no meímo patio , fazendolhe chamar

Médicos»
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M s d ic o s , e C iru rg iõ e s , que ocuraíTemi 
Piohibiaolhe elles agoa ; mis o pobre 
apertado da fe d e , la fe arraítava como 
podia, e f o y  b:bendo daquelta agoa de 
que ufavaõos porcos, cujas viandas fe 
fazem cofo agoa das C a ld a s ; eem  breve 
tempo eítava faõ o hydropico, fem fa- 
berem os Médicos a que attribuir a me. 
lh o ria .a tè  q ueo  doente confefTou o de» 
lito , que foy todo o feu remedio.

Para prezervarde accidentes de pedra, 
e areas, faõ excellentes , em tempera» 
mentos frios , e húmidos, affim em ba» 
n h o s , como bebendo a agoa , a qual 
taaibem aproyeyta nas tofles húmidas , e 
nasafmas, e rouquidões procedidas de 
lympha crafla, e fria , bebendo algumas 
chjcaras delia » com a quai fe curaõ tam* 
bsm as tolles dos cavallos, e mays bei.  
tas , dando! ha a beber.

Nas obftrucções faõ de muytautilida* 
de eftas agoas, naõ fendo por crifpatura , 
e reficaçaô das partes ; e nòs as uíamos 
muytas vezes em febres albas das m ulhe
res, em que havia fuppreílões de m eies,  
dando meyo quarnlho de agoa, com dez, 
ou doze pingas de efpirico de vitrioio„por
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liçao de M e rca d o , com que paílsavaõ 
meya hora , e continuando vinte , ou 
tnntíi dins , fe deíopilavaõ. O  mefmo 
experimentou também o Doutor Gabriel 
Pereyra da Fonfeca , M edico daCam e* 
ra ,e  Hofpital Real de Chaves.

N o s  gallicados asuíamos também ai- 
gumas vezes ; naõ para os curar degalli- 
c o , que iíto faz melhor o Mercúrio ; mas 
para os achaques de nervos, que necefli» 
tavaõ de Caldas. E  doente h o u v e ,  que 
fendo toda a fua vida valetudinario, e 
morbofo , o  que feactribuia a ler filho de 
paysgallicados3ea ter elíe aequiridotam* 
bem eíte co n ta g io , dandolhe hum eftu- 
por ligitimo no ro fto , lhe aconíelhamos 
banhos deltas C a ld a s , de que ulou to
mando ao entrar no banho hum xarope 
de falfa parrilha , como íe coítuma fazer 
nos íuores deeítufaj e tendo depoys regi
mento da meima falfa , naõ íò fe curou 
do e í tu p o r , mas ficou com muyto boa 
faude, remediado de todos os mays da
nos , que fe imputavaõ ao contagio galli- 
co. Em chagas antigas de pernas vimos 
apiovevtar muyto a agoa deftas Caldas , 
lavandoas com ella fria j de que viemos a

entender
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entender, que havia nos íeus tníneraes 
pedra hume , com que as humidades íe 
fecaõ muyto m elhór, que com a capar, 
r o fa , que também para iíto he boa.

Tomaõ-de eftes banhos em dias conti» 
nuados ,• e doys cada dia * atè defovto s 
vinte, e mays,fe faõ neceflàrios-, em qual
quer tempo do ann o, em que pela força 
dos achaques fe fazem precifos, e em to
da a idade , que íempre íe ufaõ com bom 
effeyto N ós fabemos de huma menina de 
feys mefes, que tomou no mes de Agof* 
to defoyto banhos, em nove d ias , para 
fe curar da debilidade, ou laxaçaóde hu
ma perna, que naõ podia m o v e r , de que 
houve o bom íucceíío que fe dezejava.

X V I .

Caldas de Anciaens»

N o  termo da Villa  de Anciaens, C o 
marca da T o rre  de M o n c o rv o ,  de que 
difta feys legoas, junto ao lugar do Pom- 
b a l , freguefia de S. L o u r e n ç o , decendo 
para o no Tua,por huma íerra taó alpt ra, 
que ló  a pé fe póde andar por e l la , nace 

C  huma
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huma fonte de agoa fulphurea, com ca» 
lor  moderado , defpenhando.ffe pels 
ierra abayxo cm grande quantidade; o n 
de o zelo do Padre Antonio deSeyxas,  
F a rr o c h o , c natural daquella frcgucfia 
mandou fazer hum tanaue, ainda que 
h u m ild e ,  e de pedra tofca ; no qual fe 
tomao banhos em todo o tempo do anno; 
e fervem para curar debilidades de ner•» 
v o s ,  e juntas tolhidas, edolorofas ; el* 
tupores, parlelías, vertigens, eoutros 
achaques delia claffe, a que fe devaõ ap* 
plicar Caldas fulphureas. Saõ tambem 
efficaciffimoa efles banhos em curar l*r- 
nas , chagas antigas, c lepra •, do que 
ha muytas experiencias \ o  que poderá 
fazer o enxofre , que no cheyro da agoa 
fe  reconhece mas p orven tu ra , que o 
feu mineral fcja tambem caparrola , ou 
pedra h um e, que tem grande virtude 
para fecar chsgas , e curar puftulas. Se 
jhouveia ca â de banhos , e tanque ac* 
çomaaodado para fe frequentarem, logo 
peloseffrytcs fe iria alcançando a quali» 
dade dos ntineraes , e fe viria em claro 
conhecimento de fuas virtudes; e feria 
hum grande bera para todos aquelles po-
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Vos, que fieaõ muy diftantes de outras 
C ald a s , de que naõ podem ufar facil«j 
mente.

Todos os anno3 ha grande concurfo d é  
gente a lavarfe , e tomar banho nefta 
agoa na noytc da veípera, e d iad eS aó  
L o u re o ç o ,  pela fe , que com e l le te m j  
e pafiaõ de quatrocentas pellbas, que fa 
banhaô nefta noy t e , e d ia ,  fempie com 
banho n o v o , p da  muyta copia de agoa , 
com que brevtiíiínamente fe enche o tan
que •> e ha experiencia de que vinda 
doentes com lepra, outros tolhidos , s 
outros com varios achaques, com hum 
íô b a n h o ,  tomado n a n a n o y te ,  ou dia 
do Santo, iaráraõ.

X V Í I .

Caldas de MottçaS.

Eftaõ eltasCaidasjunto amuralha dal 
Villa de M o n ç ió  , nas margens do rio 
M in h o , que por alli corre, cubundo, 
e inundando, quando enche, grande m u  
mero de fontes quentes, que he de cret 
tenhaõ a raeíma naturela, que adosba» 

C  ij nhos
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nhos das Caldas, de que íe ufa , por ef« 
tarem vifinhas humas das outras- Duas 
faõ eftas Caldas s humas a que chamaõ 
grandes , outras a que chamão pequenas; 
ambas na margem do dito rio. A s  gran
des tem hum tanque com efcadas por to
dos os quatro lados, para comraodamente 
entrarem nelle os quetomaõ banhos," c 
tambem o rio o cobre quando crece , e 
o enche de lodo. Saõ as luas agoas fui* 
phureas,  e nitrolas i  e de grande virtude 
para curar.vertigens,eftupores, parlefias, 
epilepfias^convulíões, gotta arthetica,vo» 
m itos, que procedem de debilidade de 
eftam ago, e finalmente todos os acha
ques frios,íe húmidos de quaeíquer partes 
do corpo , e affim tambem para obftruc- 
ções que naõ fejaó tenfivas , ou por refi* 
c s ç a ó ; e para hydropefias analarcas , tra« 
quefa de eftamago, e juntas, que em to
dos eítes achaques faõ prodigioíaSé

x v i n .
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X V I I I .

Caldas de Guiiítaraem.

As Caldas de Guirnaraens eftaó na fre- 
g u e i ia d e S .M ig u e l ,  por cilas chamado 
das Caldas, diftante huma lego ad ad ita  
Villa  em hum campo baldio da melma
freguèfia ;em que ha fete , ou oyto olhos 
de agoa, pouco diftantes huns dos ou- 
tro s ; todos quentes ; mas alguns cora ca» 
lortaôexceffivo , quequeym ao ; c u r a 
das da fonte, he necefíario que paílètn 
v in t e , e quatro horas, para fervir etn 
banhos aos enfermos , que de varias par
tes as mandaõ bufcar, e ja ■ uccedeo; que 
levaíTem efla agoa àCidade do P orto,que 
difta fete iegoas , e chegar com calo r ca» 
paz de banho , lem embargo de ir emear* 
r o s , cujo movimento he bem lento, c 
vagarofo. Antigamente deviaõ fer eltas 
Caldas inuy frequentadas .* porque ha 
menos de tresannos fe delcobrio no meyo 
daquelle Campo hum tanque de pedia de 
cantaria lavrada , de quarenta , e quátro 
palmos de com prido, e tr inta , e tres

C i i j  la íê°«
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la r g o , feyto com primorofa architeftu* 
r.ij  do qual brotaõ por diffcrtntes par
tes ti es Gaidas, outres fontes defta agoa 
quen te , eto que íeirs duvida íe tomavaõ 
basmos, dtccndo psrao tanque por hu- 
nsas efcadas. de que íe tem viito hum fò 
degrào, por eítar cheyo de terra, e cuber* 
tc  de agoa.

SaóeííasCaldasfulphuress , e deeffi- 
caciffima virtude em curar achaques frios 
de nervos, de juntas, ao eítam ago, da 
cabeça , do utero , e de quaeíquer par* 
tes do corpo ; e affim aproveytao prodi- 
giofíiinente nas parleíias, e eftupores li- 
gitiffiosj nas vertigens, convulfóes,  e- 
pilepíias, gotta arthetica , nos vomitos, 
e debilidade deeftamago, nas diarrheas 
por laxaçaõ do eítamago, e ventre, nas 
obftrucçóes, ainda que antigas; nosac» 
cidentes do utero, na eíterilidade, nos 
profluvios albos das mulheres, nos rheu- 
manímos», fraquefa de joelhos, nalurdez; 
de caufa fria , e nas fuppreíloes de ouri* 
na , em que ha expenencia de fe curar 
huma lupprefíaó alta de lete dias, e oy» 
Jo horas, tomando banho deftas Caldas,

XIX,
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X I X .

Caldas de Gerex..

N o  deferto da ferra dc G e r è z ,  que 
eftà na íregucíia de V illar  da V e y g a ,G o »  
marca de G uim arães, eftaõ duas Caldas 
deagoas fulphureas, com calor modera
do , pi incipalmcnte em huma delias,que 
tem hum calor taó tepido, que naõ he 
necefiario eiperar, que fe tempere para 
tomar banhos; e ambas tem grande v ir tu 
de para curar os achaques frios de nervos, 
eftamago , juntas, c u tero; e para os 
mays achaques para que fervem as Caldas 
fulphureas, e nitrofas, de que fallàmos 
nos números antecedentes. Eftiveraõ ei
ras Calda» íem u lo m u y to  tempo , eq uali  
incógnita», até que foy tomar banhos nel* 
las D  Joaó de Soufa, irmaõ do Marquez 
d*s Minas , governando as Armas da 
Provincia dc Entre D o u ro  ,e  M in h o , pa. 
ra o que f e z ,  abrir caminhos , eeftradas 
para carruagens, rompendo matos , ate 
aquelle tempo impenetraveys ; e hoje he 
numerofiffimo o concurfo de enfermos

que
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que lhe acode todos o sa n n o s;  a mayor 
parte delles iem conlelho deM ed icos ; e 
huns bebem a agoa, outros tomaõ banhos 
nella , fazendo co va s , por naó havertan. 
oues j  accommodando íe em barracas; 
e alguns pobres, expoítes ao tempo de 
d ia , e de n o y te , fem commodo , nem ca» 
ma , eaffim lhe aproveytaó. Ajuda a (er 
grande o concurfo da gente para cftas 
Caldas a ievoçaô da V^irgem , e Martir 
Santa Euphemia Portuguefa , a quem a 
tradiçaó faz authora delias; entendendo, 
q u e a C id a d e  deCalcedonia, ondeaSan- 
ta teve o íeu martirio , era entaõ na- 
quelleíitiovifinho das Caldas.

Junto aeftasduas C aldas,  que como 
temos d ito ,  íervem para curar os acha» 
ques frios, ha outras, que curaó aá in
temperanças quentes,e os males,que pro
cedem de c a lo r , e fervem para eítupores, 
e parlefias elpurios , e para as eftuaçoens, 
c incêndios dos bypochondriacos , que 
padecem flatos melancólicos, epara o u j 
tras queyxas defta claíTe»

Se houvefle huma povoaçaõ naquelle 
iitio, íeria muyto mayor o concurfo-’ por* 
íjue íe tomar ião os banhos com meihor

com^



com m od o, e eftariaõ os enfermos reco
lhidos; o que naõ podem tazer em dua 
caías pequenas , e terreas, que ha.

X X .

Caldas da Ponte de C a w z.

N o  Confelho de R ib eyra  de P e n a , 
iunto da Ponte de C a vê z , em hum cam* 
i o  chamado das Caldas, queeftà na mar- 
gem do rio T a m e g a , ja na Provincia de
Trazosmontes .defrontede huma Lrmi«
da de S. Pertholameu, eftà huma tontc 
de agoa fulphurea, como fe deyxa c o 
nhecer na cheyro deen xofie  , ain a que 
a agoa ao naccr he fr ia ; e ha noticias , e  
que naquelle fitio houvera Cal as y  
frequentadas de enferm os, para os quaes 
fe fizera hum H o íp ita l , com a dita E rm i
da. Hoje lerve fò para fe b eb er,  e par 
curar farnas, e achaques efcabioíos, e 
cutâneos, principalmente no dia e ao 
Bertholameu , com que ou por milagre 
delle, ou por virtude da agoa, fe curao 
dos ditos males , e de fefões os que le ba«
nhaõ nella. Efta fonte corre p o r  huma 

‘ pedr»
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pedra do muro que defende o campo em 
que e íb v a ò  as Caldas dainundaçaó do 
n o ;  c he de crer, que quando aí li h o u 
ve Calda“snaceriaa agoa no interior do cá» 
po , onde íairiaquente, viiíoquecheyra  
a enxofre s e que agora por eftar mays 
diftante dos ieus mineraes , perderia o 
calor do feu nacimento, e ficaria con- 
fervando a virtude que bafte para curar 
achaques cutâneos.

X X L

Caldas de NoJJa Senbera do Prant».

Junto ao lugar de Azanha , termo da 
V illa  de Montemòr o velho , Comarca dc 
C o im b ra ,  ha hunsbanhos deagoa tepi* 
d a ,  a que chamaõ de Nofla Senhora do 
Pranto, por eftarem perto de huma E r 
mida defta invocaçaõ; cujas agoas nacem 
n o fit io d o  monte chamado do Barril, por 
bayxo de humas penhas, onde le formaõ 
barracas dc madeyra para íe tomarem ba
nhos, Saõeftas agoas nitroias, fulphu- 
reas, c alumineíàs-, e c u r a õ o s íe u s  ba« 
flhos intemperanças quentes dc entra

nhas»



nhas , c d* maíía do fangue , c do utero. 
Saó de muyts utilidade nos hypochon* 
driaco6, efcorbucicos; nas parlem», e 
eftupores efpurios; nas convulloes ,  e 
nos achaques cutâneos , como l a o  larnas, 
pruridos, im pigens, puftulas , chagas , 

e lepra.

X X I I .

Caldas de Pena Garcia.

N a  falda da ferra de Pena Garcia,que 
eftá no limite do lugar de M o n fo rt in h o , 
termo da Villa  de Sal vaterra do extremo, 
Comarca deCaftellobranco, ha feys ton» 
tes com pouca diítancia de huows a ou
tras , todas dc abundante agoa tepida, 
clara, íalutifera , para beber cxcellente. 
Deftas à mays copiofa chamaó a Fonte 
Santa; fem duvida que pelos prodigiosos 
effeytos, que nclla le experimentaõ ; 
porque tem grande virtude para curar ef
tupores, e parlefias efpurios, gottasar.  
theticas, ainda que fejaò ciaticas, tolhi* 
mentos , e fraquelas de nervos, e de el- 
tamago ; hydropeíias, feíóes , e febres

lentas.
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lentas , affecções hypochondriacas , 
achaques internes do fígado, e b a ç o j t u .  
«nores, às vezes efcrophulofos, ou dc 
alporcas ; achaques, e accidentes do ute« 
ro ; faltas de menílruo , fuppreíTóes de 
ou rina , flatos melancolicos ; todos os 
achaques mefentericos, e nephriticos; c 
aííiai também os achaques cutâneos , co* 
m o  íaô uzagres, impigens, gotta rofada, 
íarn a, comichões, puíiulas, fiftulas , 
chagas, e lepra, e outros males, exce- 
pto G a ll ic o ,  em que naó aprovcyta.

Dos mineraes defta fo n te , os que fe 
reconhecem , faõ,ferro, de que ha varias 
minas na dita ferra , e enxofre t que fem* 
pre fe fuppoem em toda a agoa quente; e 
quando o calor he grande, logo no chey* 
ro fe manifefta. O  ferro conheee-fe pelo 
íabor da ago a ,  que he ferreo. E  ainda 
que eftes dous mineraes juntos fazem hu* 
ma agoa detfEcaciffima virtude mediei, 
nal para rnuytos achaques.- o ferro pene
irando ,deobftru in do, e confortando -• o 
enxofre refolvendo, e diíTolvendo os h u 
mores,vigorado o genero nervofo,e redu- 
iindoo a íeu natural tenortnôs todavia cõ» 
ádefamos q efta agoa palTa por outros mi»

neraes



nerses alèm deftes, vifto q com igual effi» 
cia cura tantos,etao diveríos males, fem 
embargo do mào modo com q delia fe ufa. 
O  D outor Antonio Sanches Ribeyro , 
Medico de bom engenho, e letras, affif. 
tindo n aV illad e  Salraterraj teve para íi 
que efta agoa paflava por minas de ouro 9 
naó negando, que corre pelos ditos mi» 
neraes de ferro , e enxofre ; fobre o que 
f e z  hum difeurfo agudo, e curiofo. Mas 
affim como he certo que pelo calor, pelo 
cheyro , e pelo íabor da agoa fe re
conhece o enxo fre , e o ferro : affim he 
tambem certo, que os outros mineraes 
íenaõ podem conhecer por d ifeurío , fe» 
naõ por experiencias. Se houvera quem 
uzafle defta agoa com arte, e lhe obíer. 
vaíle curiofamente o sefíeytos,  entaó íe 
poderia vir em conhecimento dos mine* 
raes que lhe daõ as virtudes, que fem du- 
vida faóm uytas, e taõ efficazes, como 
atteftaõ os referidos prodigios s a cuja 
fama, defde Julho atèo fim de Setembro* 
ha grande concurfo de gente a tomar bs» 
nhos nefta fonte; o que fazem fem a rte , 
fem regimento , e fem commodo ; per* 
que como aquelle íitio he deíerto, e naõ
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hacafa dc banhos, nem M ed ico , c en«’ 
ferm eyros, que os governem, cada qual 
ufa delles como lhe parece ; e faindo do 
banho, naõ tem mays abrigo, que as 
lombras das arvores» q uesd h íaô  muy- 
tas, ou algumas barracas, que da /ua 
rama fabricaõ. T o m aõ  doys> banhos no 
dia, de manhã, e tarde s e cnda hum 
delles de huma até duas horas; e naõ 
paííaõ de defoy to banhos. N os achaques 
internos, como faõ obftrucções dome- 
fenterio, e affecções hypocondriacas8 be
bem deftaagoa c o m  grande utilidade. O  
dito Doutor Antonio Sanches, que de- 
veo  grande beneficio aefta fonte, porque 
lhe íervio dc remédio de huma gotta ro- 
fada quando pequeno , e de huma hypo. 
chondria depoys de adulto, notou cun o- 
famente, que no E ft io ,  quando o Sol 
no meyo dia tem chegado ao feu Zenith, 
eftá fngidiffima e fta a g o a i  e que ao Sol 
pofto torna à lua tepidez, que de manhã 
conferva.Se na meya noyte ferveíle com 
grande eftuaçaõ , era em tudo feme. 
Jhante a aquella fonte do Sol , de que 
fa llou , Quinto C u r c io ,  quando difle.* 
Amwoms nemus tn medio kábct fm ttm , a.

qtiam
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qftam Stlis njocétit s fttb lucis ortftm tepid* 
tnanet J medio die fngtdafluit ; in njefperam 
talefcit; media notte fervida exajluat ; ad 
ÍHçtm multam ex noãurno calere decrefcit j 
donecfub diei ortutn ajfueto tepore languef- 
eat. Defta tonte, e de outia femslhante 
faz menção Piinio hiftorico no livro a ,  
Cap- 103.

X X I I I .

Caldas da Rtbejra do Boy.

N o  limiredo L>igar da íU p o ylh a  de  
Coa , termo da Villa de T o u r o ,  C om ar
ca de Caftellobranco, na ribeyra chama
da do B o y ,  n o f it io ,  a quç chamaõ os 
banhos, ha hiuna fonte de agoa m uyto 
quente, cujo mineral h e íu lp h u rc o ,  o  
que fe conhece, naõ íò pelo grande calor 
com que nace 3 ruas também pelo chey« 
ro dc enxofre. N o s  banhog defta agoa 
tem achado remédio os eítupores, parle- 
lias,tolhimentos de juntas, debilidade de 
nervos s ehe de crer q fe houvefle banho 
cuberto,queferiaõ humas boas Caldas pa« 
ça os achaques frios de n ervo s, e juntas-

X X I V .
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X X I V .

Caldas dos Etvvendrost

N a  V illa  dos Envendros, meya le  ̂
goa da Venda nova , que he do termo da 
dica V illa ,  Comarca de Thom ar, em fitio 
afpero, debayxo de hum penhafco, nace 
humcopiofiííimo manancial de agoas, a 
que chamaô quentes, como na verdade 
o  f a õ ,  que correm por mineraes de en* 
x o ír e ;  e tem grande vntude em curar 
os achaques frios dejuntas, e nervos,co* 
m o laõ parlefias , e eftupores ligitimos ; 
fegundo fe tem experimentado em al» 
guns pobres , que naó podendo ir ás Cal» 
das da Rainha , com os banhos aeftas 
agoas fararaõ perfeytamente. Tambern 
íe tem obfervado que curaõ bem os acha. 
q u e s  cutâneos,e entendemos nòs,q<e Kou* 
vefle alli cala de banhos,e tanque cuberto 
em que fe toma fiem com boa forma ,que 
feriaõ humas Caldas de igual preftimo ás 
da Rainha , e às de S. Pedio do Sul, em 
que ja lallàmos no num. i .  e 5. deite Ca» 
pitulo.
*  X X V .
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X X V .

Caldas de L fyria„

N o  R ocio  da Cidade de L eyriab ro *  
taõ da raiz do outeyro de S. M igu el 
duas fontes, m uyto chegadas huma á 
outra, a que o v u lg o  chama O lh o  de 
Pedro ; huma das quaes he dc agoa 
fr ia , outra de agoa tepida, que pafla 
por mineraes d e e n x o h e  j  e delia fe to* 
màraõ antigamente banhos , com que 
fe curavaõ varios achaques; e ainda hoje 
íe  achaõ íinacs dos tanques e m q u e i e  
banhavaõ os enfermos. T em  virtude ef» 
ta agoa para curar os achaques frios de 
nervos, ejnntas, e para os achaques da 
p e l le , como coftumaõ (er íarnas, comi» 
ch ões,  buftellas, impigíns , e lepra. 
E  temle vifto , que muytos doentes , 
que por pobres naõ puderaó ir ás Caldas 
da R a in h a , íe curáraõ corri cites banhos 
perfeytamence. E  àind.i hoje fe coí’ fer
va hum tanque na Cerca do C o n ve n to  
de S. Francilço, junto de cujo -Tsuroef» 
ta agoa nacc, no qtialos feus " í id ígio íos  

D  to--j
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tomaõ banhos para os achaques cutancos^ 
a que cham aõdo figado, como faõ im. 
p ig e n s ,  com ichões, chagas, e puftu. 
las.

X X V I .

Caldas de Cafcaes.

Perto da V il la d e C a fca e » ,  de que faõ 
À larquezes, e Senhores os Condes de 
M ò n fa n to , Comarca de Torres.vedras, 
junto ao Convento dos Religiofos de 
Santo A n to n io ,  em huma quinta chai 
xnada do E fto r i l , eflà hum tanque , em 
cujo fundo nacem tres olhos de agoa,que 
ao romper da manhã eftà quafi morna , e 
pelo dia adiante fe põem menos fria , que 
qualquer outra agoa commua. Corre por 
mineraes de algum enxofre , que fempre 
fe fuppoem em toda a agoa, quenace 
q uen te , e por muyto falitre , e muyta 
mays caparrofa ; o que mantfeítamente 
nos conítou 5tírandolhe o l a i , em quea- 
chámos baftante falitre, e mayor copia 
d o  vitriolo.

Saõ de utilidade os banhos defta agoa
nas



nasparlefias, eeftupores eípurios, nos 
reumatilmos , n a sco n vu líõ es , nagotta 
arthetica, nas hydropefias quentes, era 
diarrheas, fluxos meníaes ímmodicos ,  
nas imtempí ranças calidas das entrantias, 
dos hypochondrios, do ventre, e do 
utero; epor iílo fa5 muyto convenien
tes nos affeótos hypochondriscos , c  
flatos melanchclicos ; e finalmente pa« 
ra todas as queyxas elpurias , e de calorj 
o  que nos confta por muytas experien* 
cias , algumas próprias , outras comum* 
nicadas de varias peíTòas, e particular
mente do Doutor Paulo D iasP olycaõ  f 
Medico da Villa de Cafcaes,  de quem 
temos vinte , e tres obíervayões de diâfc- 
rentes achaques remediado* íeíisuienttí 
com eftes banhos AíTim elles fe comài 
raõ em tanque cubtrto , e com 4 com* 
modidadé.e reparo neceíl'ario,con')o elies 
faõ excellentcs M uytas pefloas que fe 
curàraõ com eílas Caldas, tomàraõ ba
nhos dei Ias em íuascázas , eamdaafSírs 
melhorâraõ, o que coníeguinaõ mays 
facilmente, fe tomaíTem os banhos no 
tanque,em que a agoa nace.

Capitulo I. Das Caídas, 5 í
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X X V I I .

Caldas de Lisboa Oriental.

E ftas  Caldas faõ aquelles banhos , a 
que vulgarmente chamaó das Alcaçarias, 
palavra que com elles nos deyxàraõ os 
M ouros. Eftaõ por cima d a R i b e y r a ,  
entre o Chafariz delR ey , e oChafatiz  
dos páosjonde ha duas C ald as , ou Alca- 
çariasj  hum as, que Ía5 do D uque de 
C ad aval, outras , que faõ de gente par
t ic u la r , ambas vifinhas, e quafi ferne- 
Ihancesi porque as fuas agoas faõ ful« 
p h uress,  enitrofas; mas tem eftadiffe- 
rença , que nas do D uque ha mays en
x o fr e ,  e por lífo nacem mays quentes , 
ainda quecom calor tepido ; e humas, e 
outras faó de muyta utilidade em curar 
as intemperãças quentes das entranhas,do 
fangue, do utero. dos rins, e das mays 
pr.rtesdo corpo ; e oseítupores,  e par- 
leíias e fpu nos; a debilidade de eftama- 
g o ;  a fraqueía, e queyxas das juntas, 
que ficaó dasgottasartheticas, e reuma- 
siím osi as co nvulíões,  osaccidentes do

uteioi



u tero; os froxos dc fangue uterinos , e 
os menftruos detnafiados, o eítillicídio 
delles, a que o vu lgo  chama fatigue c h v  
v a ; as purgações albas das m ulheres, os 
vomitos dos hypochondriacos; as diar* 
rheas, ou tejaô de humores acres,e mor
dazes , ou de relaxaçaõ dos inteíiinos. 
Para os achaques a que chamaô do figado 
faõ p jodigiolos: porque curaò as puliu* 
la s ,  farnas, im pigens, lepra, e todos 
osachaques, e defedações c u t â n e a s e  
tempo hou^e em que íe c u y d a v a ,  que 
ío pâraeítas queyxas da peíle tinhaõ vir* 
tudeeftes b an h os; mas andando o tem
po , e fazendo leobfervaçõss no grande 
numero de doentes , que fe curaõ com 
e l le s , íe veyo a con h ecer, que não tem 
fò virtude para os achaques cutâneos ;
mas para os mays que temos dito ,• e po»
demos dizer íem jaótancia , que fedeve  
grande parte difto à eofla diligencia:por*> 
que certamente mandámos a ettes banhos 
doentes de caíos novos, que fe viraõ fe
lizmente fuccedidos; principalmente nas 
Caldas do D u q u e,  em q u e ,  como te
mos dito, ha mays partes íuiphureas , 
que nas ourras Caldas vifinhas^ e por ifto 

D i i j  nota-
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notám os, que aquellas tem mayor viri 
tuue para qutyxas de nervos, e juntas , 
do eíU rnsgo, e utero; e obfervàm os, 
qne íe podem tornar muytos banhos fem 
dano do e f tú c n g o , que ordinariamente 
ie ofFende corn s-líes, quando não tem 
virtude corrcborante, como tem os das 
Caldas, cu  Alcaçarias do D uque, Nef* 
tes «imos curados alguns acha
q u es ,  queus Caldas da Rr.inha não pu» 
derão v e n ce r ,ífn d o  preprios para e l la s , 
que naòcrão de intemperanças quentes. 
H u m a Rehgio ía , ja dc idade conliftente, 
fo y  algumas vezes tomar banhos das 
Caldas da R ainha, para fe curar de eí- 
tupores que teve , de que veyofam.; mas 
legando hum cirro no ven tre , mays an
tigo.,, queoseítupores, nunca melhorcu 
delley n m ja tuydava em lhe bufear 
remédio. PaíTados alguns annos, adoe- 
ceo com huma melancholia hypocbon. 
driaca, de que a curamos com eítés ba* 
nhos ; mas m uyto antes de melhorar da 
hypochondría, fe desfez o c irro ,  com 
g» ande admiração de quem foube do ca
io Com  eíle exemplo vimos depoys duas 
peffoas cucadas neítes banhos de cirros, e

inçhaçoais



ínchaçoens duras dc ventre j  o que na5 
obfervámos nunca nos banhos da outra 
Alcaçaria , em que confideramos menos 
virtude para nervos , ju n tas , f ibras, 
m u íc u lo s , e mays partes nervofas; e en» 
tendemos, que íaõ mays proprios para 
intemperanças quentes, e para achaques 
cutâneos , do que para os achaques que 
offendem os nervos. D e  forte que eftas 
duas Caldas , ambas curaó achaques de 
intemperanças quentes , e queyxas cuta- 
neas: mas as do D uq u e  , tem demayS 
alguma virtude a favor do genero nervo- 
f o , com que aproveytaô melhor nos feus 
m ales, fem excandecer o c a lo r , nem 
aumentar as intemperanças quentes. E  
eftao os feus banhos repartidos com boa 
forma ; porque para cada peííoa ha hum  
tanque cub erto ,e  íeparado, em que to* 
ma a lua hora de banho com foflego, e 
depoys defeançaem camarote particular. 
Nas outras Caldas ha hum fó tanque, em 
que eftáíempre correndo agoa , no qual 
tomaõ banho muytas pefloas juntas , íe  
oconcurfo he grande, e fenaõ ha doente 
de tal qualidade, que na5 admitta com 
panhia.

D  iiij X X V I 1L

Capitulo T. Das Caldas. 55



X X V I I I .

Caldas de Aíonchique.

Junto à Villa de A lv o r  do R e y n o  do 
A lg a rv e ,è r n  hiscn lugarcham adoM on* 
chique e íh ó  humas Caldas de copioías 
agoas., que paíiaõ por mineraes de enxo
fre ;  asquae&tem grande virtude em cu» 
ja r  pailelias, t f tu p o r e s , e todos os acha- 
quts  de nervos, e juntas,debilidade de 
cílamttgo , co n v u lfó es , e as mays quey- 
xas para que feapplicaõ banhos fulphu. 
r e o s , de que temos fallado muytas vezes 
n o prezente Capitulo- A  eftes banhos 
foy  E IR ey  D . J o a ó li .  pouco tempo an- 
tes de m orrer , para fe cutar de huma 
hydropeíia de que faleceo,

X X I X .

Caldas de Fiaens.

Junto â cerca do M o fteyro  de Santa 
Maria de F iaens, da ordem de C i f t e r ,  
Comarca de Valença do M i n h o , houve

humas

ç 6 Aquilegio Medicinal
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huraas Caldas de muyta virtude para 
queyxas de n e rv o s , e juntas , a que 
concorria muyta gente de varias partes , 
a curarfe dos achaques,que padeciaó* 
H o j e n a ó f e ufa delias, porque ha m uy- 
tosannos, que fecu b rira õ ,  e tapáraõ, 
ou por neglicencia, ou por particulares 
conveniencias.

XXX.

Caldas de Paderne.

Perto do C on ven to  de Paderne, dos 
Conegos Regrantes de Santo A gofti-  
n h o ,  Comarca de Vãlença do M m h o ,  
houve outras Caldas iemelhantes às do 
numero antecedente, a que havia tam
bém grande concurlo i  e hoje eftaõ cu* 
bertas de terra pelas raefmas caufas.
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C A P I T U L O  II.

Das Fontes de agoa quente. 

í .

Chafariz. delRey.

EM  Lisboa Oriental ha muytas fon» 
tes de agoa quente, entre as quaes 
tem o primeyro lugar o Chafariz del* 

R e y  , pela grande afluência com que 
perenemente corre por feys largas b ic a s , 
em todo o tempo com igual quantidade» 
N a c e  efta agoa moderadamente quente , 
ou  quafi tepida, em todo anno ; paíTa 
por mincraes de muyto falitre , e algum 
e n x o fr e ; efte fuppoemfe pelo c a lo r , e 
acha«fe no fundo das quartas em quean. 
da efta agoa , quando ha defcuydo em íe 
limparem. O  falitre conhece-fe, porque 
pafla os cantaros s e de vermelhos os tor» 
na brancos. Defta agoa bebeo a mayor 
parte das duas L isboas; e foy (empie 
m u y  eftimada, em quanto naó houve o 
LChafariz da p raya, de que adiante falia*

remosi
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remos ;  íendo que a agoa, que houverem 
de beberas pefloas, q u e te m la u d e ,  ha 
de ler pura, e naò ha dc ter mineraes , 
que lhe dem virtude medicinal, que líto
he ja para os doentes.

He eíta agoa boa para o cofimento de 
eítamago, e digeítao do alimento, para 
os que c o f t u m a o  ter catarros, e defluxões 
de lympha c r a f la  j e para os que tiverem 
diípoíições cacneticas s porque conduz 
muyto para nso haver tantas cruefas no 
eítamago , nem tanta fleuma no corpo» 
Os banhos deita agoa faô excellentes pa* 
ra as intemperanças quentes do f igado, e 
mays entranhas, para temperar o calor 
d oíangue, edos hypochondrios j para 
convullóes, e crifpaturas das fibras , e 
partes nervofas;  que fem lhe deítruir o 
tenor, tempera o em pyreum a, ou calor 
nimio do corpo;para eftupores,e parlefias 
efpurios ; para os hypochondriaoos , e 
efcorbuticos; para debilidade , e ofFen» 
ias nas juntas por reficaçaó dos feus li» 
gamentos; para farnas, proidos, puítu« 
las, impigens, lepra, e os mays achaques,! 
para que iervem os banhos das Alcaça* 
í ia s ,  d e q u e fa llà m o sn o n u m e ro ao ,  do
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Capitulo antecedente , ainda que naó 
aproveytaraô tanto, por naõ haver cafa 
de banhos em que ie temem ; e levada a 
agoa para íe tomarem em tinas, naó con* 
ferva tanto a virtude, que aproveyte co. 
m onas Alcaçarias, em que eílà a agoa 
com todo o íeu v ig o r ,  fem que o ar a 
altere.

ÍL

Chafariz dos pâos.

E fte  Chafariz fica perto do Chafariz 
d e lR e y  , e dellefe fazem asagoadas pa. 
ra os navios. H e  tambem de agoa modc. 
radamentecalida ;  e fempre corre igual* 
mente por quatro grandes bicas em muy» 
ta quantidade. Os mineraes de que conf« 
ta faõ enxofre, e falitre; aquelle em ma
y o r  copia. Tam bem  fe bebe como a do 
Chafariz d e lR e y  j e tem as mefmas vir
tudes,  e p re ft im o , que efcuzamos re* 
petir. H e a  agoa que mays feaflemelha 
à  do Chafariz da p r a y a , de que logo tal* 
la remo?.

III.
j
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I I í .

Chafariz, de dentra.

Chama-fe affim efte Chafariz,por ficar 
dentro das portas da antiga muralha de 
Lisboa Orientai ; que todos os mays fi- 
caõ da banda de fòra, e taõ viií nhos huns 
dos cutros , que em pouco diíFerem as 
íuas agoas ,• fendo certo que todas nacetn 
com calor tepido; e que todas tem fali» 
tre , e enxofre , como as dos banhos das 
Alcaçarias,que tambetn ficaõ ent«-e eftes 
Chafarizes; corre a agoa defte por duas 
bicas, aos lados de hum grande tanque , 
em que fe recebe toda a agoa delias. N a o  
he taõ bem reputada efta agoa como as 
dos mays Chafarizes s e he certo que tem 
difF.rença confideravel •, porque nacc 
com menos c a lo r ; naõ tem taõ bom gof« 
to; naõ he taõ delgada; e d s y x a n o í u n -  
do das quartas mayor porçaô de certa 
matéria branca, que faõ partes dos mi* 
neraes por onde pafla3entre os quaes o en. 
xofre he pouco , vifto que nace quafi fria. 
Tambera efta agoa íe bebe » como a dos

ou*
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outros Chafarizes, e pòdc fervir para os 
melmos ufos.

IV .

Chafaris da praj/a.

Fica efte Chafariz vifinho dcs mays 
em que temos falladoj corre na praya 
do T e j o  por finco bicas de agoa mays 
quen te , que a dos outros; e he mays 
bem reputada, que todas el las. Os leus 
mineraes faõ e n x o fr e , e falitre , como 
os das outras agoas i  mas tem a differen» 
ça de que as excede no enxofre ; e tem 
menos falitre que elIas O  exceflo do 
enxofre,conhece-le  no mayor calor com 
que nace. A d em in u içaõ  do falitre; por-* 
que naõ paíla tanto os cantaros de barro; 
nem afientaõ no fundo delíes tantas im* 
puridades; com que parece que heefta 
agoa mays delgada , e m elhor, que as ou. 
tras , ainda que todas confiem aos meí* 
inos mineraes. A que mays íe parece com 
efta , he a do Chafariz dos pâos. Todas 
cozem muyto bem os legu m es; e lavaõ 
bem com fabaõ s mas para tudoúto pre*
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fere o povo fempre a deite Chafariz. 
T e m  as mefmas virtudes , que a do 
C hafarizdelR ey  s e pôde ter os mefmos 
ufos, que heíuperfluo repetir.

V .

Chafariz, do terreyro do Paço.

N o  roeyo do grande terreyro do P aço 
eftà efte Chafariz , que corre por quatro 
bicas de agoa tepida.como a do Chafariz 
d e lR e y ,  donde (e lhe communica ;  e 
como he da meíma agoa, ja fe vè que ha 
de ter as mefmas virtudes, e os mefmos 
ufos, que a do Chafariz delRey ,de que 
íállàmos no numeto 1. defte Capitulo.

V I .

Fonte do Arrabalde da Ponte.
I

N o  Arrabalde da Ponte da Cidade de 
L e y r ia ,  fregueíía de Santiago, ha hu* 
rua fonte de agoa tepida em gráo mays 
remiíío , do que outra da tiieíma Cida
de» de quefallámos no numero 25. do

Ca»
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Capitulo antecedente. Pafla por mineraes 
de enxofre s e delia íe azou em banhos 
antigamente i  hoje ferve de regar algu* 
mas terras. Entendemos nòs que os ba. 
nhosdefta agoa ferao bons para intem* 
peranças quentes, para achaques efpu- 
rios de n ervo s,  e juntas, e para males 
cutâneos.

V II .

Fonte de Santa Catherinu.

Icyría! N a  cerca do Convento dos Religiofos 
de iS. Francifco da Cidade de L e y r ia ,  
junto de huma Ermida de Santa Cathe> 
r in a , nace huma copiofa fonte quente de 
agoa fulphurea, que por feus duótos vay 
ao C lauitro , e mays oíficinas do Con
vento i  da qual depoys de fria, bebem os 
R e l ig io fo s ;  e tem infigne virtude para 
ajudar o co fim en to ,  e digeítaõ doeíla* 
m agc ; coufa entre e lk s  conftanrc per 
muytas experiencias.

VIII,
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V I I I .

Fonte chamada Caldas pequena^

N a  V illa  de M a n té y g a s , Comarca da ^  
G uard a, hà hutna fonte de agoa quente, 
nofitio a que chamaõ Caldas pequena; 
cuja agoa he fu lph u rea í  e tem virtude 
para curar achaques cutâneos;.* e para 
queyxas efpurias de nervos, e juntas, em 
temperamentos quentes.Haõ de tomarfe 
banhos em t in a , vifto que naõ tem tan* 
que.

I X .

Fonte da Lapa.

N o  mefmo deftrito da V illa  de Man- 
teygas ,em pouca diltancia da fonte aci- gas“ 
ma, edá outra de agoa quente, nofiu 
tio , a que chamaõ da Lapa ; he de agoa 
falphurea ;e nacecom mayor calor. N a õ  
íe uía delta agoa para nada j  riias he de 
crer , que os feus banhos fejaõ bons para 
os achaques de u e ry o s , e ítu p o res , par*

£• leíias
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leíias, tolhimentos de juntas,- e para os 
meles cutâneos ; utilidades, que coftu* 
maò experimentarfe nos banhos de agoas 
que correm por mineraes dc enxofre.

I X .

Fonte de Santo Amaro.
linhares.

N a V i l l a  de L in h a res ,  Comarca da 
G u a rd a ,  no fido a que chamaóSanto 
Am aro, ha huma fonte tepida de agoa 
fulphurea , de que naquella terra ulaó 
em banhos para males cutâneos, como 
faõ farnas, proidos, impigens, puftu. 
]as, e outros achaques femelhanceSj mas 
confíderamos nôs, queterà muytas mays 
virtudes,- e que curará as queyxas de 
n ervo s,  e juntas em temperamentos 
quente? /e  que feraõ os fèus banhos tam. 
bem uteys para os rffFeólos hypochon- . 
driacos, e Sacos melancholicos.

X.
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X .

Fonte de Aldett tiovd*

Êm Aldea n o v a ,  termo da V illa  defo,2" ^  
T r a n c o fo , Comarca da Guarda , ha hu* 
ma fonte quente 4 efu lph u rca , que lan
ça copiofiffimacuantidadedea^ca, com 
que anda hum pizíiô; e íò co m  a dita 
agoa, ícm mays lenha, riem f o g o ,  fé 
preparaõos panos. N aô  fe ufa delta agoa, 
como de outras muytas femelhantes/fen^ 
do que por fulphmeas teraõ as virtudes 
que confideramos em qualquer agoa 
quente, que paíla por mineraes de enxo
fre ,  de que nefte Capitulo temos falla- 
do s e affim disem os, que os banhosdef. 
ta agoa, pelo grande calor com que nace, 
e pelas p„rtes que tem aé enxofre , feraõ 
bons para t ítupore^, parlefias, vertigens j 
accidentes epilépticos, e mays ac.h i .ues, 
par;*, que diílemos, que /ervem as> Caldas 
da Rainha, e outras m ays, dé q-ie faU 
lâmos no Cápúuio antecedentc. E  por» 
que nosccnlta que en> varias partes da 
Comarca da Guarda ha muytas fon:eá 

E  ij fui.
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fulphureas , queeftaõ em defprezo, íen« 
do dignas de íe ufar delias, como de 
quaefquer das ditas Caldas , lembra
mos , que nos cafos em que for ne- 
ceíihrio recorrer aos banhos delias, fe 
tomem delia agoa, em tinas, que nos 
parece que ferà com utilidade.

X I .

Fonte das Virtudes.

N o  monte de.VilIas-ruyvas,termo de 
Villa velha de Redém , Comarca de Caf« 
tellobranco, eílà huma fonte , a que cha* 
maõdas Virtudes s e fe he pelas quefe 
e x p erim en to  na íua agoa , eftá bem pof- 
to o nome. Ella nace taó quente, que naó 
pòde bsberíe. O  feu mineral he enxofre, 
que o cheyro , e o calor o mcftiaõ. Ha 
experiencias de que as peífoas que 
tem farn a, a curao lavando*fe com efta 
agoa. Porem naó cerálòelta virtude.» fe* 
nsõ que os leus banhos íeraó como os 
mays íulphureos, de que nos números 
acima temos failado, e leiyiràõ para os 
tnefmos ulos.
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XII.

Fonte <5lo Banho.
Lufo»

Entre o L u g a r  de L u ta d a  Igreja, e 
L u fo  dalêm , termo do C o u to  daVa» 
carifla, Comarca de C o im b ra ,  abayxo 
de huma copiofiílima fonte de agoa fria, 
rebenta hum olho de agoa quente , a que 
chamaõ o Banho, talvez porque em algu 
tempo ie tomaílem alli banhos delia , af* 
lim como de Caldas s mas naõ le ufa hoje 
pararemedio, nem ferve mays , q u ed e  
regar algumas terras , mifturando-feem 
pouca diftanciacom a que corre da tonte 
fria i  fendo afliim que nos parece que ef» 
ta agoa ferà fulphurea , e que (erviràõ os 
feus banhos para os achaques do gene» 
ro n ervo fo ,  edas ju n ta s ,  ou elpurios , 
ou ligitimos ; o que devem provar com 
fuas experiências os M é d ic o s , que fica* 
rem vifinhoSjfiaó defprezando femelhan- 
tes agoas, e tomando conhecimentodel» 
las pelos feus eflfeytos ;  que para o qu& 
çllas tem v ir tu d e ,  aproveytaõ mays que

todas



todas as diligencias da Arte por meyo de 
outras remedios.

y o  Aquilegio MeHicina!

X I I L

Fonte dó Pombal,

Pombflí
N o  L ugar  do P o m b a l, termo da Vil* 

la de Altandegadafé;, Comarca da T o r 
re de M o n c o r v o , ha huma fonte de agoa 
quente, com virtude medicinal : por
que lavando com ella os meninos enfer» 
mos de varios achaques, melhoraõ m u i 
tos delles. Coníta da Corographia Por* 
tu gu eia ,  tom. i . fo l .  458.

X I V .

_ . .  ..  Fonte a ave chamao Caldas.
5 . M aria  1

Tavo*
?a. N a  Freguefia de Santa Maria de T a ,  

vora , termo da Villa dos Arcos de Vai- 
d e i è z ,  Comarca de V ian a, junto ao rio 
L i m a , ha huma fonte de agoa quente, a 
que chamaõ Caldas; na qual vaó toimr 
banhos varús pefloas na manhã dcSa-ô 
Jo«ò, para 00 itus achaques, de que me-
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lhoraõ. A o lavar as mãos, com a agoa 
deftafontejlança de fi m uyto mào chey- 
r o ;  m a s d a l l i a  pouco cheyraó iuaviffi. 
mamence. Coiifta da Corographia Por; 
tuguefa, com. 1. foi.

X V .

fonte quente deTavira.
T a v ira .

N a Cidade de Tavira  do R c y n o  do 
Algarve , ha huma fonte de que geral» 
cience bebem os moradores s a qual lan
ça por quaci o bicas abundante agoa que* 
te em touo anno; e fem duvida que paíla 
por mineraes imperfeytoa,hum dosquaes 
he enxofre, q uefem pre fe íuppoem na 
agoa que nace quente; e porque ferve 
para curcirpeiles, por ventura quefeja 
como a das Alcaçai ias de Lisboa O r ie n 
tal , e que firva para curar achaques ef« 
purios de nervos4e juncas, e para os mays 
achaques, para que tem virtude os b a 
nhos das Alcaçarias, de que fallàmos 
nc numero z j*  do Capitulo antsceden° 
te.

X V I .
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X V I .

Fonte Santa.

N o  termo da V il la d e  Almeyda , Co* 
klmey- marca de Lam ego,ha hú i fonte, a q cha» 

mao Santa, pouco copiofa , mas de agoa 
que pafla por mineraes de e n x o fr e , que 
claramente pelo cheyro delia feconhece. 
U z a õ  delia os moradores para íarnas, 
com ichões, proidos, chagas rebeldes, 
e corroíivas affim tomando banhos, 
como lavando com ella as partes exulce- 
radas, ou  pruriginofas. N ò s  entende* 
mos que efta agoa ferà boa em banhos 
para intemperanças quentes das entra
nhas, e d o fa n g u e ;  e por jfto util para 
os que padecerem aff <5tos hypochondr ia- 
c o s ,  flatos m elancholicos, e queyxas 
nephriticas.

X V I I ,
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X V ií.

Fonte de S • Pedro.
S. P ed ro

N o  fitio do Convento de S. Pedro dasAguí* 
das Águias, da Ordem  de Cifter, do q u a las“ 
faó Padroeyros cs Murquezes de Tavo~  
ra, paflando o rio T a v o r a ,  que por alli 
tem íua corrente , em hum valle eftà 
huma fonte fulphurea, de pouca agoa, 
na qual vaõ banharfe, ou lavarfe m uy- 
taspeffoasenfermas de varios achaques, 
em dia de S -P e d ro ,  de que m elhoraõ, 
ou por milagre do Santo, ou por virtu
de da agoa.

X V I I I ,

Fonte fulphurea.

t t .  • r ^  V in jio fq  
N o  termo da Villa  d e V i m i o f o j  Co»

marca da Ouvidoria deVillaReal.no fitio 
a q chamaõ aTorron h a, junto àribeyra, 
de Angueyra,brota de huma penha huma 
pequena fõte de agoa fulphurea,cujo mi
neral fe manifefta na cor, e cheyro de 

__ - enxofre 2
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enxofre , à qual concorrem na manhã de 
S. Joaó muytos enfermos de fama , porã 
lavando-fe nella , ficaó faós. l i  entende 
mos nós que os banhos defta agoa ieraõ 
bons para todos os achaques cutâneos s 
defdeíarna, atè lepra , e para osttfupo- 
rese fp u rio s ,e  intemperanças quentes de 
entranhas, e hipochondrios.

C A P I T U  L O  III.

Das Fontes de ,:goafria com virtudes medi > 
cmaes.

A S agoas frias , que tem virtude 
medicinaljfervem de remedio , ede 
regalo. H e grande felicidade achar a g o a , 

que le beba com goíto , e que fe ufe com 
commodo. H e recrear a alma , e curar 
o corpo , fem experimentar o defagrado, 
dos remedios pharmaceuticos, em que 
eftà mays certo o enjoo, que a utilidade. 
E  muytas vezes fuccede t que depoysde 
largas , e inuteys c u ra s , fe recobre a iau* 
de com o ufo ordinário de alguma agoa, 
com que fe accommode bem o eítamago, 
e fe ponha em boa forma o governo do 

. . . j  •••_ corpo,



eo rp o , perturbado, e pervertido com os 
achaques, que defprtzaraô os prefidios 
da Arte- Por ifto aconfelhamost que nos 
males chronicos, efòra  delles, procurem 
fempre as peíToas valetudinarias alguma 
agoa medicinal, de que u fe m , das quacs 
ha tantas em P o r tu g a l , como fe verà no 
prezente Capitulo.

J C o m a r c a
deTho-

Fonte da Venda de rio.

r  V en d a  d®
N o  L ugar  da Venda do rio , freguena rio_ 

dasOlalhas, Comarca de Th om ar, eftá 
huma fonte de boa agoa , e de grande 
virtude para os achaques de pedra,eareas, 
porque as desfaz, e e x c lu e  maravilhofa- 
niente. Naó lervirà fó para os que pade
cerem queyxas nephriticas; mastambem 
para os q tiverem obftrucçóes dos hypo* 
chondrros, e meíenterio i  porque cora 
a mefma virtude com q atenua as areas ,  
e quebra as pedras, poderá reíeràr as 
obítrucçõcs.

Cap. ííí. Das fótes frias. 7 5

íí.
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II.

Fonte de S. Domingos.

N a  freguefía das Q ià lh a s , ha huma 
fonte a que chamao deS. Domingos,cuja 
imagem eftá fobreeJia; eteniíe achado 
na iuaagoa virtude para muytas enfermi
dades, o que íe attribue mays à virtude 
do S an to , que àqualidade da agoa.

III.

Fonte de Val~verde.

Çfalvcráe N o  fitio de Valverde , termo da Villa 
P a y s d e p e l le ,  Comarca de Thom ar, ha 
huma fonte , de cuja agoa , por tradiçaõ 
de tempo immcmorial, fe fabe que tem 
grande virtude para curar diarrheas pro
cedidas de humores q uentes; e o Medi*
c o ,  q de p^ezente aílilte naquella terra, a 
tem porefíicaciffima para as obíbucções 
nacidas de intemperanças quentes,e íecas. 
Entende-fe que cita agoa paíla por minas 
de ouro» dequetrara  as virtudes, por-

que



que naquelle fitio corre huma ribeyrn % 
que Tefòrmadas agoas, que recebe do 
monte, de que a fonte íe defpenha s na 
qual ribeyra achaõ os gandaceyros ouro, 
que com as agoas da chuva fe lhe cotn», 
munica. E  ha tradiçaó de que os M o u 
r o s ,  fenhcreando Portugal, tiravaòouro 
no alto daquelle monte, em varias partes, 
cm que ainda hoie íe achao montes de 
pedra folta, ealgumas lagoas, em que 
f e d i z ,  q u e o l a v a v ^ õ .  H e efta agoa de 
fabormetallico, alpero, e acerbo; mas 
fegundo as experiencias, que fe fizeraõ, 
he mays leve que a agoa do T e jo ,e  na lua 
fuperficie le achaõ efpumas ansarellas, 
final demonftrativo da conculTaó, que 
faz nas partes futis do metal por onde 
pafla. Fontes que tenhaõ femelhante vir
tude para diarrheas, fe acharaó adiante 
nosnumeros 58. i8 8 .e  199. deite C api
tulo,

C ap. n I. Das foces frias. 77
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IV .

V alverd e  Outra fonte de Valverde.

E m  hum valle do rnefmo fitio de V al
verde , ha outra fo n te , cuja agoa tein 
quafi o mefmo fab o r , e levidade, que a 
de cima 3 mas fempípumas amarellas j  e 
tatnbem he excellente para diarrheas , e 
obftrucçõcs de caufa quente.

V .

Figucyrò Fontes de Figueyro dos vinhos.
d o , v i

n h o s. N a  Villa  de F igueyró  dos vinhoSjCo- 
marca d e T h o m a r , ha varias fontes, que 
paíTaõ por mineraes de ferro, cu j isa g  ias 
leraó boas para deíopilar nasobltiucç es 
que procedem de humores 3 e para çon- 
fortar oeítamago. Veja-ie o que dizemos 
a diante no numero 7. deite Capitulo,

VI.
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V I .

Fonte de ChaÕ do CoPtjJe.
C h i o  A s

N o  termo deíla V illa  ha huma fonte , 
cuja agoa naõ he muyto cselgada, epaíTa 
por mineraes de enxofre; e de ferro. H a  
experiencias de que tem grande virtude 
para o calor, e chagas da b o ca , toimn» 
do íe bochechas delia; porque em poucas 
horas mitiga , a d o r , e tempera o incen» 
dio s para o que fe ha de tirar a agoa da 
da fonte antes de nacer o  S o l , e naõ lhe 
ha de dar antes que fe u(e delia. E  íe eí* 
ta agoa corre por minas de fe rr o , deve» 
mos coníiderar, que têm roays virtudes 
queeíta; porque ha de defopilar , ha de 
corroborar o eíiam aga, e ha de fer con * 
veniente em muytos achaques , como 
dizemos no numero fegúinte.
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VII.

Fonte de Poufa flores.
Poufá
flotcs. N o  limite defta V il la ,  na falda de hum 

m o n te ,  em que ha minas de ferro, cor
re hum afonte, de cuja agoa fe nos naõ 
difleraõ virtudes, nem ulos medicinaes; 
iendoaflíim, q ueíeella  pafla por mine
raes de ferro , devemos ter por certo, que 
ha de fer deobftruente , e corroboran- 
te de eftamago,e de muyta utilidade nos 
affeótos hypochondriacos, e mefenteri* 
c o s ;  nos flatos melancholicosi  nas fe» 
bresalbas das mulheres; nas luppreílóes 
dos meies por obftrucçõcs humoraes i 
nas obftrucçôesdas entranhas » eem  to- 
dos aqueHes cafos, em que for neceíTa- 
rio deobfti uir s para o que tem tal virtu
de o ferro , que a agoa cofida coai a terra 
das fuas minas , defopila maravilho- 
lam ente, como experimentamos muytas 
ve z e s ; o que naó ignorou .Zacuto Luíi-  
íltano , que nafua Praxe Miranda diz, 
que he efeulado o trabalho de preparar 
0 aço para deobftruir, quando na terra

que



que fe acha nasfuas minas , temos a mef« 
ma virtude. E  le nôs ufamos' de agoas 
chaiybeadas , ou ferradas co m a se x u n *  
ç õ e s d o a ç o ,  ou do ferro, quando que* 
remos deobftruir: parece que com mays 
rezao nos devemos valer das agoas que 
correro pelas minas delle* O  certo he que 
a falta de curioiidade tem muy tas couías 
em deíprezo, que poftas em ufo , podiaô 
fer miiiíSmas.

V III .

Fontes do monte do Boj,
S?enell4

M eya legoa da V illa  dePenelIa \ nas 
faldas do monte a quechamaõ d o B o y s 
eftá huma fonte, a que ch am aó Q lh o ,,  
com tal abundancia de agoa, que na dif« 
tancia de feíTenta paííos, faz andar huns 
lagares de azey t e , e moinhos de farinhas.
E  mays abayxo, nas faldas do mefrno 
monte, haharu manancial de agoas grof» 
fas, mas taó copiofo , que lhe chamaõ 
as Sete fontes, cuja agoa fertiliza varias 
quintas. Entende fe , que eftas agoas 
paflaõ por roineraes, pela fua craíiãcie *

Cap. III. Das fôtes frias.
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mas naõ fe lhe conhecem. H a tradiçaô 
de que affim eftas fontes, como outras 
m a y s , que ha nas faldas do dito monte, 
e hum rio , que por alh corre , procedera 
de outro rio íubterraneo, q  pafla por b a y  

x o  delle.

IX.

Alvayàí Tont t do Serrado.
aere.

Tonto da V illa  de Alvayazare eftâ hu* 
ma fonte chamada do Serrado , que hoje 
corre pouco , por fe terem divertido as 
a go a s , que ao redor delia brotaoem va. 
rios olhos. Defta agoa ha noticia por tra
dição antiga,que he de admiravel virtude 
para prezervar dos achaques de pedra, e 
areas ; os quaes nunca houve nos mora* 
dores defta Vslla , que delia bebem, h 
notou fe que correndo efta agoa por nu* 
ma bica de feyxo duriffimo^e fendo pou«
c a ,  tem quafi cortada  a bica por onde cor* 
re. E  querendo fe in ^ e í l ig a r  donde viria 
a efta agoa  taó excellente virtude,leguin* 
d o o n a c im e n to ,  e origem delia, acha

rão , que rebentava de hum mont^oj ^
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voado de carvalhos, emuytas plantas 
diurcticas, de que enteideraõ que traria 
tfta virtude.

X.

Fonte do Arco âeVUlwerde,

H a na V illa  de Pias hiana fonte cba- 
mada do Arco de Vi!laverde,q lança gia-1 
diífima sbundancia de aeoa, ta5 dejga? 
d a , que gafta as pedras dos íeus duétosj 
e he dccxcellente virtude para os acha
ques de pedra , e areas.

X I .

Fonte do Al<jueydaõ.

N o  limite da meírna V illa  de Pias ha llAÍÍ 
outra fonte a que chamao do A lqueydaô 
de V illaverde , cuja agoa he tnuy leve , 
e delgada, e de granae virtude para oá 
achaques de pedra* e areas, fegundo a 
vozcocnmua, ea  obfcrvaÇ&õ dos Ms*s 
dicos daçjuclk paiz»

y i j  m
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X I I .

F m ele  VilU de Rey *
de

Nefta Vill;  ha huma fo n te , cuja agoa 
he de grande virtude para dores nephri» 
ticas , e para prefervar de que fe gerem 
pedras, e areai; o que fe affirma, por
que de tempo immemorial naõconfta, 
que os íeus moradores padeceíTein fenie* 
lhantes queyxas.

X III .

Fonte d e  Punhete.

te '
Perto da Villa de Punhete.na quinta doâ 

Padres da Companhia da Caía <Je S. Ro- 
que de Lisboa Occidental, ha huma fon
te , que pafla por mineraes de jfei ro j  da 
qual diz o Medico hoje affiftente na dita 
V i l l a ,  que tem adir.iraiel virtude para 
queyxas nephriticas , ou de pedia , e 
áreas. Tam beni he fama confiante, que 
heexcellente para o b ftru cçõ es; do qua- 
ha muytas experiencias nefta C o r t e , on-
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d e m u y t a g e n te a  eftà b e b a d o , para íe 
d e lo p ila r ; o que faz a a go ím u yto  bem , 
corroborando juntamente oeítam agoi e 
temos obfervado , q u e h e  d> m uyta  uti
lidade nos affe<Stos h yp oc h oid ria co s, e 
nas obftnKÇÕes d o u t e r o ,  e mefenterioj 
e ferá conveniente em muy-'os m aysca» 
f o s , em q u ea p ro v e yta õ  apagoas ferreas, 
do que fe pòde ver o çue diflemos no 
•numero 7. defte C ap itu b .

XIV.

Fonte de Ponte do foro.
Fonte d«

N a  V îlla de Ponte do (oro ha hum a f01,9* 
fontequetem  conhecida virtude p ir a  os 
achaques de p e d ra , eareas , com o fetem  
experimentado m uytas vezes.

X V .

Fonte velh*.
Sardoí,Sv.

N a  Villa doSardoal la huma fonte 
chamada a Fonte ve lh a , í que fenaó co 
nhece mineral por onda pa^ m asen ten *

F  iij de^íç
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de-le que he ba para prezervar de dores
nephricieas >• sdeell:upores,e parlizias •• 
por nunca harer eítes achaques na dica 
V illa  i  em qje ha a experiencia de que 
indo de fóraafcguaias peffòas com elles, 
reconhec-m melhoria, e a attribuem à 
virtude da agia.

X V I .

Fontt. do Ferro.

N o  termo da dita Villa do Sardoal , 
no fício de S, Sebaitiao, e ribeyra de Ca» 
davay , eftá huma fonte, a qucchamao 
do fe rr o , de que ha tradiçaõ anrigi, qus 
he boa para intemperanças quentes <jo h> 
g a d o ,  e mays paites do corpo; eencen. 
demos n ò s , q cambem íerá boa para obf- 
ír u c ç õ c s , que as agoas feireas as gaího 
joborando o eítan^ó0- Veja-íe o que dif. 
íemos no p *̂iiefo 7* de/ie Capitulo»

XVII



Cap. III. Das fótes frias: %7
X V Í I .

Fonte EjlivAÍ.

N o  mefmo fitio de S.Sebaíliaó da dita ar ôs-̂  
V illa do Sardoal, ha outra fonte, a que 
ehamaó da Penha, ou da P e n a , que am- 
daque n a ó  tem virude m edicinal, fare
mos anui menção delia , por huma rarif- 
firna particularidade da íua corrente. 
Naçeella  de huma penha ,e  corre iom en. 
te de veraó, fufpendendo totalmente o  
curfo no Inverno , aindaqueíeja o mays 
chuvofo ; e quando os Eítios faô mays 
ardentes, entao corre com mayor síflu» 
encia. A  fua agoa fempre he fria i  mas 
qusndo o calor he m a y o r , entaõ he muy® 
to m ay s  fria; razaó porque os  morado- 
res a naó bebem: porque pela numa frial
dade lhe.caufa a alguns dores de vent» c , 
e volvulos mortaes. Outras fontes feme- 
Ihantes aeftas fe acharàõ adiante no nu
mero 46. e em outros lugares , que le 
acharàoallegados no numero 17B. deite 

Capitulo.

XVIII,
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X V I I I ,

Fonte de Gonçalo Mogaõ.

Ssrtam.’ Perto da V illa  daSertam , eftà huma 
fonte a quechamao de Gonçalo M ogaõ, 
abundanoífíma de agoa, taó intenfamen* 
te fria em todo o tcropo do anno, que 
merenao nella hum fraíco dc vinho are» 
frefear , em pouco efpaço de tempo o 
faz vinagre. Outra fonte íemelhante a 
eíta , fe acha na Serra da Eftrella, de que 
adiante fazemos mençaõ no numero 5o 
deite Capitulo.

X I X .

Fonte da Cal.

ÍSefteyra. j unto ao ]Ug ar da Gefteyra , meya 

Irgoa da V 11 la da Sertam , fe acha hum 
olho de agoa, que brota de hum penhaf- 
co, 9 que chamaõ a Fonte da Cal, que fo ' 
b re fe ra  melhor a g o a , q*je ha por aquel* 
ias terras, acha-fe que tem virtude Ipara 
ajudar o cofíraento do eftamago.
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XX.

Fonte nitrofd.

N o  Convento dos Capuchos de Santo Scrnac^ 4 
António de Sernache, termo da V iila  da 
Sertam, eftá huma tante deagoa m uyto 
fr ia , e muyto g r o f la , que contiriuamen» 
teelíà gerando lalitre.

X X L

Fonte de agoa ferre*.

N o  deftrito da Villa d e M a ç a õ ,  jun- 
to de hum pequeno r io ,  a que chamaó 
Coadouro , ha huma fo n te , cuja agoa 
pafla por minas dc ferro , e delia bebe 
aquelle povo. H e  taõ deobftruente, e 
diurética, que dizem que íe aflemelha a 
agoa de Afpar.Deve ufarfe nos opilados, 
cac.heticos,hydropicos, e em outros mays 
cafos} 1'obre o que fe veja o que difíemos 
no numero 7. defte Capitulo.

XXII.
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d ro s.

X X I I .

Fonti que prolonga a vid&,

N o  limite da Villa  dos Envendros,em 
hum Cazal chamado A ipalhaõ, por bay- 
xo da Igreja de Santo Ántonio , eftà hu» 
ma fonte , de que bebem todos os mora* 
dores, q (eraõ vinte; a qual nace de huma 
penha , e tem fabor deíagradaveS logo ao 
nacerjeftãdo em ciza,faz-fe goftola.Naõ 
fe corsfidera neíia agoa virtude mediei* 
na! s mas entende*le, que he taõ boa, 
que prolonga a vida, coníervandoa com 
faude : porqueaflim hom en s,com o mu
lheres, que aili moraó , íobre naõ terem 
doenças , vivem muytos mays annos, do 
que ordinariamente iecoftuma viver.N o 
anno de morreo huma mulher de
c en to ,  e fe y s  annos, e outra de cento, 
e oyto i  e de prezente vive alli hum ho
mem , a que chamaõ o G rito  , que tem 
cento, e d e z a n n o s;  o que aquella gente 
attribue á bondade da agoa. P o r  certo, 
Q uefefe  afíentara m ito ,  0 cazal de Alpa_>

90 Aquilegio Medicinal.



Cap. TIT. Das fotes frias. 91 
lhaô feria mayor povoaçaõ, do que L is ;  
boa, ePariz.

X X I I I .

Fonte do Tojo.

N o  limite da freguefia de S. SilveíhCtredo^ 
do Souto, termo da Villa de A brantes, Sou to , 

junto da Ermida de NoíTa Senhora 
do T o j o ,  entre hum mato , eftã huma 
foiue de agoa excellente , a qual vaõ buí* 
car de muyto longe para os doentes s e 
dizem os moradores daquelie lugar , que 
em havendo entre elles alguma differen- 
ça íobre eíta agoa , que logo a fonte fèca. 
Coníla da Corographia Portuguefa, tom.
3. foi. 190.

X X I V .

Fonte de S  J^ordaõ.

N a freguefia das A reas, termo da V>l*,Are^  
la de P ias , nos alicerces da Ermida af>* 
tiga de S. Jordaõ, nace huma fo n te , cuja 
agoa te m  v i r t u d e  p ara  curar a f a m a  nos

mem-
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m eninos, lavarsdoos com ella. Conft* 
da Corographia Portuguefa, tom. 5. foi. 
l i  6.

XXV.

Fonte ferrem.

N o  termo da Villa  de Abrantes, em 
huma propriedade de FranciícoGucifaó,
no fitio do Ribeyrinho , eítà huma fon* 
t e ,  que pafla por mineraes de ferro, 
cuja agoa tem virtude de fazer bom cofi. 
mento de eftamago , e de facilitar aíua 
digeftaó. E  aiêm deitas virtudes, que 
delia pregoaõ, terà m aysade íer deobf» 
truen te,  e boa para os opilados, cache* 
ticos, e hyd ropicos, e para muytos mays 
achaques, do que fizemos menção no nu
mero 7. deíte C a p itu lo , fallando de ou* 
tra agoa íemclhante.

X X V I .

Fonte de Prata.

N a  mefma propriedade de que falía
mos
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mos no numero antecedente, nacc outra 
fonte no alto de huma (erra, cuja agoa 
dizem que palia por minas de prata; he 
jnuyto criftalhna, efria in a õ í e  lhefabc 
virtude m edicinal, por fenaõ ufar delia,* 
porèm fe he certo que tem efte mineral, 
ferà boa para os que padecerem eftupo- 
res, parlefiati, convulfões,  vertigens, 
tremores , e mays echaques de nervos , 
a que íe applica a tintura da prata.

X X V I I .

Fontes ferrem.

H a mays no termo da V illa  de Abran* Abrítc*) 
tes varias fontes , cujas agoas pafíàõ por 
snineraes de ferro s nas quaes íenáo reco
nhece virtude medicinal,por falta de uío, 
e de curioíidadejporque ainda que aquel- 
les povos bebaó delias, he fem reparo, 
nem reflexaó, de que tirem algsima ex
periência. Entre eftas fontes húa, de que 
muyta gente bebe , he a que eftà a S- Se- 
bsftiaôdasMourifcas. Todas asquefo« 
rem ferreas, teraõ virtude deobftruen» 
M ,ecorroborante, e ferviraõ para  reme.
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diodem ytos malesjfobre o quefe vejao 
quediflemos no numero 7. defte Capitu*

X X V I Í I .

Fonte da Fedegopt.
&bfítcse

Quatro legoas da Villa deAbrantes, 
íobre a ríbeyra do S o r o , eítà huma fon
te , a que ehamaó da F edegoía , pelo fe
dor de enxofre,  que tem a fua sgoa , em 
que tambem fe percebe o fabor do meímo 
e n x o fr e ; mas fendo taõ fulphurea , naõ 
he quenteie ha experiências de que cura a 
farna , lavando-ie com ella ; euíada 
em banhos, he de crer que curará todos 
os achaques cutâneos; e que ferà de uti* 
lidade nas queyxas efpurias de n ervos, e 
juncas. Afíim como cura a farna na gen* 
te , cura tambem a rabuge nos caens, e 
nas ovelhas a ronha.

X X I X ;
J I
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X X I X .
Comareá

Fonte de Eftevaõ Fieyra, rem!"11*!

N a  Aflacaya da Villa  de Santarém, naSantttçjj 
orta de Eitevaõ Vieyra ha huma fonte de 
grande virtude para os achaques de pe» 
dra > porque a quebra , e desfaz, excluin* 
doa pelas vias da ourinajdo que hainnu- 
m eraveys experiencias.

X X X .

Fonte petrifíeante.

Santareíg
N a  mefma V illa  de Santarém, na ton- 

te a que chamaõ de Paíhaes, ha huma 
bica de agoa falobra , que gera tanta pe
dra no leu aqueduéto, que chega a itn* 
pedirfea fua corrente s do que fe infere 
paílar efta agoa por mineraes defalitre.
H e  certo que ha agoas . que tem virtude 
particular para gerar pedras , a qualtra» 
zem das entranhas da terra por onde paf- 
Í4õ ; aífim como alguns vinhos, que por 
fazaõ das terras em que ie c u k iv a õ , cem

íeu
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íeu íucco lapideícente , com que geraõ 
pedras nos que os bebem. Das agoas o 
d iíT eO v id io , fallando em hum rio de 
certos povos de T h r a c ia , cuja agoa con
vertia em pedra as entranhas dos que g 
bebiaõ.

Flume habent Ciconts\quoà potu faxea reddit 
J^i/cera, quod totis inducit marmora , rebus.

O  que de huma fonte infignemente 
petrificante, refere o P. Athanafio Kir- 
kero no íeu M undo fubterraneo: porque 
diz que em Claremonte , lugar de Fran. 
ç a , nace de hum penhafco huma copio» 
ia fonte ,  de que íe fórma hum rio, cuja 
agoa logo fe vay convertendo em pedra, 
fem queo groílo da corrente fe iuípenda; 
e que os moradores daquelles povos , 
quando querem paflar o rio , como fe 
fora metal derretido em alguma fornalha, 
affim o fazem correr por certa obra , que 
induíb'iofamente fabricaõ, com que den
tro de vinte, e quatro horas lhe fka  hu« 
ma ponte de pedra, feyta da meíma 
agoa do rio. E íta  agoa metida dentro de

vidros,
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vidros, fe converte em pedra à o m e f m o  
fcytio delles. E  querendo figu ras de pe
dra , infundem efta agoa em parias for» 
mas de eftatuas, e quebradas eilas, achaõ 
as figuras com toda a peifeyçaõ das for
mas E  porque eíta tal agoa be clara, co
mo as outras, e nem na c o r , nem no g o f ■ 
to fe differença delias , bebem-na muytas 
vezes os brutos;e fendo em grande quan
tidade, morrem brevemenre , porque le 
lhe converte em pedra no eftamago. D e f-  
tas, e outras fontes petrificantes fe pode 
ver Joaõ Jacob Mangeto no tom. i.da fua 
Bíbliotheca Pharmaceutica,foL 164.180» 
e 184. Veja-fe o numero 1195. deite Cag 
pitulo.

X X X L  

Fonte da LouricefZ*.

junto ao lugar da Louriceyra , termò Louríèejl 
da Villa de Alcanede, em hum fitiocha» r*‘ 
mado L ag a rta l , ha huma fonte , cuja 
agoa cura as chagas da boca, eosdeflu» 
xos, ophthídtaius, ou inflamações dos 
olhes.
t7  7  G  X X X I I ;
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X X X I I .

Fonte da Gajo,

N a  eftrada de Santarém para Lisboa 
€*rtãxo> perto do L u g a r  do C a r ta x o , eftà a cele

brada íonte do G a y o , cujas copiofas, e 
frefeasagoas faó refrigério , e delicia de 
todos os paflageyros.' porque huns pelo 
conhecim ento, outros pela fama , todos 
a b ufcaõ co m  grande alvoroço, a qual- 
■̂ uer hora, que por allipaflem ; e bebem 
nesla com m uyto g o ít o , fem experimem 
Saremalgum dano, por mays que bebaõ.

X X X I I I .

Funtt de S.Gens,

A m íaes N o  limite do L u g a r  dos Anmesde. 
debayxoíbayxo, termo da Villa  deA lcaned e, no 

fitio aquecham aõ Fundo do Valdavai' 
g e ,  eftà huma fonte, cuja agoa tem ra* 
riífima virtude para faaer lair as íangue* 
xugas^ que qualquer pefloa, ou animal 
tiyer na garganta $ porque u n to  que a

bebeni)
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bebera, iogoas lançaó. A  mefma virtu
de fe acha na agoa de hum poço, que eftâ 
junto ao lugar de Chatn deb a yx o , termo 
da dita V illa  de Alcanede s e na de hum 
poço do lugar dos ChSos , termo da V il*  
la de Pias, Comarca de Thom ar ; e na 
Lagoa da A zam bujs, das quaes fazemos 
mençaó no Capitulo j*. e 6.Veja fe 0 nu« 
mero 194. do prezente Capitulo»

X X X I V .

Fonte faliria.

N o L u g a r  do R io m ay o r ,  termo da 
Villa dc Santarém, diftante do mar feys y0r̂  
legoas, rebenta hum olho de agoa falga- 3 
da, de que fe fabrica f a l , m uyto mays 
a&ivo, que o das marinhas, de que ordi* 
nariamente fe u(a; oque procede dc paf« 
farefta agoa por mineraes im perfeytos, 
e íalinos, como póde fer o Íaíitre, ape« 
dra hum e, e a caparrofa s que todos tem 
partes lalinas dc grande agudeza, fcl íe fe 
averiguafle de qual dos mineraes era efte 
fal, podia tea feus ufos medicinaes ; e  
ainda nefta incerteza, nos parece, que 

G  ij efta
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efta a g o a , e o íal que que delia fe fabri* 
c a , terac virtude para corroboiar o efta* 
mago i  e para vom itos, e diarrheas pro* 
cedidas de relaxaçaõ. Outra fonte como 
efta fe acha perto da V illa  da Batalha, de 
que adianje fazemos mençaó no numero 
43.deftc Capitulo.

huma fonte, cuja agoa he remedio emeaz, 
de dores nephriticas, pela ínfigne virtu» 
de que tem de desfazer % e expullar as 
dras, e arcas do& rins , e bexiga.

Cadaval. Kfa V illa  de Cadaval , de que íao Du>

X X X V .
Comarca
(

XXXVI.
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pedra, e areas ,e  para dyfurias, e eftran* 
gurias; no que ha muytas experiências 
de pcfloas, que indo de fora para eftaV il-  
3a com os ditos achaques , bebendo deita 
agoa , fararaõ delles ;  e nos naturaes da 
terra, nunca (e viraõ femelhantes quey» 
xas^o qconftãteméte fe attribue á virtu

de deita agoa.

X X X V I I .

Fonte da quinta da A ía ta -
Quinra

Entre Villafranca.e Alhandra.na quin-da Mau» 
ta que chamaõ da Mata ha huma fonte 
com efpecíal virtude para pedra t e areas, 
e util nas diabéticas:

X X X V I I I .

Fonte de Penhalonga>

N o  Convento de Penhalonga , da O r  
dem de S. Jeronimo limite de Cafcacs , ° 
eità huma fonte de grande virtude para 
os achaques da pedra,cuja agoa gaita com 
facilidade a bica por onde corre.

G  iij X X X I X »



102 Aquilegio Medicinal»

X X X I X .

Fonte dt Fartap*».

?art*pa& N o  g tjQ a que chamaó Fartapaó.ícrmo 

da dita Villa  de Caícaes, ha huma fonte, 
cuja agoa tem admirável virtude para 
rar dyíenterias, ou curfosdefangue.

X L .

Fonte da Arroz.ella<.

À̂rrozei- rjbEy ra ,ja A rro ze lla , termo de

Cafcaes, ha huma copiofiffima fonte de 
boa agoa , que pela íua quantidade he 
digna de memória,porque faz andar huns 
moinhos logo a pouca diftanesa de feu 
nacimento.

X L L

Comírea! FonU das Colmeis.
de Leyrla

N o  termo da Cidade de L eyria  , na 
o meas. f j eg Usfj  ̂chamada das C o lm e a s , em hu.

ma



Cap. TTI. Das fotes frias  ̂ 105 
Na quinta de M igu el L uis  da Silva , 
Guardatpór do Pinhal de Sua Magefta» 
d e ,  ha huma fonte de pouca agoa, mas 
de muyta virtude para provocar às mu
lheres a purgaçaô m en íali  no que tem 
tal cfficacia, que continuando a bebela, 
naõ íoexperimentaõ que os mefes fup- 
preíTbs lhe bayxem , fenaõqueduas ve
zes cada mez lhe acudaõ com grande at- 
fluencia. Efta fonte ou paíTa por mine
raes de fe iro ,  ou por raizes de algumas 
plantas diuréticas, de que traga femelhan- 
te virtude.

X L I L

Fonte de Coç,.

Junto à V illa  de C ò z ,  para a parte daCòz. 
Mayorga eftà huma fonte,que lança pou- 
ca agoa, a qual tem particular virtude 
para os achaques de pedra, eareas ,  em 
que os Médicos a applicaõ, e tem a expe* 
rieneia de que as peiloasqueabebem  , fe 
prezervaõ dos ditos males , queosnjora; 
dores da Villa nunca padecem.

X L I I I ,
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X L I I L

Fonte falitta.

P l’ rt° da Villa da Batalha , junto ao 
lugar das Brancas, freguefia da meíma 
V i l l a ,  rebenta hum olho de agoa, que 
tirada de huma concavidade em quefe 
ajunta, e lançada em terra fabricada co. 
mo íalinas, íe forma delia excellente fal, 
laó b o m  como o masino. Muytas peííoas 
o fabricaõ, e uíaõdelie como de u l  com- 
mura. O utr;  fonte íemelhante a efta , ie 
acha no lugar d e R io m a y o r ,  termo de 
Santarém , de que fe pôde ver o numero 
34.deíte Capitulo.

X L i V .

Fonte do Pombal.

jpambil. A  Villa do Pombal tem muytas fontes 
deexcellentes agoas, entre as quacs ha 
duas v queeftaó hum pouco afaftadas da 
Villa,que laõ m uy leves, delgadas, e diu
réticas, que tem virtude para achaques
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dè pedra, e areas; o que fe comprova 
c o m  a certeza, de que naõ chega a durar 
doys annos etn cada huma delias hum ca  ̂
no de pedra dura , c grofla por onde cor
rem. Confta daCorographia Portugue* 
fa,tom. 3. tol. 107.

X L V .

Fonti da Ermida da Eftrella*

N o  limite do lugar d e T a p e u s , termo TaPeus* 
da Villa da Redinha , no alto da ferra a 
que chamaõ do Poyo , íitio m uy falto de 
agoas , eftà huma Ermida de N ofia  Se
nhora da Eftrella ; detrás de cujo altar , 
na pedra que lhe ferve de teéfco, nace por 
milagre deita Senhora baftanteagoa, que 
ainda que naõ corre fôra , também nunca 
falta, fem embargo dos grandes concur* 
los de gente , que ha muytas vezes; e 
levaõ muyta agoa defta para os doentes $ 
porque bebendoa , melhoraõ dos leus 
males. Confta da Corographia Portuguc- 
aajtom.g.fol.i 15.

XLVI.
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Coniâtea X L V I >
áeCaftel*
lobr*cno« Fonte do Arço.

Wanlia 4 N a Villa da Idanha a velha , Comarca 
jeU»* deCaftellobranco, elta huma fonte cha- 

mada do A r c o , cuja agoa he trtuyto leve, 
ep afíaporm in eraesdeou ro, que refor. 
mando» fe a fonte ,  foy achado no lugar 
d e l ia ,  ainda que em pouca quantidade. 
Serà talvez boa efta agoa para os afroati. 
c o s , cacheticos, e hydropicos, c para os 
que padecerem queyxas nephriticas; que 
fe o ouro larga alguma virtude, ou le a 
tem a terra das fuas minas, poderá com= 
municaríe à agoa alguma volatilidade 
que aproveyte nos ditos males.

X L V I I .

Fonte EJlival.

Mofanto. A  Villa de M o n lan to , de que faó 
Condes ha mays de trezentos annos os 
Marquezes de C afcacs, Comarca de Cal- 
tellobranco, he rodeada de muytas fon-
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tes de excellentes agoas, entre as quaes 
ha huma, Q»e brota no V e r a õ ,  corre 
por todo o Eftio,e feca no lnverno.Conf- 
ta daCorographia P ortuguefa , t o m . l .  
foi. 405”. De outras fontes femelhantes a 
eíta fallàmos em varios número* do pre- 
jiente Capitulo.

X L V M .

Fonte do Convento de S . Frangife».

N o  Clauftrodo Convento de S-Frao- Gmr&i 
ciíco da Cidade da Guarda defagoa huma 
fonte, que nace fòra do C o n ve n to ,  a 
pouca diftancia , cuja agoa he excellente, 
m u yto delgada, leve ,  diurética; e b o a  
para occfim ento.e digeftao de eftamago.
Quando E IR e y  D .  Pedro 11. foy à C am 
panha de Ciudad R o d r i g o , na fàlta da 
agoa, que para o feu uío tinha ido de Lis^ 
boa, fe efeolheo a defta fonte paraellc 
beber, por fe entender que era a melhaç 
das m uytas, que por alli ha boas.

X L 1X ,
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Cume.

C ovilhaõ

X L I X .

Fonte do Cnme.

N o  L u g a r  do C u m e ,  termo da Cida
de da Guarda,ha huma fonte de boa agoa, 
e de gran'Je virtude para quebrar, e fazer 
lançaras pedras, eareasdos rins, e be
xiga ; como experimentaó as pefíoas , 
que vaó de fóra com eftes achaques, que 
bebendo delta agoa,lançaõ as pedras, c 
melhoraõ.

L .>

Fonte frigidsjfimn.

N a cerca do Convento de S. Francifco 
da V illa  de Covilham ; ao pé de hum 
frondolo, e copado T e y x t o ,  arvore ra> 
riílima, nace huma copiola fonte, de agoa 
ta ó fr ia ,q u e  naó íe pòde aturar amaó 
nellaem quanto fereza hum Credo Nef* 
ta fonte mandaô os Religiofosesfriar o 
vinho no Veraõ , e íe íe dekuydaõ delle, 
em pouco efpaço o achaõ convertido em 
vinagre. LI.



Gap. II. Das fôtes frias, i o 9

L I .

FontefrigidiJfimA-

N o  termo da Villa de M anteyga^Co- Mantcy,' 
marca da Guarda , ha huma fonte, a que gas. 
chamaõ de Paulo M artins, na origem 
do rio Z ezere , cuja agoa he tao fria»Que 
ninguém pòdc fofrela em quanto le reza 
huma A ve Maria ; e por iua niinia frial» 
dade, faz invadiavel o rio perto de nieya 
legoa.

L l t .

Fonte que matat

N o  limite da Cidaue da G uard a , por Guarda# 
bayxo da C iu z d a  F a y a ,  hahumatonte 
de agoa h iaf, e groíla, cuja qualidade no* 
eiva fe naõconhece;ma6temfevillomor; 
rer com elia algumas peíioas , logo 
que a beberaò. D e outra fonte iemelhan- 
ta a eita fazemos mençaõ adiante nefte 
Capitulo.
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Sétr* Ái 
Eftrcll».

Sçlorícc.

L I I I .  i

Ftntefrigidijjinta,

N a Serra da Eílrella , Comarca da 
G u a rd a ,  no fitio chamado Valderoílim, 
eftà huma fonte de agoa taó fria j que 
metendo*le nella hum copo de vinho,no 
e fp a ç o d c o y to  minutos fica feyto vina
gre taó azedo * que fe pòde temperar com 
elle. De outra fonte como efta fizemo» 
mençaõ no numero i8 .defte  Capitulo.

LIV.

Fonto Cofmedea,

N a  Villa de Selorico da B eyra , C o
marca da G uard a , em que ha muytas 
lentes perennes de excellences agoas, fe 
acha hurua,cuja agoa,fendo defagradavel 
p a r a o g o lt o ,  tem a particularidade de 
íervir para ornato, brandura, e aíleyo do 
roíto das pefloas, que com elia ie lavaó. 
Confta da Corographia Portuguefa} tom. 
a. foi. $6». O  m eím o fe diz das agoas do
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rio T e jo  , do que fe pòde ver o numero 
I. do Capitulo 4. defta obra.

L V .  Comarca.
de Coím

Fontt da Bica. r̂a.

Dentro na Inquifiçaó de Coimbra nace 
huma fonte, cuja agoa vem a fair por hu» 
ma bica na rua de Santa Sofia , e tem  
grande virtude para prefervar de dores 
nephriticas, e para curar os achaques dc 
pedra, eareas.

L V I .

Fonte diis Lagrimas.

Em huma Q u in ta , que eftà perto de Coimbra  ̂
Coim bra, por cima do C onven to  velho 
de Santa C la r a , eftá a celebre fonte das 
lagrimas , tnuy frequentada dos E ftu- 
dantes dacjuella U n iv e rf i ia d e ; digna de 
toda a memória , naõ fò pela grande co
pia , e bondade de luas criftalinas agoas' 
mas por ter ouvido os amores, e tomado 
«nom e , d*s lagrimas, com q u e e lR e y

D .
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D .  Pedro 1 chorou muyto tempo a fau- 
dade da fermofa Dona Inez dc C a ftro , 
depoys que a crueldade , tirandoa do 
inundo , lha roubou aos olhos.

L V I L  

Fonte de Ançam.

N a  V illa  de A nçam ,Com arca  de Co» 
imbra, ha huma fonte de agoa frigidií» 
íima n o E í l i o , e tepida no Inverno,- taõ 
copioía , que a pouca diítancia de Teu na« 
cim en to , faz moer hum lagar de azeyte, 
eduas pedras de fazer farinha, T e m  os 
moradores daquella V illa  por experien» 
c ia ,  que a agoa defta fonte he maravi» 
lhofaem  facihtaros partos, eem prefer» 
var dos achaques de pedra.

L V I I I .

Fonte de S . Marcos.

N o  Convento deS. M a rc o s , da Or» 
dem de S. Jeronim o, que eftá no termo 
da Villa de Ançam,Comarca de Coim  bra,

ha
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ha huma fonte de longos annos decanta» 
da pelos M édicos, e gente daquelíe p ite ,  
para gaftar, e expellir as pedras , e arCas 
dos rins , e bexiga,- e paraprcfervar de 
que fe gerem s o que ac:editaõ com ia ;  
numera«eys experiern ra.;.

L l X .

Fonte da quinta do Rol.

N o termo da meíma V il la  de Ançanij 
na puinta chamada do R o l ,  de que he 
fenhor Jeronimo de Caftilho , ha huma 
fonte com admiravel virtude para laxar o 
ventre j de tal fo rte , que as peíloas en» 
durecides na fua operaçaõ , eni bebendo 
dt Ila , logo fe lubricao ; e o s  que viveai 
m  quinta , naõ ufaõ delia agoa, pelo 
muyto que os deftempera.

L X .

Fonte alexipharmaça do Gallico.

Ma Villa de Góes , Comarca de C o ijGoesj 
imbra , na praça , a que chamaõ o Pom  

H  bai5
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b a í , ha huma fonte de copiofa', e escel. 
lente a go a , a qual tem prodigiofa virtu. 
de para curar g a llico , e por iíto acode ao 
H otpiral deita Villa todos os annos 
grande numero de enfermos defte conta* 
g i o ,  que fò com beberem defta agoa fe 
remedeaõ. Entende-fe que efta agoa paí. 
fa por mineraes de a zo u g u e, de que fe 
lh e c o m m u n ic a a  virtude alexipharmaca 
contra efte veneno. Tam bem  fe d i z , que 
efta agoa corre por partes onde ha m uy 
to  legacaõ, que he hum dos antidotos do 
g a l l ic o ,  eq u e  delletraz a virtude com 
que o cura.

L X I .

Fonte de dlcabedeqne*

Alcaba- Efta fonte faz-fe memorável pela co» 
dcqne. piofa agoa que lança. Eftá ella no meyo 

da eftrada que vay de Lisboa para Coim
bra , e he tanta a abundancia de agoa que 
lança por huma fò  bica, que no Eftio, 
quando tem menos, faz moer juntos doys 
moinhos de fazer farinha.

L X II i
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L X Í I .

Fontes copio fas.

Mo limite da V iila  de Cacanhede, Co» Catsutó' 
marca de Coimbra , no fitio a que cha«* de. 
tnaõ das fervínças , naccm, pouco diC, 
tantss hum do out< o , doys olhos de agoa 
fria , com tal abundância, que cada hum 
faz moer jnutos doys engenhos de lazer 
farinha.

L X I I Í .

F o  'íti d; Cadima.

N o  L ugar de Cadima , difbante duis  CadfcsÃi 
legoas da Villa de T e n tu g a l ,  Comarca 
deC oim bra, ha huma fom e , ou charco , 
que cem a aitura de hum palmo de agoa, a 
que os da terra chamaõ Fervençasjaqual 
forve tudo quanto nella íe lança, ainda 
que fejaõ coufas qus nella naõ taybaõ j c 
íegundoelcrevejoaó V afco na Chronica 
de H eípanha, e depoys delic o Padre 
Antonio de Vafconcelios, e Duarte Nu-*

H  ij t m
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nezde Leaõ nas Defcripçôes que dcre* 
veraõ dc P o rtu g a l , ja fuccedeo que for* 
veffe arvores inteyras, q  de propofito fe 
lhe lançaraõ,para ver fe as forvia ; e che* 
gandolhe huma befta , a hia forvcndo , 
dem aneyra, que com grande trabalho 
tiveraó maõ nella. Efta fonte entende 
V a fe o ,  ç u e h e h u m a  ded uas, que Pli- 
nio Hiftorico diffe que havia em Hef. 
panha noCam po Carrineníe • das quaes 
a outra naõ confentia dentro em fi nada, e 
tudo lançava fôra. Defta naõ ha hoje no» 
ticia. Por Campo Carrinenfe diz Vafeo, 
que fe ha de «ntender Cam po Cutinenfe, 
que vem a quadrar com Cadima , corno 
aquella terra hoje le chama. Outra fonte 
como efta íe acha junto á Villa  do C an o , 
de que adiante falíamos no numero 199. 
deite Capitulo.

Comarca ^
áePínhel

Fonte do Bifpo•

N a  Villa  de Pinhel eftà huma fon te , 
a-q uech am aõd^ B iíp o , cuja agoa tem 
virtude para preiervar dos achaques dfc

pedrs,
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pedra, e areas j o que he conftante entre 
os moradores da dita Villa.

L X V .

Fonteferrea.

N o  limite da V illa  de P in h e l , no fitio Flnliel* 
a que chatnaó o Valle de Santiago, ha 
hunsa fonte que paíía por mineraes de 
ferro ; com cuja agoa íe curaó obftruc- 
çõ e s , e os achaques que delias procedem; 
confoita o eftamago ; e fe prefervaõ 
os q u e  a bebem dequeysas nephriticas ; 
e farà outras muytas utilidades, como 
coftumaó fazer íemelhantes agoas ; do 
que fe pòde ver o quediíTemos no nume
ro 7. do Capitulo prezente.

L X V I .

Fonte copiof<t, e medicinal.
N a Villa de S. Joaõda Pefqueyra, de Sjoaõ<te 

que faõ Condes, e Senhores os Marque lvlnuoa- 
fes de Tavora , Comarca de Pinhel , eítá, 
on d ech am aõaD cvela ,  huma fonte taõ

copioía,
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copiola { que dando agoa a toda a povoa* 
çaó , quehe grande, ferve depoys para 
mu y m o rta s .  Eíta agoa, fobre ler ex» 
cellenie para o ufo ordinário, tem a vir» 
rude de prefervar de queyxas nephriti» 
cas , e de hydropefias; achaques que nun* 
ca padeceraõos moradores da dita Villa x
o que atiribuem á agoa que bebem.

L X V I I .

Fonte ferrea.

5. Joío Juntoà dita Villa  de S Joaõ da Peí» 
Peíquey. queyra.em  husnaorta a q  ch„maóaFer-. 
t i . 1 radoía , que he de Sebaftiaó de Carvalho 

de Lisboa, efíâhum a fonte de agoa fer« 
rea , da qu i! tem naquella terra a expeii- 
encia de que he boa para defcpilar, e ferà 
também util para confortar o eítamago, 
e ajudar os feus cofimentos; para preíer* 
var de queyxas nephricicas , e para ou
tras coufas m ays, que coltumaó fazer 
agoas que paíTaô por mineraes de ferro ; 
íobre o que le veja o que diflemos no nu-, 
mero 7. defte Capitulo.

L X V I I Í
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L X V 1 I I .

Fonte Anti febril.

N o  Convento dos R eligioíos de Saó S.Joaõde 
Franciíco da Villa de S . Joaõ ada Pef» 
queyra,haverá finco annos, que no Eftio ra* 
brotou de huma penha huma fome de 
pouca agoa, que hoje íe confcrva , e he 
chamada a Fonte de Santo Antonioscom 
cujaagoa tem livrado muytos enfermos 
deíezões,  ede febres continuas, e al« 
guns livraraô logo que a beberaõ s o que 
parece mays m ilagre, que effeytodecau- 
ia fegunda. D e outras fontes anti-tebris 
fazemos mençaõ em vários lugares deíle 
Capitulo, que fe acharaõ allegados no 
numero 98.

L X I X .

Fonte de Vai de Figueyra.

N a  Quinta de Vai de F ig u e yra ,  hu^VaMe 
ma legoa diílante da V illa  de S. Joaõ daÇlãUt r̂a 
Pefqueyra , eftá huma fonte , que labe

debayxo
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debayxo de huma matta de fígueyras, 
cuja agoa he ingrata aò goito  , ma* en- 
tende-íeque tem virtude para prezervar 
tíosacliaques de pedra, eareas, porque 
nunca os padeceo peííoa daqaeila quinta; 
porventura quefcja virtude, que traga 
das figudyras, cuja iruto  tem femelhan- 
te preítim o; o que fe podera cambem 
achar nas luas raizes, fe he certo que

£ u i  vig tt in foliis <vtnit À radicibus humor

L X X .

Fonte Anti febril.

N a  V ll  Ia de S o u te lo , Comarca de Pi- 
n h e l , eftá huma fo n te , a que chamaõ 
de Santa Marinha , cuja agoa he leve , e 
d.lgada s e c cm  ella íe tem cuiado tuuy» 
tasfezões, ou por virtude lua, ou da 
Sarna, a quem fe encomendaõ. D e o u ,  
Sfas fontes anti febris fe achará noticia 
no numero 98. deite Capitulo.

LXXI.
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L X X I .

Fonte que coalha o far.gue*

N o  fundo da ferra , que eítà  indo da T ro võ e s. 

Viila de T r o v õ e s  para Paredes , C o m ar
ca de P in h e l , eftà huma fonte de copio- 
fa a g o a ,  quente no I n v e r n o ,  e fria no 
Veraó s a qual em todo o tempo doanno 
caisía pleurizes, parlefias , e apoplexias ;
0 que hetaõ vulgar, que entendem que 
coalha o lan gu e; e naõ duvido que haja 
nelfca agoa alguma qualidade vitriolica , 
taoauítera, cu acerba, queengroíTe o 
fangue, ou o co alh e ,  efaça osreferidos 
danos, que de fe embaraçar m a y s , ou  
menos a circulação do langue coltumaõ 
proceder,

L X X Í Í .

Fonte que obíirue.

Damos noticia das agoas, que offen* 
dem,para que íe naõ ufe delias» N o  lugar ViUroift 
de V illaro co , Comarca de P in h e l , eltà c0*

1 hu.m»
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huma fonte, que fempre lança muytá 
agoa , roas de tal qualidade", que os que a 
bebem fe enchem de obftrucções. Sup- 
pomos, que be m uy crafía, que paíTa por 
lugares donde ie lne communicaô partes 
térreas , tarcareas , e obftruentes.

L X X Í 1 I .

Fonte de S . Domingos»

Vidigal. N 0 joga,- do V id ig a l , Comarca de Pi* 
nhel, eltà huma fonte de excellente agoa, 
a que chamaó a Fonte de S. D o m in g o s , 
cuja imagem eftà em hum nicho dentro 
delia ; e naõ fe reconhecendo nefta agoa 
v irtude medicinal, tem os moradores 
daquellas terras a experiencia de que 
niuytos enfermos livrarão de varios 
achaques bebendoa ; ferá por milagre do 
Santo.

L X X I V .
Comarca
de Viíeu* Fonte que mata.

Paredes.1 Perto do lugar de Paredes, termo do
C on
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Cõcelhode Guardaó,Comarca de V izeu, 
eftá huma fonte,a que chamaõ das Amey» 
xieyras, cuja agoa cem taó maligna qua
lidade , que màtis a gente que delia bebe,
Etem  fuccedido que alguns paílageyros, 
naó a conhecendo, morreííem logo que 
a biberaó, E  he tal a inércia da gente da- 
quelU terra , que naõ entulhaõ efta fo n 
te , ainda que a fua agoa firva para a cul
tura de algumas terras ; principalmente 
havendo naquelle fido outras muytas 
fontes de boas qualidades. C o n d a  da Co» 
rographia Poi t u g u d a , tom. i .  foi. 191.
Outra fonte como efta íe acha no termo 
da Cidade da G u a rd a , de que fizemos 
mençaõ no numero 52. defte Capitulo.

L X X V .

Fonte Eftival.

N o  mefmo lugar de Paredes , de que parcdcs] 
falíamos no numero antecedente, termo 
do Concelho de G uardaõ, Comarca de 
Vizeu , ha huma fonte , que lômente 
corre deíde o mez de M a y o , por todo o 
E i t i o , atè O u t u b r o , em que de todo

fcca,
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fcca. C on da da CoroRraphia Portugue* 
ía ,  tom. z. foi. ;p2. Híuna fonte como 
efta fe acha na Vilía deMonfanto, de que 
fizemos menção no numero 47. deite 
Capitulo j e outra na Vilía  do Sardoal, 
de que fallàmos no numero 17. eoucra 
no termo da V illa  de Monfoi t e , de que 
adiante fe achara noticia, no numero 186.

Comarca L X X V X
dc Lame?
go, Fonte ds Santa Anna,

Amamar. N o  rermo da V illa  de A rm am ar, Co. 
marca dc Lamego, ha huma fon te , a que 
chamão de Santa A n n a ,  por brotai ha 
pouccsannos no dia deita S jn t a , em íitio 
em que naõ havia agoa , nem finaes delia;
o  que attribuiiaõ a milagre da Santa, a 
queoi naquelle meimo fitioerigiraõ, e 
dedicaraó huma Ermida da fua invoca* 
çaõ. A  agoa deita fonte beb em os do* 
entes nas foas enfermidades , em qae 
affirmaõ que fe tem viíto prodigioíos ef* 
íe y to s ,  ou iejapor milagieda Santa, ou 
por virtude que a agoa tenha , porque 
çlJa nace ju n £o a hum m onte, em que  ̂íe

acha
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acha muyta quantidade de pedras qua
dradas , em tudo íemelhantes as que vern 
da índia , em que íe coníideraõ virtudes 
medicinaes- E  as que (eachaó perto da 
Ermida, chamaõ Pedras de Santa An» 
na.

L X X V I L  

Fonte frigidrjfima.

N a cerca do Convento de Santo An» 
tonio deFerreyrim , diftante da Cidade Firrcy; 
de Lamego pouco Iriavs de huma legoa 4 " 
eita huma fonte junco de humí Ermida 
de S. Bernardino, cuja agoa he taõ inten» 
famente fria, que brevemente converte 
em vinagre o vinho que nella fe põem a 
esfriar s e faltando vinagre no Convento 
tem ufado muytas vtzts  deita induítri» 
para o terem, pronto.

L X X V I ’ 1.
Comarcá

Fonte Vitriolica, Mor.
corro*

N o  lugar de Lodões , termo da V il la
de
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deS am payo, Comarca d eM on corvo  j 
ha huma fonte do-uíocommum, que lan
ça agoa em grande abundancia s a qual 
diztm que paíla por mineraes de capar» 
roírí e entende- fe que he boa para prefer» 
var de obftrucções, e para as curar, e para 
naõ gerar pedra, nem areas: porque ha 
a certeza de que a gente daquelle po» 
vo  , que bebe defta agoa , nunca teve 
obftrucções, nem queyxas nephriticas*

L X X I X .

Fonte do Gogií.

N o  termo da Viila de M ó s ,  Comarca 
d e M o n c o r v o ,  entre o lugar de Cravi» 
çaes ,  ea m efm aV illa ,  ha huma fonte, 
a que chamao do G o g o ,  d a q u a ife d iz ,  
que vefpera de S. Joaõ Bautifta.pela meya 
noyte , lança mays sgoa em grande co* 
pia , e que ao nacer do Sol fe toma a por 
na lua corrente ordinária s eq u e  aspei' 
soas que padecem queyx&s de nervos, c 
debilidade de junta>, larnas, c outro$ 
achaquescutsneos , tomando banho, ou 
lavando»íe com cila naquella n o y te , me.»

lhoraôj



Ihoraô; o que aquella gente attribue, 
naõ fò à virtude da agoa, íenaõ tambem 
a milagre do Santo ; aias em todo tempo 
q ueíe  ufa delia nas ditas queyxas, íem. 
preaproveyta , ainda que naõ feja mtla- 
groíamente , como na noyte do Santo.

L X X X .
Fontt de Santo Apollinario.

Junto ao lugar de U r r o s , termo da Urnjs; 
T o rre  de M o n co rvo ,  qued em  defafeys 
fontes, perto da Igreja de Santo Apolli- 
nal io , e ftàhum a, de que hatradiçaõ, 
que o meímo Santo a fez rebentar,pondo 
na terra hum pào feco, que trazia na maõ, 
de que fe formou huma fermofiffima ar
vore. A  fonte fica quaíi huma legoa na 
altura do rio Douro j  e quando efte turva 
com as enchentes das agoas, que fe lhe 
commumcaõ , também a íonte fe tu rv a , 
e là íobem as mefmas areas do D o u ro .
T e m  íe vifto muytos milagres em pefio» 
as enfermas, que fe lavaõ com a agoa 
deftafonte, que aproveyta por virtude 
do Santo, cujo corpo/egundo a tradiçaõ, 
cftà na dita Igreja.

L X X X L

Gap. I TT. Das fotes frias. 127
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L X X X I .

Fome da Carvd.

Miran. Em  pouca diftancia da V illa  de M i-  
deUa. randella , Comarca de Moncorvo- ju n 

te  ao rio T u a ,  peno do lugar dos E  vxes, 
naceem lugar alto, e fragolo, huma fon
te a quechamaõ da Carva.de pouca agoa, 
mas nmyto leve , delgada , criftalina , 
e de bom gofto í  a qual ajuda a cozer o 
eftamago f e facilita a digeltaõ do alimen
to j tendo tambem a virtude de ler diu* 
retica, e util para os que padecem acha
ques de pedra.

L X X X I I .

Fonte de Golftjr*s.

Perto da V illa  de MirandeDa eftàbum 
Golfeyraslu g an n h o , a que chamaõ G olíeyrss ,  ter- 

m o d a V il la d e  Lamas d e O r e lh a õ ,  Co
marca de M oncorvo ,e  junto dtlle huma 
fo nte ,  entre huns olivaes , deexcellen- 
te a g o a , m uy delgada, e de bom gofto;
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da qual bebem os moradores de Mirafi-' 
delia , principalmente de Veraõ,em  que 
naõ eftá capaz de íe beber a a g ò a d o r iò  
T u a ,  peloslinhos, que nélle íeiiifuft.; 
dem. T em  efta agoa a virtude de preíer» 
var de pedra , e areas , fegundo aS expe* 
riencias que d -11a tivemos em quanto aí» 
fíftimos em Mirandella s e também he 
boa para os gottofos, que feapartaõ do 
vinho f que cora eile, naó ha agoa quê 
preferve de g o tta , nem lhe modère os in* 
fui cos,

L X X X I X L  

Fonte da Ribeyrã*

N a  V illa  de Cbacim , Com arca deÊiacfâj 
M oncorvo, ha huma fonte , a que cha. 
maõ da Ribeyra ,p o r  fic.if junto de hutn 
r ibeyro, que muytas vezes a inUnda. A  
fua agoa fobre (cr m uy fria,e dehcioía de 
V e ra õ ,  he muy delgada, e criítalina j e 
tem virtude para prefervar do achaque 
de pedra, e areas aos que a bebem.

|  L X X X I V *
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L X X X 1V .

jFonte doConcie)ro.

c , • N a  tnefma V il la  de Chacim , no alto 
102 ,1 da ferra , ha outra fonte , a que chamaõ 

. io C o u c ie y ro  , cuja agoa he muy fria, 
delgadiílima , e te m  virtude diurética s 
heboa para obftrurções, e para os que 
padecem queyxas nephriticas.

L X X X V .

Fonte do Gogo.

Olmos.’' N o  lugar dos O lm o s , termo da Villa 
de Chacim , Comarca de M o n c o rv o ,  ha 
huma fonte, a que chamaõ do G o g o , 
cuja agor. faz. fio , como clara de o v o , e 
teru virtude medicinal x porque nella le 
lavaô muytos enfermos, e melhoraõ de 
feus achaques. Aíiim fem mays indivi
duação leacha eicrito na Corcgtaphia
P o u u g u d a , tom. 1. ío l.4 7 4 .

x LXXXVÍ.
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L X X X V L  

Fonte Santa

N o  lagar de V a lv e rd e , termo da Vil» 
la de Alfanríega da fè , Comarca de M o n 
c o rv o ,  eftá huma fonte, a que chama© 
Santa, a qual lò em dia de S, Joaõ Bau« 
tilta lança a go a , que ferçe de remedio às 
fe zõ e s , e outias enfermidades. C onfta  
da Corographia Portuguefa ,  tom. l.tol*

L X X X V Í L

Fontes de agoa ferrada

N o  lugar dos Serapices, termo da V íi*
Ja de Murça , Comarca de M o n co rvo ,  C 
ha bumaslontes de agoa ferrada , fegun* 
do fe diz no torn. í . da Coi ographia Por
tuguefa, foi. 466, E  aindaque le naó faça 
vnençaô de que ícjaõ medicinaes, fe por 
agoa ferrada entendermos, que he agoa
ferrea , ou que pafle por mineraes de 
feno,de q  fe perceba o gofto,ou labor,naõ 

Jjj hg
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ha duvida que íeraõ as agoas deftas fontes 
de grande virtude para o b ftru cçõ es , e 
para debilidades de eftamago ;  para ca» 
c h e x ia s ,  e hidropefias, para achaques 
nephriticos, para os hypochondriacos, 
e queyxolosde flatos melancholicos. Ve« 
ja-fe o que diíTemos no numero /• defte 
Capitulo.

L X X X V I I Í .

Fonte de Marmellot.

N o l u g a r  de M 3rmellos8termo da V i l 
la de Lamas de Orelhão*, Comarca de 
M oncorvo , ha huma fonte , em que fe 
ajuntaõ tres , de eujasagoas íe entende 
que tem virtude medicinal: porque con
corre gente a banharfe nella para vsrias 
q u eyxas ,  c m  que reconhecem utilidade. 
T o m a õ  os banhos nos Domingos de ma
nhã antes de Miíla 3 e dÍ7-em que o  p r i -  
m eyro que chega a banharfe ; he o que fe 
aprovevta mays certamente dcíta virtude» 
Confta da Corographia Portuguefa.tom.

i .  íol. 44.5*

JLXXXIX,
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L X X X I X .

Fonte da Freyxeda.

N o  lugar da Freyxeda termo de M irâ  freyx 
della,Comarca de M õcorvo,ha húa fonte 
de agoa fria, de tal qualidade, que meten
do nella hum quarto de carneyro, den
tro de sneya hora lhe gafta a carne toda , 
deyxandoihe (ò os oflòs. Confta da C o -  
rographia Ponuguefa  5 tora» i .  foi. 4J 2,í

X C .

Fonte de Befteyrot,

N o  lugar de B é fte y r o s , termo da V il*  
la de Anciaens, Comarca de M on corvo. Bifteyros 
fe acha huma fonte de agoa taó le v e ,  e 
taõ delgada , que geralmente dizem os 
moradores que fenaô póde com ella fa» 
zer azeyte ,  porque fe naõ aparta bem  
delle. Coníta da CorographiaPortugue- 
ía,tom .i.  foi. 4 3 7.

XCI.
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X C I .

Fonte Santa,

N o  limite do lugar de Beyra grande í 
termo da Villa de â n a a e n s , Comarca de 
M o n c o r v o , no fitso da Poi tella de Val^ 
deMartinho, eftá huma fonte,a  que cha«i 
snatj Santa , porque os meninos que nella 
íe la v a õ , melhoraõ de ku s  achaques. 
Confta  daCorographia Poi tugucí^toixu

«^fouce Junto da Igreja Matriz do lugar de
M a lo u co ,  teim oda Villa  d e F re y xo  de 
efpadacinta, Comarca de M oncorvo, ha 
huma fonte , que chamaõ do X id o  , que 
coftuma correr no mez, de M arço * e fe o 
anno ha de ler fertil de paõ, lança pouca 
agoa ; fe ha de fer e fteril , corre com ma^ 
yor abundância no E ltio ,  que nos mezes 
antecedentes. Confta da Corographia

foi. 436.

X C I I .
Fonte do Xido.

gortuguefa, to m .l .fo l .A J i
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X C i l L  

Fonte da Gafaria.

N o  l h n i t e  d o  l u g a r  d e  U r r o s , term o d s  Utros*
M oncorvo,ha huma fonte a q  chaniaõ da 
G a f a r i a , porq a lu a  agoa tem ta© rara,e e ú  
tranha qualidade,q as peíloas q  abebé.íe 
prafaõde piolhos. Confta daCorographia 
P o rtu gu eía , tom* i .  foL 42.8. Outra fe- 
m e l l v a n t e a e f t a  ha n a  V illa  de O uteyro, 
Comarca de M iranda, de q u e  fazemos 
snençaõ no numero 99* deite Capitulo.

N a  Villa de A lgozo , Comarca de Mi» Mgoza. 
randado D o u r o ,  ha huma fo nte ,  a q u e  
chamaõ de S. Joaõ , pov ficar junto dc 
huma Ermida lua.Eítà em huma caía fe* 
chada , e fòmente íe abre na noyte d o  
meímoSanto , e na de S. L ourenço; nas 
quaes he taó numeroío o concurfo dc 
gente de ambos o s íe x o s ,  que de varias

C o t  arca,
t3.2 Íviitílll 
da.

paices
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partes acodem a la va r fe ,  e a tomar baí 
phos nella ; que fe faz, precifa a aífiften» 
c ia d as ju ft iça s  da dita V i l l a ,  naquella» 
floytes , por evitàr em tamanho tu
m ulto  alguma deíordem, E  tem»fe villo 
ef&ytos admiraveys com os banhos deíla 
agca naqut liaíí noytes em todo ogen ero  
de chagas ; em co n vulfões, e tolhimen* 
tos de nervos, e de juntas à e em gotta 
arthetica. Seraõ milagres dos Santos , 
SOás» fazem nos porm eyo deftaagoa»

x c v .

Fonte de Santa £ At berma.,

. — , Junto à V illa  de Valdeprados, Cornar- 
^ 'ca de Miranda do Douro , ha humafon* 

te a que ehamaó de Santa Catherinajpor» 
que fica chegada aimma Ermida fua ; à 
qual vay lavarfe muyca gente achacada 
dequ aeíquír  queyxasque le jaó , por íe 
ter experimentado fararem muytos del
ias f principalmente as crianças, que fi* 
câraõmal nutridas do tempo que mamà-

XCVI,
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xcvi.
Fontes de Aformoniz*

N a  Villa  do M ogadouro,Com arca de Mogi  ̂
M iranda, tem os Marouezes de T avora, (iouro‘; 
Senhores da dita V i l l a , huma quinta * a 
que chamâõ M o rm o n is , na qual ha duas 
fontes,  em pouca diftancia de huma a 
outra , merecedoras de toda a lembrança.
H um a delias he copiofiffim a, e a íua 
agoa he baílantemente fria ,  mas m uy 
le v e ,  e delgada, d e b o m g o fto  ; e tem  
virtude diurética , com que he de utili® 
dade em queyxas nephriticas. A  outra 
fonte lança menos agoa , mas t a ó f n a ,  
que por inftantes esfria qualquer licor 
que nella fe mete.

X C V I I .

Fonte de Vinhaet,
Vínlaàij|

N o  Rocio da Villa de Vinhaes,Com ar
ca de Miranda, cítà huma fonte da mays 
çxcellente agoa que pòde haver no m un .

4?  í
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d o j  corre por huma fô b ica , mas com 
tal i £Buencia,que íobejandodouíocom * 
m u » , rega innumeraveys hortas,e m uy
tas terras a qu-: íe eneaunnha. H e delicio- 
fiffima, m u y d t lg a d a ;  n o E f t io m u y t a  
fria i no Inverno de moderada frialda
de. Ajuda o cofimento do eítam ago, e 
brevemente condue com a íua digeihó. 
Por mays que íe beba , nunca ofíende , 
nea: íe fente peio no eítam ago , e ventre.

m uy diurética,facilita a excluiaódas 
pedras, eareas,e preíerva deites achaques 
aos que íempre a bebem, íe vivem regra* 
daoiente,

X C V Í Í I .

Fonte jebrifxg

Outeyro. N a V illa  de O u teyro  , Comarca de 
Miranda , ha huma fonte , & que chamaõ 
do P ern al, cuja agoa tem virtude para 
curar íefões e naóíe alcança qual íejaa 
qualidade medicinal(com aueas cura.De 
iemelhantes fontes le achará noticia cm 
Vários numeroò do prezence Capitulo-

xcix*
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X C I X .

Fonte Piolbejra.

N a  mcfma V illa  d e O u te y ro ,  dc que CjríaS* 
fallàmos no numero antecedente, ha h u 
ma fo n te ,  aquecham aõ do C a b o ,  cuja 
agos , bebida continuamente, taz criar 
muytos piolhos no corpo. O utra fonte 
corao efta feacha no lugar d e  U rros, C o 
marca dc M ócorvojde q  fizemos menção 
ao numero 93. deite Capitulo.

C .

Fonte rinof4v

N o  lugar de Carçaõ,termo da V illa  de 
O u te y r o ,  Comarca de M iranda, ha h u 
ma fonte, cuja agoa parece que tem a 
naturefa de v inho, porque lançada no 
molto ao fazer do vinho , quando fe pi*
Z a õ a s  u v a s  , f a z  q u e  o s  v i n h o s  ( e jaõ  g c*  
n e r o i o s  j e a g r a d a õ ,  m a y s  q u e  q u a e l q u e r  
o u t r o s  , a o s  C a i t e l h a n o s , q u e  a l í i  o s  v a õ  
ç o m p r a f .
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C l ,

Fonte de Ajfonfo “Jêrge.

N a  Cidade de B ragança, Comarca 
tttgaçai de Miranda , ha huma fonte, que chamao 

de Affonfo Jorge, cuja sgoa he pura,crií. 
ta lina, d e l g d a ,  e de bom g o í i o ;  tem 
grande virtude para desfazer , e expellir 
as pedras, e areas da bexiga , e porifto 
util para os que padecerem queyxas ne« 
phriucas,

C IL

Finte da Conde.

Sraoãça. N a  raefma Cidade de Bragança ha ou* 
tra fonte chamada do Conde, tambsm de 
excellente agoa , e com igual virtude que 
a de Affonio j o r g e , de que acima fallà. 
ín o s , para os achaques de pedra, e areas.

Ç l l l
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Fonte que faz. foste.

N a  quinta de Valdeflores , termo d aBraS5̂  
Cidade de Bragança , ha huma fonce de 
agoa, que tem grande efficacia em e x 
citar o appetire de comer , de tal maney» 
ra , que bebendoa aos comeres, ainda 
que fe coma m u y to , logo faz forne.

C i V .
1

Fonte da Adarinka.

N o  lugar de O u z i lh a o , termo da C i - 0uz'5*uc| 
de de Bragaç?,, Com arca de M iran d a, 
ha huma fonte , aquecham ao daM ari* 
n h a , de agoa muyto fria , leve , delgada, 
de bom goíto , e excellente para ajudar o 
coíirnentodoeílam ago, e a d ig e fta ó  do 
alimento* e para o achaque de pedra, e 
arcas.

C ap . III. Das fótes frias. 14^
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cv,

Fonte febrífuga»

Na quinta dc PegoJado, d e q u ch e fe *  
Ouzilbao nhor o Doutor António de Payva e 

P o n a , no Jiiujte de O u z i lh a õ ,  termo 
de Bragança, Comarca de Miranda,eftà 
huma fonte junto àscafas da quinta , de 
nsuyto boa agoa, a qual tem virtude para 
curar maleytas, bebendo deila quanta 
quizerem. Outra fonte como eíía fe acha 
na Vilia d e O u t e y r o ,  de que fizemos 
mençaõ no numero 98. do prezente Ca* 
p i tu lo ; onde fe achará noticia de outras 
femelhanteSé

CVI.

Fonte do Armganho,

C ra tb  de û § a r  C r a f t o  d e  A v e l a n s , tef**
Avclang2 n i °  ® 1 a S a n Ça j h u m a  f o n t e ,  a q u e  

c h a m a õ  d o  Ã r a n g a n h o ,  p o r q u e  c u r a  as 
c r i a n ç a s  q u e  íe  n a õ  p o d e m  n u t r i r  , n e  m 
m e d r a r ,  a in d a  q u e  m a m e m  b o m  l e y t e (

acha»■*
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achaque a que os Médicos chamaõ Atro® 
phia, e os moradores daqueda terra lhe 
chamaõ Aranganho. E n a õ f ô e f t e ,  mas 
outros mays achaques curaõ nos m eni
nos, banhandoos, e lavandoos n* vista 
fonte ao nacer do Sol , naõ lhe veítindo 
mays as roupas de que ufavaõ ; e  tem 
moitrado a experiencia, queein poucos 
dias melhoraó, e fé nutrem; e os que naó 
melhoraó morrem logo. De outra fonte 
lemelhãte a efta le faz mençaõ abayxo no 
numero 11 i .  defte Capitulo.

C V II .

Fontt Ao Psngáõ.

N a  ferra de Rebordáos,termo de Bra Rcbotdá* 
gança, ha huma fonte chamada do Pin 
g aõ , de qus tem origem a ribeyra a que 
chamâodo R em dquedo jCuja agoa c jr a  
as be(ias » eos porcos dosíeus achaques; 
cmayscoQimummente de hum , a que 
os naturaes cha mão íanguinol s que he 
achaque de garganta , de que ordioaria» 
mente morrem o* porcos, porque fe lhe 
atrí.yeílác no peícoço hum asíedas, ou

cabel*



*44 Aquilegio MecEcinal
cabellos proprios, que lhe fazem incha| 
a garganta.

C V í I L  

Fonte laãeal

Satovas. N o  lugar de Sacoyas, termo de Brài
1 gan ça ,  ellà huma fonte de agoa , que na 

cor parece le y t e , ou foro j mas he de 
bom gofto , ctaofàdia que os morado® 
res daqueile l u g a r ,  que b-bem  delia t 
té poucos achaques,e vivem muyto.

GIX»

Fonte do rio Sabtr,

Moncefi- P ° r cima do lugar de Montefinhò j 
clio- termo de Bragança , perto de humas mi

nas deeftanho ,  brotão íete fontes, de 
q u e n a c e ,  e íe forma o rio Sabor , cujas 
agoas faõ medicinaes; porque curão os 
achaques externos, a que cham ai do fi* 
gad o, como taõ (amas , e chagas inve-» 
teradas, proidos , im pigens, bufttllas, 
e outras defedações cutâneas j e toman-
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do banhos nella curão as intemperanças 
quentes das entranhas/e fervem de reme* 
dio para as queyxas eípurias, ou de calor* 
A lem d ifto ,  desfazem a gordura às pef» 
íoas muytoobeias. E o s  Alveytares man* 
daõ meter as bt ílas nas ditas agoas , para 
as curarem de chagas, no que tem reco» 
nhecido utilidade*

C X .

Fome de S ■ La^are.

Perto da Cidade de Bragança, junto r̂35acÇ* 
ae huma Ermida dainvocaçaô deS. L á
zaro, eftà huma fon te , e m q u e fe la v a õ  
o* achacados de farna, lepra, chagas, e 
outros males cutâneos, de que melhoraõ, 
ou por virtude dasgoa , ou por milaere 
«o Santo. 13 '

cxr.
Fonte Oleofa,

junto ao lugar de Carrapatas, termo da 
Ç uade dtb.igãça.eftá húi fõte,q em aigus

K, Ecm»;
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jecnpos lança huns olhos dcazeyte, que 
ie  manifcítaò fobre a agoa ; a qual tenj 
virtude para curar a fleuma íalgada , e os 
meninos leprozos s e os  que padecem 0 
achaque do Aranganho , de que tem o S  
f a l l a d o  n o  p r e z e n t e  Capitulo,

C X I i .

Fonte de D . Pedro.

N o  fim da rua nova de Villa R e a l , ef« 
tàhuma fonte a que chamao de D.Pedro, 
a qual hs abundante de agoa íalobra^mas 
de grande virtude para prezervar de 
queyxas nephriticas, íegundo as expe* 
riendas dos Médicos , e moradores da 
dita Villa.

C X i í í .

Fonte da Pontinha.

Perto da fonte de D , P edro , de que 
faliàmos no numero antecedente,no fino 
a que chamao a Fonrinha, eità outra def*
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te nome, tambem íalobra , e copicfa , é  
com a me)ma virtude de preservar de a« 
chaques nephriticos, em tudo femclhan- 
te àde D. Pedro,

C X I V .

Fonte de S  M igueh

Na Vlilade Vimio/o,de que faeCõdes 
Os Marouezes de Valença , Comarca de 
Villa»Real, no fitio a que chamaõ o 
Valle de S. M igu el,  onde havia hum* 
Ermida do Santo deííe nom es que hoje 
ie acha arrumada „ eftá huma fonte , que 
nace de huma penha, cuja agoa he de 
exceiiente virtude pará os achaques cu* 
taneos, aquecharm õ do fígado, fegun- 
do Te tem experimentado innumertiveys 
vezes; porque lavàhdo-fe, ou banhando® 
íe nella , e bebendoa nos primeyros tres 
dias de Agofto , antes de nacer o S o l , le 
curaõos que tem farna , impigeris, proi- 
Gos, lepra, e mays achaques cutaneotj 
por cuja Caula ha todos 06 annos grande 
concuríode gente queyxoíadeftes mâSeS 
*dita fonte no primeyrodiade Agofto.'

K i j  ÇXV«
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G X V .

jPoute dt Ijama de Sanzadelo,

N o  limite dadita Villa de Vimiofo^no 
fítio a que chamaõ Lam a de Sanzedelo , 
ha outra fonte de igual virtude aaquella 
de que fallàmos no numero antecedente} 
e nosprimevros tres dias de A goíto  ha 
graftdeconcurfo de gente achacada de 
males cutâneos > dos quaes íe curaõ be
be 11 doa , elavando»fe com eila nos pri» 
meyros tres dias de Agofto.

C X V Í .

Fonte copiofa.

áoMil Junto aos muros da Villa  deValença 
nho. do M m ho , eíirá huma antiquiflima fon

te* a que chamaõ a Fonte de Sà , digna 
de memória pela copia de ngoa , que pe- 
renn mpnte lança , e pela torrna da fua 
fabrica. H e de cantaria lavrada , tem de 
comprimento vincepalmos , e defaleys

C o m a rc a  
de V a le n  

ça.
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de largura, cuberta com hum a rco ,  c 
ababeda, debayxo daqual lavaõ roupa 
grande numerodelavandeyras, fem em
baraçarem humas a outras.

C X V I I .

Fontes EJlivacs.

Ferro da fonte.de que fallámos no nu 
mero antecedente j em hum campo fa que 
chamaõ do lugar, no fitio chamado da 
U ig e y ra ,  rebentaõ tres fontes ,em  pou* 
cadiftanciahumas das outras, as quaes 
àeíde o mez de Abril  , atê o de S-tem* 
bro correm com tal abundancia , que 
juntando-fe as íuas agoas , fervem ahuns 
moinhos de farinha, e de Setembro por 
diante, lhe vay faltando a co rre n te ,  de 
tal modo, que em alguns Invernos fecaõ 
totalmente; mas em chegando Abril, tor- 
naõ a brotar com grande affluencia, De 
femelhantes fontes fe achará noticia no 
numero 17. e em outros deííe Capitu
lo.

C X V I Í L
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C X V I J I .

jFoHte de

Mêi-íz. N o  1 ugar de M s r iz , termo de BarceN 
loss ha huma fome,cuja agoa tem os nio* 
radores por bo;i para >/arias queyxas; par* 
ticularmence para o faítio s e antes que 
a^bcbaõ , a benze o Vigário do lugar. 
Coisíla da Corographia Portuguefa,toni. 
í .fo l  304,

Santa  ̂ N a  freguefia de Santa SLeocadia de 
Jicoesdi* Pedra fura da, termo da Villa deBarcel- 

Jos, no alto de hummontJS, junto à Er« 
mída de S Vtçente, ha humas fontes, a 
que chamaõ da V írtude , porque na ma* 
nhã de S Joaõ fe vaõ lavar nella muvtos 
enfermos de vários achaques, de que me- 
lnoraõ. Gonlta da Corographia Portu* 
guefa, totn. *. foi. 3*9.

C X 1X .

Fonte da Virtude.

cxx
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cxx.
C e m  arca

Finte de S. Giraldo, Bra§a*

Na rua da galaria d » Cidade de Braga , B.aga. 
junto ás grades de S. Giraldo , eítá cita 
celebre , e antiga fonte, queja exiltia no 
tfmpo efta que naquèlle íitio havia hum 
TV mpio dedicado à Deofa Izis j e e r a t a õ  
eftiniada da G entilidade, que cuydavaõ, 
q«e banhando fe nella dcpoys de íair do 
Tem plo , ficavaô livres de todos os m a» 
les do corpo , e na graça , e felicidade , 
que efperavaó da dita Deofa s engano, 
em que eftiveraõ , legurido atrad iça õ ,  
atè que indo a aquella terra Santiago 
Apoítolo , defenganou o è G en tio s ,  di» 
zendolhe que aquella fonteío  feria pa- 
ra elles milagrofa, fe corna agoa delia 
fe bautizaíTem ; o que fez a muytos s 
e bebendo o Santo deita agoa , e fazen* 
dolha beber tambem ad ies  s obrou pro» 
digiofos milagres, farando muytos en
f e r m o s  j  para cuja memória, mandou o 
mefmo Santo tazer juntad a fonte huma 
Ermida d e d ic a d a  á  Virgem  n o  11 a Senho* 
xíi< C X X I *
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C X X I .

Fonte frigidijjimtt.

Diftante hum quarto de legoa da C i
dade de Braga, na quinta de Semelhe, 
que he dos Rejigiofos de Sarao Agofti- 
n h o ,  eftá huma fonte de agoa taõ fria, 
que ainaa no cerupo mays quente fe lhe' 
«ao atura huma maõ dentro por efpaço 

hum Credo j-e fe lhe metem huai fral. 
Co de v in h o , logo o faz vinagre.

C X X l í .

Fonte ds S . Pedra.

N a  mefma Cidade de Braga, há outra 
íonce chamada de S. P e d r o , que eftà na
I  arrochia de S. Pedro de Maximinos 
«xttanjuros da dita Cidade,cuja agoa.oue 
he muyco boa, atem os moradores por 
milagroia , e a bebem nas íuas enfermi» 
dades, com muyta ié , e efperança de 
.que Jhe aproveyie ,  como muytas vezes
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íuccede j c ha tradiçaõ de que indo o 
Apnílolo Santiago a aquella terra prègat 
a FéCatholica , bebera na dita fonte.
Muyta gente manda bufcar elta agoa no 
dia de S. Pedro de manhá , e a guarda 
como milagrofa.

C X X I I I .

Fonte Santa.

Na fregucfia de S. Joaó Bautifta do 
Couto de Provefende s Comarca de Bra* 
ga s iumo à Ermida de Nofla Senhora 
dosCheyros , eità huma fonte de pouca 
agoa, mas m ilagrofa, p e lo i  prodigiofos 
effeytos, que nas fuas doeaças experi» 
mentaõ nella os enfermos devotos da> 
quella Senhora, que com grande téa be* 
bem , reconhecendo que the aproveyta 
particularmente em maleytas.

C X X I V .  _ ,
CoQ iarca

„  , rr , 3e -GuinuJ
Fonte do Tojal. racns. .

N o  lugar de G a ld e z e s , na freguefia c ‘lWs2^
dc
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Lima,
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de Santa Maria de M o u r a , doCorscelhõ 
da Povoa de lanholo,Comarca de G uim a
rães, ha htsma fo n te , a que chamaõ do 
T o ja l ,  da qual com a lua agoa lahera 
muytas pedras quadradas, corno as Can- 
dares, que vem da índia, de que fe can- 
taõ muytas virtudes medicinaes, E  das 
que íahem defta fonte , ha a expenencia 
de que particularmente apioveytaõ nas 
fuppreiíoens de ourina , e em ajudar os 
partos, e excluir as pareas.

C X X V .

Fonte copiofa.

Na freguefia de S. Joaõ da A r n o y a , 
termo de Serolico de B ailo , na Aldea da 
L a m a ,  ha huma fonte , hoje do mefmo 
nome , e aaiigamente chamada dos Ver* 
melbiács , taó copiofa, que de Inverno 
íe parte em finco m u l o s , que fertilizaõ 
outras tantas Aldeasj e na da Bouça , 
que he huma delias , faz moer hum en
genho de farinhas; o que faria também 
nas outras, ie os íiuos o pennunTcm. A

agoa



agoa defta fonte he pura , e tranfparen- 
te, no Inverno tépida , no E f t io fr ia ,  e 
facilmente le altera , ou com o calor , ou 
coroo f r io ; e delia fe diz por tiadiçaâ 
antiga, e conítante, que nenhuns dos 
animaes, que delia bebem , morrem da* 
nados.

C X X V I .

Fonte eopiofa , e [alutifera.

N o  lugar da Bòca , freguefia de Sa5 
Pedro de Torrados , Comarca de G u i-  
maraens, ha huma fonre de hum iò oiho 
de agoa, merecedora de que façamos 
mençaõ delia: porque álem de ler das 
melhores agoas, de que he abundante 
aquellepaiz, he taõ eopiofa, que logo 
em feu nacimento pudera íervir a hum 
moinho ; e  em todas as eítações do anno 
corre com igual abundancia. H e ceie» 
brada uaquellas terras por eítas circunf» 
tancias, e pela particularidade de quebe* 
bendo delia innumeravel gente,naóconf* 
ía que a peffoa alguma fizeíle dano.

Can. 1IT Das fores frias, is;^-

CXXVII^
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C X X V I I .

Fonte àe St Brku

ÍJ>c. * lugar de M o u rilh e , termo da Vil.
3a deM ontalegre, Comarca de Guima- 
Jacns, junto á igreja Matriz , que he da 
invocaçaõ de S . B iá s ,  eílà huma fonte 

eaq dizem tirara cite Santo agoa,com q 
na dita Igreja differa Mifla , e coníagra* 
?a em hum v a fo , que nella íe conferva 
com g rá ie  ven eração;ea  agoa deita fon* 
te tem os moradores por miiagrola para as 

ores» equeyxas de garganta , para as 
quaes a dà a beber oParrocho no dito 
Vaio,

C X X V I I I .

Fonte de S. Gnalter.

Bãntõ Ef- N o  deftrito da freguefia de Santo Ef- 
tevaõ de tevaõ de Urguefes, termo de Guimarães, 
JJrgucfcs ao pè do monte de S. R oq u e , eftà a no- 

tavei fonte de S. Gualter , copiofiííiaia 
£t« abundantes, e excellentes agoas, que

lança



lanca por tres grandes bicas3*he miraculo- 
fa pelos prodigiofos effeytos , que nella 
reconhecem os devotos do Santo , que a 
bebem , ou íe la^áo com ella, nos acha
ques q padeccm;e poi iílo  ha íempre grã- 
de concurfo de gente de varias partes.
Confta da Corographia Portugueía,tom« 
l .fo l. i  19.

cxxix
Fonte de S, Gonça.o,

Perto da fepultura de S. G on çalo  d e Anurat& 
Amarante , junto da Tua ponte, que elle 
fez na dita Vi la , íobre o no Tâm ega, 
nace huma fonte de cuja sgoauiao m uy* 
tos doentes nos feuS males , porque a ju í .  
gaõ nnlegroía. T e m  ella »goa a íabor de 
azeyte2de forte,cuc fe ab; berem às eícu- 
ra s , entendefaóque bebem azéyte. H e  
tradiçaó antiga, qne efta lonte nace da- 
quella penha, que o Santo íerio com 0 
teu cajado , para dar v in h o , e azeyte aos 
artífices da fua ponte, para comerem os 
peyxes, que elle com fuae n.áos tirou do 
dito rio j e que ficou a efta prodigiofa

íontç

Cap. IIT.Das fótesfrias, 1^7



*5^ Aquilegio Medicinal
fonte ogo fto  de azcyte, porque foy õ 
Sicor , que fahio da penha , cujo labor 
atteíla o milagre,de que naó haveria me* 
aiosdevotos, le aííim como ficou nefta 
agoa o g o í lo deazeyte, ficàraode vinho.

cxxx.
Fonte da Feytoria.

Amarate. Defronte do Convento de S. Gonçalo 
de Amarante, junto de hum campo,que 
deo nome a fonte , por em algum tempo 
haver neJIe feytoria de cordas para os na
vios d e lR e y , nace efh, fonte , cuja agoa 
he das melhores , que tem aqueilas ter. 
ra s , em que ha grande abundancia de 
cxceiíentes agoas , e lobre ler deliciofa 
para o gofto , he taõ delgada , e taõ boa 
que nunca faz dano, aindaque fe beba em 
grande quantidade; e tem de mays a vir. 
tu d ed eíer  muy diurética, e de grande 
eflnacia para os achaques de pedra, e 
arcas, para osquaes a mande1,õ bulcar de 
diverías partes.

C X X X Í .
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C X X X I .

Fonte de Pombeyro,
Pombey.3

DiQante da V il la  de Guimaraens duas ro. 
legoss, no lugar de Pombeyro , junto 
do qual ha hum monte , em cujo cume 
eftà huma Ermida da gloriofa V irgem  
Mártir Santa Quiceria,cujo corpo,fegun- 
do a tradiçaô ímroemorial , eftà na dita 
Ermida ; e por efta noticia ha em todo o 
tempo grande concurlo de devotos» que 
frequentao efta romana A o pè defte m ò “ 
te ha huma fonte copioía , de que diz. a 
traaiçaõ, que brotara rniraculolamente 
no lugar em que cahio a cabeça da Santa, 
quando alli foy martirizada , como os 
m ays companheyros j e a íua agoa fe tem 
par milagroia, e como tal a bebem m uy * 
tos enfermos , e a mandaõ bufcar dc 
partes muy remotas ; e ja chegou a ir ao 
Brafilem fralqueyrasj tanto pôJe a fé ,  
e crença dos fieysCathoíicos, juítamen; 
te devida ávutude da Santa.

C X X X H .
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C X X X I I .

Fonte de Ribeyvinho

Ríbeyrí. N a  frçguefia de Santa Maria de Cepeí 
Nko. > lo s , em hum lugar algum dia chamado 

as Foptainhas, e hoje Ribeyrinho, o 
qual divide de Ámaranre o r io T a m e g a ,  
íe acha huma fonte particular, no qum« 
tal das caías do Padre Jerommo Guedes 
d e M iia n d a ,  cuja agoa, naó íersdo muy 
copioía, fempre corre com igualdade ;e  
tem infigne virrude diurética ; e ajuda a 
cofer , e digerir os alimentos noeítama* 
g o , naõ offendendo nunca , por mays 
que dclla bebaõ ; c tcnvfe notado, que 
os moradores daquelle lugar todos m or” 
rem muyto velhos, o que fe attribue à 
agoa deita ío n te , de que todos bebem.

C X X X Í I I .

de* Via na* Fontes de Viana,

Vian A P rovin cia  de Entre D o u ro ,  e Mi* 
nhoheabundantiífima de agoas, a ma*
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yor parte delias exóellentes.Em Viafla hai 
a fonte de Forne os,a íonte da Abilheyra,'
a fóte chamada do O u r o  s cujas agoas naõ 
íô faõ boas por ddgadas5e de fu avegofto^  
mas por terem virtud; particular para 
prefervar doa achaques da pedra, eareas 
aos qus as òeberem;e por ferem boas para 
•bftrucçães humoraes,

C X X X I V .

Fonte do Finceíóê

Efta fonte pela bondade da fua agoa ", Ví£^ 
e muyto mays pela copia delia, fe faz 
digna de toda a noticia. H e huma da sda 
Villa de Viana, a que os moradores cha
maõ a Fonte do Fincaõ. Lança agoa com  
tal abundgncia, que fe reparte paia varios 
Chafarizes, em que corre com grande 
aínuencÍ2 : porque dá agoa para o C h a 
fariz do Campo do forno ■ para o da Pi
cota ; para o da porta de S F e íip p e , em 
que fazem agoadas as naos deite porto $ 
para o Convento das Freyras de Santa 
Anna , da mefmaViila s e para o jardim 
de P íd io  de M ello  de A lv im ; para a io n - 

L  ts
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íe  da Povoança ; para a fonte da Portella 
de Valverde , e para a da Portella infe» 
r io r j  e a q u e v a y p a r a  o Recolhimento 
de Santiago; e para o Chafariz , que el* 
Ú  junto ao Convento das Religiofas de S. 
D om ingos j ea  que vay para dentro do 
m efm o Convento -0 lendo que a eíta <e 
ajunta outra, que nace da fonte do Efpi* 
nheyro da meftna Villa.

cxxxv.
Fonte de Villano^va da Cermeyra*

vadia °J N a  praça de Viilanova da Cerveyra, 
Cervey* Comarca deViana,eftà huma fonte de es- 
«■ celléte agoa,muy delgada,e de bom gofto; 

tem virtude diureticajpara obftrucçõ£S,e 
para queyxas nephriticas.

CXXXVI

Fonte do Pinbeyre.

Ponte ài N a  V illa  de Ponte de L im a ,  Comarca 
i-25La5 de Viana, eftà huma fonte aquecham aô 

do P in h e yro , de muyco boa a g o a , e tem
virt



Cap. III. Das fôtes frias.' ’i 6$
virtude para achaques de pedra, e areas* 
e para obftrucções.

C X X X V I Í .

Fonte de S . Cofme.

N a  fregnefia d e S .  Coímede* termo sx:ofm« < 
da Villa dos Arcos de Valdevèz,Com ar«^e, 
ca de Viana,eítà a fonte a q chamaõ de S.
C o fm e , na qual os moradores coltumaô 
meter húa imagem deite Santo,quãdo ha 
falta de chuva para as novidades; e tem 
para l i ,  que logo os foccorre. A lgun s 
enfermos, que íè lavaõ neíta fo n te ,  in« 
Votando o Snnto, melhoraó. Conita da 
Corogiaphia P crtu g u e fa , tom. i .  foIs 
tzp.

C X X X V I I L

Fonte das Virtudes,

N a freguefia de Santa Maria de T a v o -  SantaMft 
ra, termo da Villa dos Arcos de V a Id e -m d ^T^ 
v è z ,  Comarca de Viana, ha huma fon- ' 

a que chamaõ das V irtud es,  porque 
L  ij lavan.
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>vando»le nella nas menhãs de S. Joaõ 
Bautifta muytas peílbas achacadas , me» 
lhoraõ de íuas queyxas ,• e porifto ha 
grande concurío de gente de variispar» 
trs no dia do Santo a bmharíe nella» 
C on lia  da Corographia Portuguefa,tom.
i . f o l . z g j .

C X X X I X .

Fonte de S. Vieente de Areas.

S.vícentc N a  frcguefia de Areas , do Couco de 
<k Ar;as. C ervães, Comarcà de Viana , eftá huma 

fonte , a que ha grande concurío de gen* 
te de varias paires, para beberem nella 
na manhã de S. Joaõ Baudfta , com que 
melhoraô de íeus achaques. Conlia da 
Corographia Portugueía , tom. 1. folJ 

a y i .

CfDiârCa. p y r
doiorto. 1

Fonte da Arca.

Pono; p òra ^es muros da Cidade do Porto

entre a porta de c a r r o s , e o poftigo de
S«mq
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Santo E !o y ,  eftà huma fo n te , a que cha» 
maô da Arca, que lança por grandes qua
tro bicas, ou canos de bronze, larga a- 
bundancia de exceílente agoa; fendo a 
obra da fonte, e da Á re a , iey ta com ma
gnificência, e primor da arte ; fervindo- 
lhe de Coroa a milagrofa imagê de psdr» 
de NoíTá Senhora da Katividsde , cuja 
devoçaõ faz frequentar aquella faida.

C X L L

Fonte do Car<valhinho.

Efta fonte també eftà fora dos muros 
da Cidade do Porte,no pafieyo cõtinuado 
na margem d o r io D c u r o j  corre por duas 
1 argas bicas em copiofiffima ubú.iancia, e 
enche doys grãdes tanques,fendo q na ori
gem da fonte íe perde rnuyca a g o a , que 
corre para 0 Douro. H e a agoa defta fon
te muyto leve, e delgada j  ajuda a co
zer, e digerir bem os alimentos.

PortoJ

h  iij C X L I I .



fottfr

Vcnol

166 Aquilegio Medicinai 

C X L I I .

Fonte das Virtudes.

N a  Cidade do P o rco , fòra dos feus 
m uros, em pouca diitancia do poftigo 
das Virrudeg, eftà huma fonte aquecha» 
maõdas V u tu d e s ,  por fer a lua sgoa de 
m uyta utilidade em varias queyxaa, en« 
tendcndoo aflim a gente, fem individuar 
com particularidade algumas, para que 
cercamenteíirva, mas na fé de que teai 
virtude» a manda© fauícar de outras ter* 
í'as.

C X L I I I .  

fonte do Convento de S. Francifco.

N o  Convento de S. Franciíco daCi* 
dade do P o r t o , de que íaõ Padroeyros os 
Condes de Penaguiaó , Marquezes de 
Abrantes,defagodein hum fermofo cba- 
iaris do teu C ía u ítr o ,  donde fe reparte 
para varias officinas , huma copiofa fon
te de exceljçme agoa, a qual mandou de* 

"  ~ pofíwç
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pofitar nelle o grande R e y  D. Joao I. re« 
íervando para li o dotninio delia j como 
confia de hum Alvará , que fe conferva 
no Archivo do dito Convento. H e  efta 
agoa muyto diurética, e porifto util nos 
achaques de pedra , e areas; e tem gran» 
de virtude para os cofimentos , e digeio. 
iões do alimento noeflamago.

C X L 1V .

Fom e do Con-vento da Conceyçaõ,

,  MarofT;
N a  Cerca do Convento da Conceyçao.njlOJi 

de M atofinhos, da Ordem  de S. Fran- 
ciíco 5 deque laõPadroeyros os Condes 
de Penaguiaõ, Marquezes de Abrantes, 
nace huma fonte, de que íe forma hum 
chafariz no Clauftro do dito Convento , 
cuja agoa he efficaciffima para bom coíl- 
mento,e digeílaó do eftamagoi e tem iníi» 
gne virtude diurética,com queaproveyta 
em queyxas nephnticas.

:CXLV,
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C X L V .

Fonte das fstefontes.

Julgado N o  Jalgado dc Bouças , Comarca do 
íMouçasPorto, de que difta huma legoa, eíià 

huma fonte perto da Ermida de Noíla 
Senhorada Ora , a que chamaõ a Fonte 
daslete fontes, porque lança por fete bi. 
caggraade abundancia de agoa , a qual 
tem todas as prerogativas de boa. De ou« 
íra fonte defte meímo nome fazemos 
p e n ç a ó  nefte Capitulo.

C X L V i .

Fonte Sagrada,

N a  eíírada quevay do Porto para Ari 
Mour!s. rjfar*a Saufa , perro do lugar de Mou« 

ris, eftàhuiaa fonte de b o a ,  ou da me
lhor agoa que fe póde achar; e ha tradi- 
çaõ  de que por íbr taõ exceiiente a ben- 
2era , ou fagí ára hum Bifpo do P o rto , e 
a manda'a cercar com bqm muro de pe* 
dradçcantaria, que ainda hoje íe confer-

va3
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va„ A agoa defta fonte he diurética, e aju» 
da a digeftaõ do alimento.

N o  termo da V il ia  de T o rres  novas , Tones 
Comarca da Ouvidoria deM on tem ór o novas, 
v e íh o ,  ha huma fonte, a que chamaõ 
dos Santos M ártires, junto à ribeyra de 
Bazelga , e outra no lugar da Zibreyra , 
termo da mefma Villa  ,* cujas agoas, na 
voz do p o v o ,  íaõ reputadas por anti-fe- 
bris • porque dizem vulgarmente, que 
tem virtude para curar fefões 3 o que at* 
tfibuem a milagre dos Santos , parecen® 
d olh e, que naõ pòde fer effeyto natural 
da agoa. De outras fontes de íemelhan" 
te virtude fazemos mençaõ no numero 
noventa, e quatro deite Capitulo.

Fonte febrífugas.

C X L V 1Í.
Comarca 
de Moa* 
temor o 
ve ho.

C X L V I I I .

Fonte elos Canijfos.
forrei

N a  dita Villa de Torres novas ha hu* novas, ,w



Comarca 
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ma fnte,a q ehamaõ dos Caníflos,da qual 
fe diz que tem virtude para curar intem» 
peranças quentes do fígado , e mays en
tranhas , bebendoa fenipre por ulo ordí* 
nario, aindaque nella le naõ reconhece 
mineral, que lbe pofladar femelhante vir. 
tude.

C X L I X .

Fonte da ejuintn ds S. BerthclameUt

Menos de meya legoa da Villa de Alen- 
quer na quinta chamada de S. Berthola. 
meu , de que he fenhor Manoel Pedro de 
M e l l o ,  eíiá huma fonte , cuja agoa, por 
m u y to fr ia ,  fe tem por medicinal para 
os achaques de ca lo r , íegundo o que fe 
experimentou em varias peíToas, que pa® 
decendo íemelhantes queyxas, melhorai 
raõ bebendo defta agoa.

C L .

Fonte de S. 1>raz.>

pViicsi ]STo M ofteyro de Valbem feytos termo
:r"  "  ~ de
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d e O b id o s ,  C o m a rc a .d e  A le n q u e r ,  ha 
huma fonte deexcellente  agoa , para o  
g o f t o , a que charnaó a fonte de S. B raz  , 
e tem virtude para todos os achaques ne >
p h ritico s ,d yfu r  ias,eftrangurias,e queyxas

de pedra, e areas.como fe tem oblervaoo 
nos R elig io fos  do dito M ofte y ro ,e m  que 
nunca houve femelhantes achaq ues, e 
n o s q u e v â ó  de fóra com elles:  porque 
bebendo efta a g o a , (e c u r a õ , e prefervao 
das fuas repetições.

C L Í .

Fonte do Jardim.

Junto ao lugar Dagorda,termo da Vil* Da§or<̂  
la de O bidos, Comarca de A le n q u e r , e í » 
tà huma fonte, a quechamaõ do Jardim, 
de que bebem os moradores daquelle lu
g a r ,  e de O b id o s: em cuja agoa fe tem 
obíervado, que he de grande virtude 
para desfazer, e lançar as pedras, e areas 
dos rins, e bexiga; o que ie comprova 
com a certeza de que gafta brevemente as 
pedras por onde corre i  mas tambem fe 
entende, que tem alguma qualidade in»

fenfa
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5‘ncrà.
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fenfa aopeyto , pelos muytos tificos, que 
ha entre a gente que delia bebe.

G U I .

Foute dos fornos da telha.

Junto ao lugar da Columbeyra, ter* 
rno da v illa de O bid os, Comarca de A* 
lenqúer, no fitio a quechamaõos fornos 
da telha, efta bu ma fonte dc 0^03 eom toa 
das as prerogativas de b o a , e com v*tude 
para ajudar o coílanento do eftamago s  e 
paia facilitar a digeftaõ do alimento»

C L I I I .

Fonte da Salmgá.

N a  Vila de Sintra, Comarca de Alen* 
q u e r , ha huma fonte, a que chamaõ da 
Sabuga, cuja ago a ,  bebida em jejum, 
cura asdiarrheas biliofas, e procedidas 
de intemperanças quétes; noqueha muy. 
ras experiencias.

Ç L I V .
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CLIV.
! r r  L isb o a

Fonte ao LJp irgal. Occiden-
ral.

Entre 0 lugar de G e y r a s , e PaíTo de Q Sm 
arcos, termo de Lisboa O ccidental, e í '  
tà a fonte do E fpargal, t u j ; agoa heda» 
r a , leve, e delgada, de bom goíto , e tem 
infigne virtude diurética, com que faz 
fair peias vias da ourinaas pedras,e areas, 
que ha nos rins, e bexiga , e todos os h u 
mores tartareos, craflos, e vifcidos, de 
queellas íe formaõ ; e porifto he muyto 
util para os que padecem íemelhantes 
queyxas, de que fe pòdem prelervar com 
o uío defta agoa, de que bebe muyta 
gente de ambas as Lisboas achacada de 
queyxas nephriticas, e de obltrucçoens 
humoraes, para o que he igualmente boa 
que para a pedra, porque deíopila enca
minhando para as vias da ourina os hu« 
mores de que as obftrucçôeò íe iVbncao,
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Meleces,

174 Aquilegio Medicinal 

C L V .

Fonte da quinta de Pedro de fafconcelles.

Perto do lugar de Belèm , termo de 
L isboa  Occidental, na quinta de Pedro 
de Vafconcellos, eítà huma fonte de ex» 
cellente agoa, criftalina, le v e , delgada, 
e de bom g o fto ,  que ajuda a fazer oco« 
f im ento, e digeltaõ do eítamago i  e por 
mays que fe beba,nunca offende.He muy 
diurética , e preierva dos achaques de pc« 
d ra , e a r e a s ,n o q u e  ha muytas expej^ 
enciaf.

C L  V I ,

Fonte de Meleces.

N o  lugar de M e le c e s , termo de Lisí 
boa Occidental, ha huma fonte na cjuin» 
ta de Jofeph Bernardo de T a vo ra ,  cuja 
agoa tem efficaz virtude para definchar 
os hidropicos, íegundo o que eícreve' 
C u r v o  na tua Polyanthea Medicinal, foi. 
47o*0 que comprova com experiencias.

C L V l í j
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GLVIL

Fonte da quinta de Milfiores.

n.v Palliava- 
N a  quinta de M ilf iores, que efta em

Palhavam, termo de Lisboa Occidental, 
da qual quinta he íenhor Francifco H o l-  
beche, ha huma fonte, cuja agoa tem 
grande virtude para diarrhcas, que pro
cedem de íoros quentes, porqueoí> enca
minha pelas vias da ourina, e os diverte 
do ventre, íe he certo o que eícreve C u r
vo no lugar allegado no numero antece
dente.

C L V I I I .

Fonte da Fontaitiha«

N o  Campo da forca de Lisboa O c c i-  
dental, ha huma fonte, a que chamaó ccu >! 
Fontainha,cuja agoa he delgada,e de bota 
gofto, e tem virtude diurética, porque he 
conhecida para prefervar de queysas ne* 
phriticas, e para fazer lançar as pedras, 
c arcas.

C L l X
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C L I X .

Fonte da Bica doClapato.

Lisboa N o  B urgo  de Lisboa O rien ta l, perto 
Oriccral-do Convento de Santa A p o lo n ia , eftá a 

fonte da bica do Çipato , de cuja agoa lia 
opiniaõ no povo de q ferve pata intempe* 
ranças quentes,e para curar achaques cu
tâneos , a que chamaô do f igad o j  e aífiin 
tambemparaasqueyxas da ourina , dy* 
furia ,eítranguna ; C finalmente para to* 
d o so sm alts  que procederem de calor. 
N o  que nos pareceo dizei : que os que 
padecerem íetsielhantes queyxas , e 08 
que forem de temperamento quente, ain* 
daque tenhaò boa íautie , faraó muyto 
bem fe bebei em deita agoa; naó tanto 
pela particular virtude , que riellacor.fi. 
deraò , como porque íe beberem da agoa 
do chafariz da praya, eu  d e lR e y ,  de que 
ufa a mayor parte deltas C idades, le po* 
deraõ ofb ndercomelias , por terem fui* 
pbureas.e naó temperarem como as agoas 
puras , ou>il hc a da bica do Ç jpato  ,ado 
chafariz de A r r o y o s , acíâFontainha, c
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ada Pimenteyra, qae faõ agoaspiíras.e 
boas, que ha nefta terra , de que devem 
uíaros que padecerem queyxas de calor j 
acrimomas 2 e intemperanças.

C L X .

Chafariz, dos Cavallos.

Na rua nova de Lisboa Occidental e f  Í?sfro2 
íà o grande chafariz a que ehamaõ dos 0 “ i<krsi 
C avallos ,  naõ porque a fua agoafirva íõ - 
para beberem asbeíiaSj mas porque ha» 
via nelle doys grandes cavallos dc bron
z e ,  que nas hoílilidades de Portugal fe 
tiraraõ de leu iugar. A íua agos* tem vir
tude paia as inflamações dos o lh o s , la» 
vandooscom ellatepida, do qae ha ín- 
nnraeraveysexpenencús CuvdaõalgunsS 
que eita virtude !he vem da b;<ba dasbel» 
tas, em que fecenfidera virtude para in
flamações j e rubor dos olhos. Mas fe 
íílo  aííim fofle , era efeufado ttiandall# 
bufear 20 chafariz, qut. na fua eítrebariá 
podia csdaqual preparalia com a baba das 
fuas bcltas.

M
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C L X l

Bica do Artibcllo.

L ís b o l  N a freguefia de Saó Paulo de Lisboa 
O cciA ;n- Occidentaleftà huma fonte , a que cha« 

maõ a Bica do A rtíbello, cuja agoa tem 
virtude para iaíiatisaçoes dos o lhos, to- 
mandoa da Bica antes de nacer o S o l , e 
lavandoos com elía a qualquer hoia* Ilha 
a noticia de cjue certo Frances conhecen* 
do o preftimo deita a g o a , aeíliveia  ven* 
dendorauyto tempo por iegiedo para as 
queyxas dos o lh o s , a tè q u e h u m  criado

N a  praça da nctavel Villa de Setuval 
déíagoa em hum fermofo chafaris huma 
copioía fonte 9 cuja agoa íe conduz deíde 
hum quarto de legòa por d: ctas patentís, 
edcícubtíâtos , porque em pouco tempo 
gs  c o b r e  d c  p e d r a ,  ç^ue nellea p r o d u z   ̂ e

Comarcí 
'd? Sctu- 
yal»

Fonte pctrificjnte.

extra:
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extravafando fe a ago a ,  vem afaítai ns 
fonte- de tal forte que o Senado da dica 
V il  is msnda de meies em mefestibrir com 
inftrutríentos de ferro os canos, e duétos, 
q  a agoa coftúmatapar,convertendo»leem
pedra dura. E  tudo o que'cahe dentro 
defta agoa , íe converte em pedra , ou fe 
cobre delia. Ás folhas das arvores , e qua- 
efquer páófinhos, que cahep.i nos canos 
por onde a agoa corre, íe cobrem de pe
dra } o que iuccede tsffibem metendolhe 
huma vara , que logo íe cobre de pedra; 
e o que mays h e , com os cabelos, que fe 
tem achado muy tas vezes cubertòs de pe
dra da g/oíTura de hum dedo , e dentro o 
cabelo fobré que a pedra fe formou. D e  
outias fontes petnfieances fazemos men* 
çaõ r.o numero go.e \ ç)\x  204. deite Ca» 
pitulo.

C L X i l L

Fonte da Bica da caztiò

N a Villa de Benavence, Comarca de ?enaveiíJ 
Setuval, ha huma fonte a que ehamaó d a te'
Bica da Gaza 3 cuja agoa he ft ia de V e-



raò , e cjuaíl tepida no Inverno i  c tens 
todas as prercgativas de agoa boa: porque 
h e  clara, diafana, tenue, e deboin gof. 
to  , fem fe lhe reconhecer labor algum. 
H e  diurética , e prezerva do achaque de 
p ed ra ,  e areas, c o m o  entendem os mo» 
radores defta V i l l a ,  que conftando de 
mays de feyscentos vizinhos, he entre el* 
lesrariíftmo efte achaque s o que attri* 
buem à virtude defta agoa, que bebera. 
T e m  mays a virtude dc fazer bayxaràs 
mulheres os meses fuppreflos, e de asfa» 
7er fecundas. Entre varias experiencias 
r o s c o n tà ra ô ,  que indo para Benavente 
huma mulher de L isb o a ,  a quem havia 
tímpos falcavaõ os m efes, fendo ja^quaíi 
quinquagenaria,idade em que ja naõ aco
d e ,  antes naturalmente fe íuppríme o 
roenftruo s depoys de feys meles de aíiií- 
tencia nefta Villa  , b e b e n d o  da agoa def
ta ío n te , naõ íô lhe baysaraõ os mefes , 
mas cambem dentro de pouco tempo fe 
fez fecunda , o que naquelles annos m  
ja fôra de efperança. E  dizem que naõ ha
naquella terra matrimonio infecundo, o 
que adfcrevetn à virtude da agoa , da 
qual affirmaõ também q h e  muy defopi’ 
lativa. C L X I V .

180 Aquilegio Medicinal.
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C L X I V .

Fonte do Rio dos Clérigos.

A V illa  de Alcaçar do f a l , em outros Alcaçir 
leculcs chamada Cidade Imperatoría, naó 0 a * 
tem dentro em íi fonte de agoa que bcbaõ, 
mas tem m uytasn oieu  limite , donde a 
levaõ paia o feu ulo. H um aaquecha®  
maódo R io  dos C lé r ig o s , eftà em fazen
da de pefiba particular s em terra de area ; 
lança grande copia de sgoa , que fobre 
íer b o a , he diurética, e delopilativa j pre» 
ferva dos achaques de pedia, e d e h id ro -  
pefia, males , que rariffimas vezes fe tem 
vifto naquella ViUa»

C L X V ,

Fonte da Pote Vicejre,

N o  limite da mefma V illa  de A lcaçsr  
do f a l , ha outra fo n te , a que charaaõ do 
Pote V ic e y r o ,  de agoa „ que corre ao 
nacente poi terras de area ; he clara, le« 
y e ,  delgada, d e b o m g o f t o ,  e tem vir*

M  iij tude
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tude diurética s cdeobfíruente, cem qne 
aproveyta nos achaques da pedra, e nas 
opílações, e hiáropeíias®

C L X V I .

Fonte dos Negros.

F fta  fonte efíá da outra banda do rio 
em pouca díítancia; uza dclla a gente de 
Alcaçar do f a l , cjoe a vaó bufegr cm ba» 
teys. N ace em huma grande altura de 
area , e vem cojrendo por huma brenha 
d e l i lv a s ,  e fetos, até íairera huma pe
d r a ,  em que por continuaçao cem teyto 
huma grande cava. He a agoa delia fonce 
m uyto delgada, faz bom cofiiriento, e 
digeftaõ do eítamago s be diurecica; def> 
o p ila , epreferva de podrat e hydi opeíia.

C L X V I L

Fonte da Morgada,

E m  diftancia de meya legoa da dita 
Villa de Alcaçar do fal „ Comarca de Se- 
tuvals em huma fazenda 4e Franciíco

Carva-
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Carvalho de F ig u e y re d o , ha huma fon- 
te , a que chamaô da Morgada que lança 
agoa em grande abundancia,* he m uy to 
clara, le v e , de hom g o i lo , nunca o f f j id e  
por mays que delia íe beba j he m uyto 
diurética; e tem asmelmas propriedades, 
evirtudes, que no numero antecedente 
diflenios da fonte dos negros.

C L X V 1II.

i-nv ” , i • '>; : r:- , ■ - i
fo n te  da Bainha.

Ha mays no limite da d.ta V illa  de A l  
caçar do fal outra fonte a que c h am aô  d a 1” 
Rainha , de agoa excellente , e com vir
tude diurética, e de obltruente, e porifto 
util para curar, e preferviir de obftruc- 
çõ es ,  deh.ídropefiaana<arca , edeqney® 
xas nephricicas, íiita fonte he vizítadato® 
dos os annos pelo Sv nado da dita ^/ílla.

C L X I X

F in te  dos CamaYoejvos.

M eya legoa da V í i la  àz Aicaçar -
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f a l , cia outra banda do rio eftà a fonte 
chamada dos Catnaroeyrcs i  nace em 
hum grande monte dearea , cuberto de 
fetos, e corre por hutrss pedra em grande 
abun Jancia, no E ít io , fria , com o de ne
v e ,  no Inverno tçpida. H e a melhor de 
todas ss ago;;S de que ufa efta Villa  i  tao 
delgada, que nunca offende por muyta, 
poique logo bufca as vias da ourina; he 
deíopilativa, diurética, boa para quey^ 
xas nephriticas, epara prefervar deobí. 
í r u c ç õ e s , de pedra4e de hidropefia»

C L X X .

Fontt do Concelho.

N a  V illa  deSamora Correa, Comarca 
de Setu vai, ha huma fonte, a que ehamaõ 
do Concelho, obra antiga , e to íc a ; cuja 
agoa tem virtude para inflammsçõe6 de 
olhos» fegundoareputaçaS vulgar,acre
ditada com experiencias do M edico da 
dita Villa» que ufa deita agoa comocol* 
Jino iios olhos infíammadps.

Ç L X X Í ,  !
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C L X X Í .

Fonte dos Efcudeyros«

H a mays na dita V illa  de Samora 
rea outra fo n te , chamada dos Efcudey» 
ros,d e  que bebera os (eus moradoress e 
tem virtude para preferyar de pedra, ede 
queyxas nephriticas.

C L X X I I .

Fente do BorbolegJo, 1

N o  limite d^ifiil!a d e G ran d o la ,  C o » Gta 
marca de Setuv ti, íe acha eíta fonre, por 
muytas circunlíar.cias digna de nota.Na» 
ce ella em areais peia abundancia da agoa, 
e pela velocidade , e ruido cora que c o r 
re , lhe deraõ os naturaes o nome de Bor- 
bolegao, ou G orgolaõ. Fica dsílante do 
mar o y r o , ou nove legoas , mas move-íe 
aos íeus movimentos, de maneyra , que 
quando o mar fe altera, íe ouve mayor 
eíirondo na fo n te , e corre a fua tgoa cora 
mayor força. T ejn  efta agoa todas as pro

priedades
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priedades de boa ; e ainda que fe beba 
em grande quantidade , nunca faz danno; 
fcc dturerica, e deobftruente, e ajuda o 
cofi;nento, e dígeítaó do eftà mago. Del. 
ta fonte íeacha também noticia na Coro. 
graphiaPortuguefa, tom. J . lo l .  335.

C L X X 13L

Fome de A \ Senhora da Rofa.

ta daRcE cerca do Convento de N .  Senhora 
da Rofa Religiofos Pauli(tas,huma legoa 
diftante da.Viíia de Almada , Comarca 
de Semval , eftá huma fonte, cuja agoa 
tem yiitude para curars?^iía, Com  ia da 
Corographia Porcugúçit,to rá .  3 .foi.318,

C L X X í V .

Fonte de Almada,

N a  Villa  de Alm ada, Comarca de Se* 
Almada. tu va ! , ha huma tones , cuja agoa he ex» 

celknce para 03 achaques da ped ra,c aieas; 
epeia  utiiiua.de , que ne3la leexperi nen- 
ta, a mandaó buícar de fóra vanas peíloas.

ILita
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Efta virtude conjeéiuráraõ os moradores, 
vendo que a agoa gaitava os pedaços das 
quartas quebradas, que na fonteíicavaõ.
Confta da Defcnpçaõ de Portugal efcri- 
ta em lingoa vulgar por Duarte Nunes de 
Líeaó,foJ.3íse e m  lingoa Latina pelo Pa» 
dre Antonio de Vaftcncellos da Cornpa* 
nhia de Jelus, que a foi. 404- diz eftas 
palavras.1 Inoppido Almada (centraZJlyfli* 
ponem furgit') efifons , cujus aqua morbo 
calcxlari habitar remeàium valae prxfens, 
ftnde mui tis ex heis ex^uiritur ; illudejue 
<virtntis ejl argumentam, ejuod luiea cjUA- 
libefvajoritmfrufta , Jifortí jitxt-t car des , 
quibus aíjua pprjlftit, reltntiuítur , velipfa  
vicínia perfringumur,

C L X X V .
Comarca

Fonte da Amoreyra.

Entre as muytas fontes da Ci Jade de tlvas*' 
E iv a s ,  tem pela bondade, epela copia 
de agoa o lugar primeyro a fonte da A» 
nioreyra ; qae tendo a fua origem na dif- 
tancia de huma íego2, vem para a Cidade 
pelo mays nobre aquedu&o , que ba na

Europa
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Europa i  e corre com taé copiofaaffluen2 
cia ,que dividindo*le para rouytas partes 
antes de c ! egar á C i iade, nella le mofira 
a ii»a abundancia em quatro magníficas ,e 
copiofas fontes, dequeula  voda a terra ;  
diíb ibuindo»fe mays aos (eus Conventos, 
e jardins, á Mifericordia , aos fornos del- 
R e y  ; aos Chafarizes p ú b lico s ,  eá fin -  
guiar Cifterna daquelh Cidade ; íem 
nunca fe experimentar alguma deminui» 
çaõ na fua corrente.

C L X X V I .  ;

Fonte da prata.

Eivas. Junto ás muralhas da Cidade dc Elvasj 
ao fair da porta de S. Vicente 5 ha huma 
fonte 3 que chamaõ da prata , pelo affeyo 
com queacom poz o Senadojcorre cõ pe« 
renne abundancia; e tem fe experimenta, 
d o , que he a fua agoa de grande utilida
de nos arderes de ourina , nas diarrheas 
reb e ld es , e nas inflamações dos olhos. 
H a  tradiçaõ de que nette iiuo datonte 
houvera algum tempobanhos, e de que 
aquella porta da Cidade fe chamava a por. 
ta  q$> banhos. C L X X V  li
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C L X X V Í I .

Fonte dai fe te fontes.

Em diftancia de meya legoa da Cidade Eivas, 
de E ivas, no íítio da T o rre  das areas , ha 
hum taõ grande manancial d eago a,  que 
lhe ehamaõ fete fontes : porque corren- 
d oem  copioía levada para mays de vinte 
moinhos de farinha, rega innumeraveys 
pomares, fazendo dehciofo a q u e le  paiz, 
a que ehamaõ a ribeyra da varge. De o u 
tra fonte do meímo nome defta fizemos 
mençaõno numero deite Capitulo.

C L X x v m

Fonte do Priojle.

Junto das ortas da V illa  dcCair»po ma» camp^ 
y o r , Comarca de E iv a s , eftá huma fon* mayo^ 
te ,  a que ehamaõ do P r io íte , cuja agoa 
tem virtude de fazer lançar as pedras, e 
areas dos rins, e bexiga.

C L X X I X , '
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Campo
mayor.

C L X X I X »

Fonte ds S. joaõ.

Em huma das ortas da V illa  de Campo 
mayor , Comarca de Eivas , eitá huma 
fo n te , a que chamaõ de S Joaó „ por ap. 
parecer naquella orca o glòriolo Sejoaõ 
B sutifta ,  quando fezaquelle taõ labidft 
milagre a G o n çilo  Rodrigues, por qtiein 
mandou avizo aos moradores, que fe re* 
Colheflem à V il la ,  porque rinha cefiadoo 
contagio, qi?e os atetrsorifaVa; e que 1 he 
edíficaííetn , econfagraílem huma Igre
ja , quecom effeyco le {ezsficando o San*
lo Pauroeyro daqueila Villa.» onde com 
grande fé o  venera aquelle povo ; ofando 
tom  a mefma te da agoa da dica íonce para 
remedio de leus achaques, em qus poí 
vircud* do Sancolhe aptoveyca.

C L X X X .

Fonte •velhd,

Ouguella N a  Villa de Ouguella , Comarca de‘
Eivas
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Eivas „ ha huma fonte de que bebe a ma
yor parte dos moradores , a que chamaõ 
Fonte velha, da qual íe d iz ,  que nr.õ 
cria coufa v iv a ,  e que mata todo o bi
cho vivo , que ne la fe lança. Ufaõ 
deíta agoa para matar as languexu- 
gas que entraô no corpo, e para as lom
brigas. E  ha tradiçaõ nos moradores da» 
qifcllaVrlla, de que de Madrid fevisra 
ja alli bufcar para eftecffeyto. Entende* 
le que tem eíU v iitu d e , por paílai por 
mineraes de azougue; íe aílun he, com 
efta agoa fe devem criar os meninos para 
fe prelervarem de lotnbrigaf« N a C oro
graphia Portúguèfa, tom. 2 foi. J48. fe 
d ia , que morrendo toda a couia viva,que 
ie lança neíla tonre , fò as róns naft mor
rem ; e que a fua agoa naõ coíe carnes, 
nem legumes.

C L X X X I ,

Fonte dos C,apateyrcs.

Entre otermo deElvaf?, eV illaboim , Eivas, 
naeftradaquevay para E xtrem o s,  eftá 
5. celebrada lonte dosÇ upateyros, digna

dc
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de fe fazer m em orável, tanto pelo fitíoí 
em que corre , como pela excellenda da 
muyta agoa que lança. Pelo fitio: porque 
nellc fe acamparaó os Exércitos nas repe* 
tidas guerras que houve entre P o rtu g a l , 
eCaíle lla. Pela agoa.-porque íerviaé de 
refrigerio aoa Marciaes incêndios, com 
que os Portuguefes íe abrazavaõ s fendo 
tal a fua abundancia, que ufando del
ia toda a Infantaria , e Cavallaria , nunca 
fe reconheceo deminuiçaõ na fuacorren* 
le,

C L X X X I I .

Fonte do F M e  defezo.

N o  termoda Villa  de Jurom enh a,C o
marca de E iv e s ,  eítà huma fonte , a que 
chamao do V alle  de fez©, cuja agoa tem 
eflicaz virtude para os achaques de pedia, 
e areas s para o que a vaõ bulcar de outras 
inuytas terras.

Ç L X X X I I S g
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C L X X X I I L

Fonte wpiofii,

N a Villa  doAIandroa!, Comarca deÁlimJrõl 
Eivas, ha huma íontesqúe naó deve omit» 
tirfe.aílim pela bondade, e excellencia 
das fuas agoas s co m o  pela copioía afHu* 
encia delias s porque eltando â flor da 
terra, corre cora impetuoia abundancia 
por feys iargas bicas, asquaes parece que 
naõ baftaõ para defagoar tanta quantidade 
deagoa, com que arre benta muytas vezes 
a arca Serve eíta agoa para o uío dos m o
radores daquella Villa; e a que lhe fobcjaj 
rega os principaes jard ins, e ortas com 
que a terra fe fertiliza, fazendo le mere
cedora da opíniaõ que logra de freíca, e 
delçytavel. Tem»le por coufa certa que 
a agoa deita fonte, fe lhe connnunica de 
hum rio fubtertaneo, q:;epafla entre as 
dita V i l la ,  e a  Igreja de So Bento; o qual 
ie via em doys algares, ou aberturasj 
que fez o tem po , de tal profundidade, 
querendo cem palmos de altura a terra s 
Jínha centOjS firtcoeftfa a fundura da agoa,,

N a 1uâI,r
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a qual fe reconhecia correr com violeTi» 

cia.

C L X X X I V .

Fonte Eflvval.

Wldroal N a  eftrada que vay da V illa  do Alan- 
droal, C om arca de E iv as ,  para a Villa 
d e T e re n a ,  emdiítancia de hum quarto 
de legoa  , ha huma fonte a que chamaõ 
Santa , porque naõ corren do nos lnver* 
n o s , que he menos neceíTaria , brota em 
todos os Eftioscom  abundancia de agoa. 
D e  outras fontes femelhantes a efta faze
mos mençaõ no numero 17.4.7* 75' l i 7* 
183. z o 6. deíte Capitulo.

C L X X X V .

Fome Santa,

Terenã.’ N o  í£rmo da V i ]!a j e  Terena,Com ar

ca de E iv a s , no baldio a que chamaó Ma
lhada a lt a ,  ha h u m a  fonte, de pouca agoa

à q u a l  c h a m a ó  Sant a  , p o r q u e  fe t e m  vil*  
t o  q u e b c b é d o a  m u y t o s e n f e r m o s , t i v e i a o  
^ e m e d i o  nas í uas  q u e y x a s  j  o  q u e  attri -  
"  -  --- b u e q
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buem a milsgre de huma imagem de N .
Senhora da C o n c e y ç a õ , que eftà pinta
da na fonte, e naõ a eípecial virtude da fua 
agoa.

C L X X X V L

Fonte Efti-vai.

junto à T o r r e  de Palm a , raeya legoa Monfõite 
diftante da Viila de Monforte , Gorfiar» 
ca de E iv a s , eftà a fonte a que chamaS da 
Fornalha , a qual Teca totalmente no mez 
de Setembro , enerrihuma íó  pinga de 
agoa lança em todo o Inverno, atè que 
em M a y  o brota com grande abundanciaj 
equanto mayores laõ as calmas, tantò 
mays agoa lança. Confta da Corographia 
Portugueía j com. a. foi. 522. De outras 
fontes femelhantes a etta fe achará noticia 
no numero 17. é 47. 203.0 em outros da 
prezente Capitulo.

N i j ÇLXXXVW
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Comarca 
áe Beja.

A M to.

Com.irca 
dc Porta
legre.

C L X X X V Í I .

Fonte dos Vtlloens.

Perto da V illa  de Al v i t o , Comarca de 
Beja , eítà huma fonte t a que cha* 
maódos Villcen s , cuja copiofa agoa he 
m u y t o  delgada 5 e leve,- tez bom cofi» 
m e n to ,  e digeílaõ no eítamago i  e he 
excelíènte para curar, e prezeivar dos 
achaques de pedra, en ie a s ,  edehvdro. 
pefia anafarca ; no qus ha as experienciaS 
de que os moradores daquella V i l la , que 
bebem deita a g o a ,  naõ padecem feme* 
lhantes queyxas, e os que as padecúó, 
com o leu uío fe aiiviaraõ.

C L X X X V H I .

Fonte da Jláealhada.

N o  arrabalde da Villa  de Caítefloda 
V id e  , Comarca de Portalegre, eítá a fon
te, a que chamao da Mealbada,cuja agoa, 
fendoexcellente para o u*o commum, 
tem de mays a virtude de prefervar de

queyxas
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queyxas nephriticas aos que a bebem. 
Confta da Corognsphia Portuguela,tom.
2.tol.j62.

C L X X X I X .

Fonte da prata.

N a  Cidade de Evoraha hurna copiofa 
fonte de excellentengos, a que chamaõ 
da prata, a qual tem feu nscimento na 
freguefia de Nofla Senhora da G raça , 
onde eftaó muytosarcos de agoa, de que 
vay toda por hum aqueducto para a a dita 
Cidade. E  porque huma das arcas eílá cm 
huma terra, a qqe antigusmente chama™ 
vaõ a terra da prata; daqui veyo o cha. 
marem os naturaes a efta agoa a sgoa da 
prsta. He de bom gofto , e íalutifera i  
principalmente fe fe guarda em vafiihas : 
porque nellns le apura mayss e naõ le cor
rompe. H e tal a fua abundar.cia, que em 
todo anno dà agoa a toda a Cidade , e aos 
Conventos, queeftaõ dentto, e fôrados 
feus muros.

C o m * r d  
de Evoía.

Evora.

N i i j  C X C .
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Efte Chafariz fica fora dos muros 
da Cidade } eaffini pela bondade da fua 
a g o a ,  coma pela grande copia dclla, fe 
faz digno de memória? poique corre pe* 
renememe com, muyca abundancia; de 
que le forma hum grande ingo , em que 
d e V e ra ô  íe lavaõ os Cavaílos. A agoa 
he taõ boa , que os Padres da ConRj_anhia 
defta Cidade , naó bebem de outra.

N o  Convento de Sanra Margarida , de 
Religio?os Fauliftas , diftante meya le* 
goa da Cidade de E v o r a , ha huma fonte 
de boa ago a ,  e deefficacifíirna vircude 
para os achaques de pedra, eareas: por
que he diuyetica, desfaz, eexpulía  com 
a ourina as pedras, e areas dos rins, e be. j 
xiga i  e ajuda o çoíimento? e digeftaõ Jo

C X C I .

Fonte de Santa Margarida.
Evors.

cxcu?
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C X C I Í .

Fonte alexipharmaca antifebrtU

r N o  termo da V illa  de A lcaflovas,C o. Ajca[j-oJ 
marca de E v o r a , em diftancia de meya vas> 
legoa da dita V i l la ,  eftà huma fonte, a 
que ehamaõ Santa , peles prodigio* 
fos effeytos que fe experimentaõ na 
fua agoa; porquehe de muyta utilidade 
nas febres malignas, para as quaes a va5 
bufear de terras muy diftantes, Nace efta 
fonte de huma penha duriffiííía, em lu
gar eminente à ribeyra do Diege. D e 
fontes anti»febtis veja fe o que diflemoS 
no numero 94. defteCapitulo.

C X C 1ÍI.

Fonte copio/â , e itnti»ncphritiea.

N a  praça da V illa  de V ia n a , Comarca viam do 
de E v o r a , ha huma fonte taõ copioía , Aleutejo 
que em todo o tempo corre com grande 
abundancia , fertilizando muytas ortas , 
cuja agoa tem efficaz virtude diurética ,

com



com que cura , e preferva do achaque dc 
pedra, e arcas; o qual nunca padeceiaõ 
os moradores da dita Villa >■ e tem a expe. 
rlencia de que v io io  algumas pefloas de 
outras terras morar nefta,fendo achacadas 
deitas q>U'yxas, bebendo agoa defta fon. 
te, lançaraõ as pedrass e continuando com 
a me(maagoa,!eprezervaraódellas.E por 
fer muy notorta a virtude defta fonte, 
vaõb ufcura  luaagos de terras m uy dií« 
íantes para remedio de íemeihames da-* 
nos.

C X C I V .

Fonte do Lamejrao.

Viana Je N o  termo da dira Villa de Viana , Co« 
Alentejo marca de E v-ora, eftà a for,te, a q u e c h a .  

maõ do Lam eyraó , cuja agoa he muy 
groíTv, mas tem tal particulandade , que 
faz fortes, e bem nutridos osanim aes, 
q u e d e ll j  bebem s tend od em aysa  virtu* 
d ed e curar iis diarrheas, em q u eo sM s»  
dicos a applicaõ como remedio s coula ja 
taó iabida, que de varias terras a vaõ buf- 
earpara todo o gsnerode curfos. De ou-

sras
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tras fontes de fcmelhante virtude para 
diarrheas, fazemos rnençaõ no numero
3. 38 e i99.defte Capitulo.

C X C V .

Fonteferreat

N o  termo da Villa  do Redondo , C o *  Redonda 
marca de E v o r a , aonde chamaô a Defeía 
do C aícav e l , na eftrada que vay para a 
V illa  de Borba, eítà huma fo n te ,  cuja 
agoa tem fabor, ecor de ferro* eainda* 
que íe naõ affirníe delia que tenha vi) tude 
medicinal, he por falta de u f a ; e encen- 
demos nós, queellaferá  de muyta uti* 
lidade para deobiíruir quaeíquer oppila* 
coens que haja,conoborando o eítamago, 
e ahmpando os rin s , e bexiga de todo o 
aparato que nelies houver para fe forma* 
remas pedras, e areas, de que procedem 
as cjueyxas nephiiticas. Veja«fe o que dif- 3 
femos no numero 7. do prezente Capitu* 
lo.

ÇXCVI.
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C X C V I .

Fonte cb FreyxeaL

N o  limite da Villa  de Seda , Comarca 
de E v o r a , no fitio a que chamaõ do A U  
parrajaõ, ha hurna fonte chamada do 
F rey  x e a l , cuja agoa he taõ fria, que naõ 
íe corsfervaó nella os peyxes.* porque fe 
à noyte lhoslançaó vivos, leachaó pela 
manhã m ortos, e com os olhos extrava- 
fados. Confta da Corographia Portugue- 
ía, tom. í . fo l .ó i6. Outra fonte aue mata 
os peyxes fe achará nefte. Capitulo.

cxcm
Ftnte, que »*ío eofe carne.

Entre as vinhas da dita V illa  de Seda 
Comarca de E v o r a , ha huma fonte, cuja 
agoa tem tal naturefa , que naõ cofe car
ne a lg u m a , por mays que nella ferva. 
Confta da Coiographia Portugueía, tom. 
a . foi, 6 í 6.

Ç X C V I I i .
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C X C V I I I .

Fonte da ElmoUnha.

Em  hum Cam po junto da Villa  do Ca. 
h o ,  Comarca de Evora , eftàhum afon» 

a que chamaô;Elniolinha, cuja agoa 
té virtude para fazer lãçaras languexugas, 
que entraraõ pela boca s o que cada dia fe 
ve no gado que nella bebe, que logo em 
bebendo, aslançaó. T e m  mays a virtu» 
de de prefervar o gado do achaque a que 
os ruíticos chamaõ ronqueyra. Coníta 
da Corographia Poi tugueia, tom- 2. foi.
624. De fontes , e lagoas , de feme- 
lhante virtude fe achará ncticia no nume
ro 35. deite Capituloje no numero 2. do 
Capitulo jf.

C X C I X .

Fonte dos olhos lapidifíca.

Perto da dita Villa  do Cano, Comarca C*na‘ 
de E vo ra ,  ha outra fonte, a que ehamaó 
dos olhos , por eftarem fervendo nella

h u n §



hunsolheyrões de agoa, de que fahe hum 
cano corrs tal abundanciá, nuc faz mcer 
varias azenhas, e andar alguns pizoens , 
fendo a agoa de tal qualidade, que a que 
ierve para as azenhas , fe converte em pe* 
dra dentro ms caldeyras j deíorte que 
nsuytas vezes fç tem tirado delias oytra 
çaldey ra de pedra , formada da dita agoa- 
H i  tradiçaõentre os moradores daqueila 
V i l la ,  de que p^flando hum homem 
com hum carro com boys poraquelles 
olhos de agoa, que eítão fervendo , fe ío .  
vertera tudo, de maneyra , que nadaap- 
parecera. Conitada Corographia Portu* 
gucfa , tom, 2. foi. 623. Outra fonte fe. 
melhantea eíta fe acha junto a T c n r u g a l , 
Comarca de C o im b ra , de que fizemos 
mençaõ no numero 30 deite Capitulo. E  
de fontes cuja agoa !e petrifica., fe veja o  
numero 30. do preíente Capitulo.

cc.
C o m a rc a
<le E ltre-
irioç. Fonte co[linfa.
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Iftrcmoz Na Villa de Eftremoz , e no feu ter» 
njo ha tantas, ç taõ excellcntes agoas, que

parece



parece hum retalho da Província de E n 
tre D ouro, e M in h o ; porque no rocio 
dadita Villa ha duastontes, huma a que 
chamaó das Bicas , c outra a que chamai» 
Fonte no va , ambas de agoa admira vel, e 
abundantiffimasje noíeu  teimo ha a foo» 
te de Margarida Mentira, no fino das or- 
tas da Erandina ; a fonte da Panaíqucyra, 
na freguefia de Santo E ílevaô ; a fonte da 
T a l i í c a ,  na freguefia de Santa Vitoria j  
e affim outras mays fótes deíaluberrimas 
agous, que fem terem virtude medicinal 9 
fo pela fua bondade , as mandaô buícar 
de outras terras diftantes para o uío oi tii- 
nario. Entreeitashd algumas taó copo» 
ias, que fe fazem dignas de mcmoria» 
pela fua abuiyíancia. Huma delias he a 
fonte chamada de Anna L o u r a , que eftà 
na freguefiadeS. D o m in g o s ,  cuja agoa, 
fobre ler boa , corre com tal affluencia , 
em todo tempo do anno.que ferve a mays 
de trinta engenhos detaiinha.

Cap. ITT. Das foces frias, 205
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C C I .

Fonte copicfa.

Pftremoa Outra fonte ha na freguefia de Rede* 
m oin hos, termo da Vilia  de Eftremoz $ 
taõcopiofa, que com a fua agoa moem 
mays de vinte azenhas, e trabalhaó muy» 
tos pizoens, aflim de Inverno , como de 
V e r a õ i  fendo a agoa das melhores que 
pôde haver para u ío ,  e regalo dos ho* 
mens,

C C Í I .

Fonte copiofa.

jETticmoz N a  freguefia da G lo r ia , termo da dita 
V illa  de fc.ftremoz , eftà a fonte, a que 
chamao do M onte alvo , igualmente co
piofa , queas referidas ; com cuja excel* 
lente agoa trabalhaó continuamente mays 
de quinze azenhas»

Ç C I O i
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C C 1II.

Fonte Fjli-val copiofa*

N a fregueíia de Santo Antonio dos Eftrémat 
A rcos, termo da meima Viila  de Eftre* 
moz , eno huma herdade, a que chamaô 
dos Alèns , ha a fonte chamada da Lagoa, 
a qual íeca no Inverno, e de Veraõ cor» 
re com taó copiofa abundancia , que rega 
muytas terras de m ilho, e legumes, a 
que fertiliza. De femelhantes fonte aefta 
fazemos menção em varsos númerosdefte 
C apitu lo , de que le veja o numero 186.

C c l V .

Púcaros ds EJlremoz,.

Entre tantas fontes bem fe podem ad* 
mitir alguns púcaros; e naó ferà grande 
impropriedade, que depoys de havermos 
dado noticia das excellentes agoas de Eí* 
tremoz.nos lembremos dos feus preciofoS 
púcaros, bem conhecidos, naó íò na 
Província do Alentejo, e e m  todo Poriu»



gal , mas em Caítella, cm Italia , e em 
outros R eyn o s  para onde os levaõ, em 
que faõ juítamente eítim ados; porque 
álem de ferem bezoarticos,excedem áfer. 
ntofuí'3 do criítal , ienaó na brancura, na 
goíto que daõ á agoa, que por elles le be- 
be ; lizongeando igu;.ltnente a ofldco 
com o agradavel cheyro do barro , 
que fem diligencia , nem artificio he aro. 
manco. O s púcaros pela cor rubra „ e 
pela lua boa forma laõ aprazivcys aos 
olhos; com que recreaõ a mayor parte 
dos Íentídos externos , a t è o t a é lo ,  fene 
tindo a tenacidade com que o barro por 
glutinolo fc pega aos beyços : que fe o 
pucaio for pequeno, ficara fuípenío, e 
ptnd tntt delles. O  barro he de tal natu» 
r e fa , que do mays fino , naõ fò le fazem 
púcaros , e quartas de boa form a, mas 
lambem figuras, eb rin co s ,  que fervem 
de adorno, e compoftura das caías, no 
que le tem apurado muyto o primor dos 
Artifices, com utilidade fua. M asnaóhe 
ifto que remos duo o que nos obrigou a 
fallar neítes púcaros , fenaõ o querermos 
q u e fe fa y b a ,  que fan bezoarticos, por 
haver vit tuae akxipharmaca uo barro de
< ÇIUG
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t jueellesfe  form aõ; o que fe argUecíé 
fer  g lu tin o fo , e odorífero s e entende» 
m o sn ò s ,  que aílim como o bolo arme«* 
i i io , fe ufa nas febres peftilentes, para 
quenaõ deyxccom m unicarás partes íans 
as partículas venenoías , com que le ata* 
ihaõ os progredos do v e n e n o , no que 
confiíte a fua chamada virtude beíoartice* 
aílim fe póde ufar do barro dos púcaros 
de Eftremoz para o mefmo f im ; porque 
he taóglutinofo,e defíecante,q defenderá 
as partes a q chegar j e naõ deyxará lavrar 
t> veneno,principalmente le fer corrupti» 
v o ,  como fe entende que faz o bolo ar* 
menio. N aõ  dizem os, que nas íebres 
malignas, e peftilentes, fe dé logo a iu y -  
to barro d e E íh e m o z  sos doentes: mas 
dizemos, que ferà bom que bebaõ por 
púcaros deite barro; e q  na quarta era que 
eítiver a agoa que houverem de beber os 
enfermos deftas febres ; íe lancem huns 
pedaços de púcaro novo de Eftremoz, o u  
hum pouco do barro de que ellesfe fazenij. 
porque fe tem virtude alexipharmaca t 
como dizem , coníifta no que confiftir j
i i  fe lhe communicará âagoa alguma par- 
íe delia i  e íe lhe quizermos dar a beber 

O  os

Cap. TIL Das fôtes fríâs.
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os pós do dito b arro , que ferà melhor , 
faremos o que fe faz com o bolo arménio, 
com a terra íigillada, com a terra lemnia, 
com a te rra S a m ia ,  e com a gred a ,  que 
entra na compofiçaõ do C ach u n d è, que 
tudo íaõ barros,àclaíTedos quacs ajunta- 
icmos eíla terra Eftremocia. Da virtude 
befoartica delles púcaros , e do feu bar* 
ro, tallou expreflamente com grande exa* 
geraçaõ U lyfles  A ld rovan do, dizendo 
que em Portugal havia hum barro verme* 
lho , de que fe fnziao preciofos púcaros 
contra o veneno , faltando com tal indi* 
v iduaçaõ, q u e d ií íe ,  que eítes fe forma, 
vaõ  do barro f in o ,  e coado s e que eraó 
ta õ  glutinofos, que fe pega vaõ aosbey* 
ç o s , quando por elles fe bebia; affirman* 
do finaimente, que tem virtude bezoarti* 
c a ,  com que retunde as qualidades do 
veneno- Havemos de tranferever aqui as 
fuas palavras. In Lujitar.ia argilla efiru■ 
ira  ex qua vafa cjti<zdam freiiofa ad- 
njerjtis vsnena formantur, fed kac ex hâc 
terra colatafiunt i  mm cx eadem no» colata 
■v&fa.-vili. ra fingftntur, Hmc terra, feu vjfa 
' ex  eade lingtm taãai adeo fãtgfuiinofarfuod 
fidém penjiàa hareant s tn bis U t̂tor tnjttfus,
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urgente tff/t , miram in modum reftigéras j' 

prateryvamquodnjetienatapotie in bnjujmu, 
di vafis fumpra , ncquaauam Udire pote(lt 
qtioniam vis <veneni occuíta argilU c/ualitate 
obtmditHr. Aldrovandus in Mufaso Metal* 
lico.

ccv.
Fonte do Frade.

N o  limite da Vilía de S ou fe l,  C o m á r i ^ ^  
ca de Eítrem oz, no fitio onde fe divide tíi 
os termos defta V i l l a , e o da Villa de 
Fronteyra , eltá huma fo n te , a que cha
mando Frade, cuja agoa bebida, fuf- 
pende Subitamente as diarrheas mays p ie .  
cip:taaas, fegundo o que muytas vezes 
fe tem experimentado, De outras fontes 
de femelhãte virtude fazemos menção ng 
prefente C apitu lo .

CCVJ,

Fonte Anti helmintica.

N otern iodan iefm a V illa  de Soufel ,So°r?3?
O  ij Co«



soufel»

Cabeço 
àe Viae.
\
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Comarca de E ftr e m o z , no fítio que ccn« 
i in a co m  o termo de A v è z ,  eftà huma 
fonte , a que chamao da lagem, cuja agoa 
deve paíiar por mineraes de azougue , 
porque tem taõ poderofa virtude contra 
lom brigas, que era íe bebendo„ as faz 
lançar brevemente moitas.

C C V I L

Fonte que mata os peyxes.

H a mays no termo da dita V illa  de 
S ouítl  huma fonte , onde confina o ter» 
m o de P avu  junto aClarcmonte,que bo. 
taniolhe peyxes vivos , immediatamen- 
te 1 he fdltaõ os olhos fôra,e morré. L)e ou* 
tra fonte como efta falíamos no preíentc 
Capitulo.

C C V Í I I .

Fonte da Bicâ*

N o  termo da Villa de Q b e ç o  de Vide^ 
Comarca de Eíiremoz , íe acha huma 
fonte a que chamao da Bica , cuja agoa

b§
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h cm u ygroíT a, e naõ cofe os legumes j 
mas he taõ copiofa, que entrando em 
Ibuma ribeyra a que chamaô do Pé da 
V ide , a faz taõ abundante de agoas, que 
comellas moem vários engenhos de fari
nhas , e trabalhaõ muytos pizoens, fo« 
bejando ainda agoa para fe regarem, e 
íertilizarem varias ortas, e pomares.

C C I X .

Fonte copiofa.

H a  mays no termo da dita V i l h  de Ca* Cabeçõ 
beço de V ide outra fonte , a que chamaô dcViae«' 
a Fontainha, taó abundante de agoa, que 
delia fe fòrma a ribeyra chamada do V i-  
d igaõ , com a quaí fe regaõ muytas ortas, 
e pomares, e moem varios engenhos de 
farinhas.

ccx.
Fonte Eflirval} copiofa,t lapdific4.

Perto d o lu g sr  do E rv e d a l,  Com ar» 
ça de E itre m o z , junto á eitrada, que vay

para
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para Bena villa, ha huma fonte, quefe- 
cando fe totalmente cadaanno no princi
p io  de Outubro, brota na entrada de Mar
ç o ,  e corre toda a Primavera, e Eftio  
com tal abundância, que rega muytos 
pom ares, e faz moer varias azenhas s len
do mays e o p i o í a  quando o Eftio he mays 
ieco. A  agoa defta fonte em quanto efta 
eftagnada, e quieta , ou corre unida, pa
rece como as outras : mas quando íe def* 
penha, e fe d iv id e ,  logo fe petrifica ; fe 
3ía fua corrente felhe ntete hum pao, bre
vemente íe cobre de pedra. Sem duvida 
que deve ter muy tas partes nitrofas, aS 
quaes divididas, feencraíiaó; e petrifi- 
caõcom  o a r  que ncllas fe introduz. De 
outras fontes Eftivaes fazemos mençaõ 
em varios números defte Capítula.

C G X L

Fonte deokfiruentf.

irâlveas. Vrilln das G a !? e a s , Comarca de Ef*
trem oi ? ha huma fonte de boa agoa, eom

u l
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tal virtude para defopilar quaefquer obf- 
trucçóes que haja, que íe affirma, que 
quem delia beber hum anno , ficará de- 
obítruido , por mays antigas que fejaò 
as fuas obftrucções, Serà grande remedio 
efta agoa nos hipochondriacos, nos que 
padecerem iótericias ordinarias, que de
pendem de obftrucções s nas mulheres 
que por opilações humoraes forem mal 
regradas, e nos que forem queyxoíos dc 
pedra, eareas.

C C X Í I .

Fonte deobftrutnte.

N oterrao da dita V illa  das Galveas , 
na herdade a que chamaó da T o r r e ,  ha 
outra fonte de femelhante virtude deobf* 
tfuente a aquella, de que falíamos no 
numero antecedentei e p o r  iftoferviràa 
íua agoa para os mefmos uíos.

O  liij Ç C X 11I .
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ccxiv.
Fonte de Santa ja jía .

Virnícp _
íe* o »  °  term odo V im ieyro , Comarca de

5 Junto á ígrej a de Santa J ufta.
quedjfta huma legoa da dita V illa  , eftà 
huma fonte com hum tanque , em que 
íe  lavao as peiloas que tem larna , e ficaÕ 
m uy tos livres dei la, ou por virtude ds 
3goa, ou por milagre da Santa,

jCojnareu C C X V .
ido Cam-
Í í°u Í°“ ' F m e  Emetica >«

Em ético jafe fabeque h eo  mefmo que 
vomitor.io- e polychreftos chamamos aos 
medicamentos, que fervem para muytos 
ufos, e que tem virtude para varias quey
xas. T u d o  iftofe  acha na agoa de huma 
fo n te , que corre dentro na Ermida de S, 
Joaõ do D e íe rto , diftante meya legoa da 
ViHa de A lju f te r , Comarca do Campo 
deOurique* Brota efta fonte da parede 
íta parte eftjuer da cja dita E rm id a , e por

bayxg

I lq u e .

fer,



bayso delia way faír fòra por detras do aU 
t a r , onde faz hum lago , que nunca féca, 
porque a fonte perenemente corre com a 
mefma igualdade. H e  a lua agoa crafla , 
eta5 ingrata, que nenhum animal a bebe; 
e pela fua aufteridade, ou aípereza , lhe 
chamaõ agoa azeda. Mas tem muytas vir® 
tudes medicinaes.*porque bebida, he hunr» 
cxcellente vomitorio , pronto5e efficaz , 
com que le curao fezões , e ie curaràõ 
muycos outros achaques a que o  vomitar 
feja reraedio. Cura a farna breviffima» 
mente, lavando-íe com ella. H e  remedio 
de ch agas, ainda que antigas, e de todos 
os males cutâneos, acè da lepra; no que 
ha innumeraveys experiencias. Tom ada 
na b o ca , faz lançar as fanguexugas, que 
entraraõ porella i  o que cada dia fe ve 
nos p orcos, que íentindo»fe com fangue1» 
x u g a s , de proprio inftinto bufcaõ o lago 
da agoa que eftà fôra da Erm ida, e ainda 
que a naõ bebem , a toinaõ na b o ca , pa*> 
ra lançaras fanguexugas. C uraagafeyra  
nos gados, e as luas larnas ; para o que 
he vulgar entre os lavradores, ainda de 
terras diftantes, o mandarem os feus ga“ 
dos groflos,e m iúdos, a lavalos com efta

agoa*



agoa , com que certamente fe curaõ. E
pelas muytas virtudes que íe experimen» 
taó na fonte, e pela prontidão com que 
ob ra,  lhe chamaô vulgarmente a Fonte 
fanta.

D os referidos effeytos bem fe v é  que 
pafla por rnineraes de que traz taõ admu 
raveys virtudes. O  curar a farna, e mays 
achaques cutâneos, e chagas antigas,mof- 
tra que tem partes fulphureas, nitrofas, 
aluminofas ,e vitriolicas, em que hain- 
íígne virtude deífecante. O  enxofre naõ 
deve íer m u y to : porque a agoa naõ nace 
quen tes mas pelos vomitos que excita ,  
podemos entender, que tem partes fuU 
phureas falirias, que faô as que fazem vo
mitar , vellicando as fibras do eítamago. 
E  he laftima que havendo em Aljuíter 
huma fonte perene de agoa emetica, fegu- 
r e ,  ee f íicaz ,  etàejamcí ufando de anti* 
m o n io , àsveaes mal calcinado , e de ou
tros vomitonos mays íumptuofos,poden
do fervirnos defta a go a , fe fe coníervaf- 
fe ícm corru p ção; ou rirandoihe o f a l , 
fe por ventura ficafle vomitivo.

2 18 Açjuilegíò Medicinal
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ccxv.

Fonte afiti-nephritica, e deobjlruente.

N a  cerca do C on ven to  do Loreto  dos 
Religioíos de S.Francifco,meya legoa da 
Villa de Santiago de C acém , Comarca 
do Campo de O iu iq u e ,  ha huma fonte 
muy abundante de agoa, na qual ha gran
de virtude para os achaques nephriticos i  
porque cu ra , e preferva de pedras,e areas,1 
fazendoas lançar, e impedindo que fe 
formem outras, por (er m uy diurctica , 
e deobííruente, e ajudar a cozer, e di
gerir bem os alimefiíos no eftamago , de 
que dependem ordinariamenteeftes acha* 
ques i  e ja houve peíloas que de outras 
terras dlílantes foraõ morar em Santiago 
de Cacem , para le livrarem dos achaques 
de pedra que padeciaõ , de que fe viraõ 
livres por virtude deita agoa.

c ç x v i .
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ccxvi.

F otite Corioja.

Sarriao-o N o  arrabalde da dita V illa  de Santiago 
deCatèm -de Cacem ha huma fonte de exeillente 

agoa , taó co p io ia , que corre por tres 
largas bicas perenemente » e fei vindo 
para o i l lo  ordiniiio  de toda agente da 
V i l la ,  e paraasbeílus, lootja pararegaf 
snujtos pomares.

CCXVII.

Fonte de Santa Catberitiaè

Tavíra- N a  frcgut fia de Santa Catherina, ter
mo da Cidade de T a  vira,do Reynodo Al»' 
g a r v e ,  eftà huma ccpiofiflima fonte, de 
fegoa mays tna de Vcraó, que de Inverno, 
a qual piíld por ouneraes de fe r r o , e dei- 
la bebem ordinariaméte os mosadores da 
dita C id ad e, e tem achado , quehead* 
nuravel para obílrucçoes hipochondria» 
cas. Mas lendo certo que pafla por ferro, 
naò íe ià fò  boa pata deiopilar* e deobf-

truif
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truir os hipochondrios 9 mas tambem pa« 
ra prefervar de que fe o b ftru aõ; para as 
diarrheas que procedaô por debilidade, e 
laxaçaõ d o c íta m a g o ,  e ventre; para os 
cacheticos, ehidropicos, e in q u eíep o ç  
derâ uíar como as agoas de Afpar»

C C X V I I Í "

Fonte Copiofa.

N a  Cidade de Lagos  do R e y n o  do Lagos? 
A l g a r v e ,  ha huma tonte de escellente 
agoa fria, que vem de mays de meya le» 
goa por ieu s d u é io s , atê fair na praça,-taô 
copiofa , que perenemente corre por feys 
largas bicas; tendo tambem huma na pra« 
ya, onde as embarcações fazem fuasagoa» 
das de dentro das lanchas , fem que feja 
nectflariodelembarcar as pipas. E  ainda 
que naó tem efta fonte vn tude mediciml, 
pareceonos que pela fua copia íe fazia me
recedora de vir ao L&ttialogo.

C CX ÍX *
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C C X i X .

Fonte miracnlofa.

N o  termo da Villa  de L o u lè  ,d o  Rey« 
no do A lg a r v e ,  em diftancia de huma 
le g o a , junto á igreja do gloriofo Már
tir S. L o u r e n ç o , íitio efteril deagoas, ha 
perto de doys annos, que andava alli ca* 
vando hum trabalhador, e vendo-fe a per* 
tado de feda , e em lu g a r , em que naõ ha. 
v â agoa, a pedio ao Santo com grande 
ancia ; á primeyra cavadella que deo, 
achou logo agoa s e cavando mays t fez 
huma poça , onde bebeo elle , e outros 
trabai hadores j e c o m e f t a  agoa tem obra* 
do o Santo muytos milagres, A eíte pro* 
digio , que logo te divulgou , íe feguio 
o concurlo doà ficys devotos de todo o 
A lg a rv e ,  com que o Santo tem grande 
vcneroçíõ ,e  muytas efmolas.

Ç C X X o



Cap. III® Das fótes frias. 225

ccxx,

Fonte Eflm al.

Junto ao lugar de M o n c h iq u e , termò M o n c liíj 

da Cidade de S i lv e s , R e y n o  do Algarve, <Jue* 
perto da Ermida de S. Sebaíhaõ, ha h u 
ma fon te , que corre deide o mez de Ju» 
nho , gtè todo N ovem bro  s em Dezetn. 
bio feca rotalmente , e torna a brotar cí«
Junho com grande abundando ; em che
gando o Inverno torna a fecar, D e  outras 
fontes como eíta temos feyto mençaõ em 
Vanos números defte Capitulo.

neiles , para os males , que dependem 
de intemperanças quentes, que produ
zem efferveceneias no fangue, eftuaçaõ 
nos hipochondrios, eípaím os, convul
sões , e criípacuias nas partes folidas^ pru*

C A P I T U L O  I V.

Dos Rios.

OJos os rios de agoa doce faõ 
utey s na Medicina,tomando banhos

rigens,
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í ig e n s , e comichoens na contextura dá 
pelle ; eoutros mays danos, que com os 
ditos banhos fe remedeaõ; íem que os 
fios tenhaó mays v ir tu d e , qiie a da frial* 
d a d e s e bumidade da a g o a , com que íe 
tempera oempyreuma das partes excan» 
decidas, e fe laxaô as fibras creípas, e 
convulfas ,  corroborando com a aftual 
irialdade a parte exterio r , e fubcutanea 
do ambira do co rpo ; rezaõ porque apro« 
veytaõ mays eftes banhos nos achaques 
da pe lle ,  a que vulgar, e erradamente 
chamaõ do f ig a d o , do que os banhos de 
tina s ou fejaõ tomados com agoa tepida, 
que laxa; ou com agoa fr ia ,  qoe logo 
fe aquenta. Deites nos ha muytos em 
Portugal; mas aqui fò faUaremos daquel- 
les, cujas agoas tem virtudesmedicinaes.

í .

Tejo.
A  efte rio chamou CamSes ferm ofo, é 

èlle verdadeyramente o he; aííim pela 
tranfparencia defuas agoas,  como pelas 
terras por onde corre, e pelos campos *

qu©



que inunda. Tras íua origem das ferras 
de Molina em Caítella a nova , perro de 
A r a g a õ ; e depoys de correr cento, e vin*' 
te legoas, banhando muytas terras, e  
fertilizando muvtos cam pos, vem a aca
bar abayxo de Lisboa,delembocando no 
mar Atlântico , com fefenta, e quatro 
rios s que em toda a fua corrente lhe fo- 
raõ tributários. H e celebre o T e jo  no 
Mundo» pela noticia de que corre por 
areas de o u ro ,  de que fallou P lin io ,d i«  
zendo .• Amttm inveuiittrflumiaum ramen• 
tis ,  ttt th Tttgo Hifpama ■ neque ullnm ab* 
folmists aurum e jl , turfa ipfo perpolitum. O  

que naõ ignorou O u v id io , quando diíie.-

Cedant carminibtts Reges,Re gtmcj^rinmphij 
Cetiat &  aarifert rtpa beata Tagi,

E  em outro lugar
jQuodque fao Tagtts amue <vehit ign ii 

bus aurum.
E  naõ ha duvida , que entre as 

íuas areas le achavaógraos de ou ro , dos 
quaes o grande R e y  D» Dinia mandou; 
fazer huma C oroa  j c hum C e tr o ;  eers  
de tantos quilates, que nenhum outro fe 
lhe igualava- E  ou porque o ouro lhe lar* 

£  g ú j
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gue alguma virtude:ou por rezaó de ou» 
iros alguns metaes,ouisiineraes,qus no 
Urfo da íua corrente fe 1 hu communique: 

parece q tem as agoas do T e jo  mays virtu
de,^ as de qualquer outro rio» N a Villa de 
A brantes, por onde 0 T e jo  corre , fe en. 
tende que as fuas agoas participao de mi- 
neraeti de enxofre, e lalitre; porque def- 
de M ayo , atè O u tu b ro ,  aííim de dia, 
como de noyte, fempre eílaõ igualmente 
quentes, com calor mays que tepido, 
tanto na fuperâcie , como na profundi
dade do r io ;  de que fe argue, que tem 
algumas partes íulphureas, que lhe con* 
íervaõ aquelle caloi , que no Inverno fe 
lhe naó acha, pela frialdade do ar , que 
o  vence. O  falitre mamfefta fe em 
fe fazerem brancos os cantaros em 
que efta agoa íe guarda, e os púcaros 
p orquele bebe; o que naõ firccede com 
ss outras agoas das fontes, que ha naquel» 
la Villa. Ajuda mays a conjeétura de fe
rem Íulphureas, e nitroias as agoas do 
T e jo  : porque tem iníigne virtude deíle» 
cante s com que naõ deyxaõcriar gorda* 
ra , ainda que os corpos aRdtm bem nu
tridos s e tem ou moradores de Abrantes

conU
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confiantes experiencias de que os gãdos J 
que paítaõ nas vargens do T e j o ,  ainda 
que íejaó gordos, naõ te m íe b o ,  e gor
dura, como os quefe alimrntaõde outros 
pafios difiantes do r io s os quaes, ainda 
que pareçaõ magros, tem mays febo, que 
os que bebem as agoas do Tejo,cujas car
nes , aílim como tem menos gordura, íaó 
também menos pezadas. D o  que íe infere t 
que asagoás defte rio tem virtude defíe® 
cante i  e que bebidas, íeràõ boas para 
coníumir as humidades fuperfluas ; e  por 
iílouteys nascachexias, ehidropefias a i  
nafarcas j nos tialifmos procedidos de 
muytafaliva, o u ly m p h a ,  que inunda 
os vafos falivaes>e pioprias para pefloas 
fleumaticas, eobelas. Tambem entenJ 
demos,que os banhos do T e jo  leráõ mays 
u te ys , que os de qualquer outro rio para 
proidos, comichões, (arnas, eaffeótos 
efeabiofos, para prurigens ulceroíasjpa» 
ra lepra ; e para todos os achaques cu 
tâneos, a que chamaó do figado s e para 
affecçóes hipochondriacas, e flatos me* 
lancholicos: porque temperando a ex» 
candecenciado fangue, edos hipochon- 
drioe, fecaráõ as chagas , e defedações-

da
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da contextura cutanea, totxiando»le tnuy» 
tosm efes; o que fe coníeguirà fem of- 
fenla do ellamago , e nervos( a que ardi*, 
nariamente fazem dano os banhos de rio, 
quando faõ mnytos) pelo calor da ago a ,  
e pela lua qualidade nitrofa , e fulphurea, 
de que todo o íyitema nervofo recebera 
algum beneficio Frey Bernardo de Bri. 
to na fua Geographia Portuguefa dis 
que as agoas do T e jo  tem particular vir- 
íude para os achaques do baço j e que faó 
escellentes para fazer mimofo o caráõj 
para o que as ufavaó as Damas de Toledo, 
e  «s mandavaõ buícar as dg Madrid.

Ií.

Mondego,

O  M ondego he ~io de Portugrl j  nacé 
na Serra da Fiirella perto do rio Zezere } 
corre porCoimbi'a,onde tem humagran* 
d e , e magnifica ponte, feyta por E lR ey  
D .  Affonfo Henriques , e reedificada por 
feu filho E i R e y  D .SanchoL e deíagoano 
inar em Buarcos. H  3 celebre pelas areas 
de ouro , que nelle fe achaõ , e peloô fer«

mofiíUnaos



xnofiilimos Campos de Coimbra , que re* 
g a 3e inunda* As!uasago?s fao muy de!» 
gadas, claras, c íalutiferas s e tomadas 
de Inverno em talhas , 011 pipas, coníer- 
vaõ-fe incorruptas muyto tempo ; e 
achao-fe eliciofas quando fe debem no 
Veraõ. Os banhos tomados nefte rio, fao 
excellentes para intemperanças ca íid asi 
para affeftos hipochondrios, e efcorbu- 
ticos s para dores i£tericas , e nephriti- 
casi e para todo o achaque que proceda 
de empyreuma , ou calor eftitante do 
fangue das entranhas, e dos hipochon» 
drios s e aííim tambem paraefpafmos, c 
convulfões-} e para os achsques cutâneos, 
com ofaõproidos, e farnas, que depen» 
dem de humores falfuginofos ; puftulas, 
chagas, e lepra. Eainda que nas agoas 
de qualquer rio corren~e fe acharáõ feme- 
lhantes virtudes , todavia entende-fe que 
as do Mondego tem mays alguma parti
cularidade s ou por pafTarem por minas 
de o u ro ,  que nas luas areas fe acha: ou  
por outro algum mineral, dcque tal vir
tude fe lhe comrnunique; o que fe com 
prova com a experiencia de que fao de 
njjiyor utilidade os banhos tomados da 

P  íij quinta
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quinta da Portella para c im a , antes de 
entrarem no rio a ribeyra de S eyra , c a  
ribeyra de Duefld, com cujas agoas,como 
que ficaõ íendo as do Mondego menos 
medicinaes. P araoU Ío da artecompto» 
jria naõ íò naó laó boas, mas muy nocivas 
as agoas do M on d ego; porque offendern 
ocaráõ, cortandoo , e encrefpandoó, fe« 
gundo o que efereve Frey Bernardo de 
Brito na fua Geographia Luíitana.

U I.

Zsz.ere.

Efte rio nace na Serra da EftreIJa, per» 
to  do M ondego ; vem com rápida cor
rente rodeando pela Beyra ; engroflan* 
do com as agoas de outros r io s , entre os 
quaes lesa o Nabaõ , que corre pela 
Villa  de T h o m a r ,  até fe meter no T ejo  
jun ro à  Villa de Punhete, A çh aó T e  nas 
íuas areas grãos de ouro.Saõ as íuas agoas 
de cor tr ifte , e verde negra, e prejudi1 
ciaes a peííoas acbacadasde pedra ,eareaS, 
mas de grande virtude para inchações , 
prinçípalmente procedidas de calor, e poc



ifto fe pó le ufar delias em hidropeíias de 
caufa quente s nas emphyfemas, eintu» 
mecencias uni^erfaes de naturefa quentes 
affim para beb er, como para fe 1 he cole* 
rem os (cus alimentos- Alem d ifto , tamn 
bem íe entende , que tem as agoas dcfte 
rio particular virtude para íe caldear fer
ro , e a ç o ,  e para curtir l in ho, íegundo 
o que por Jiçaõ de Zacm o efereveo F re y  
Bernardo de Brito , de cuja Gsogvaphia 
F o r t u g u e f a  , o tranfereveo Bluteau para 
ofeuV ocabulario  Portu^uez, e Latino.

I V .

Sadac,

O  rio Sadaõ , a que os Antigos chama- 
raõ Cal li p od e, íegundoelcreve R e fe n -  
de,nace nos confins do A lg a rv e ;  corre 
junto á Villa de A lc iça r  do («1 s e depoys 
de receber alguns rios pequenos, faz com 
a fua íibeyra ofatnoío porto de Setuval , 
commur.icando íe as íuas agoas com as 
domar, Peíca íe nefte rio muyta quan
tidade de mugens , b arb o s, e enguias 
de bom gofto s e onde íe núftura com as

P iii i  ago»s
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agoas falgadas, criaamejoas, camarões,' 
e todo o genero de marifco. As fuas agoas 
antes de le fazerem falgadas ,íaõ  de gran
de virtude para tiraras manchas, e pano 
d o  rofto , cozendoascom cafcas de rabaó, 
iegundo diz Z^cuto no livro que eícrevio 
do Clim a de Portugal na lingua própria.

V .

Guadiana.

N ace efte rio era Hefpanha , de humas 
JLagoas que eftão junto de hum lugar cha
mado Ganhamares, perto das montanhas 
d e C o n fu e g r a ,  àsquaes la g o a s  ehamaõ 
O lh o s  de Guadiana, e depoys de correr 
por algumas terras , recebendo as agoas 
de outros r io s , fe occulca por b.jyxo da 
íerra íete legoas, defde A rgam alil , atè 
a V illa  de Daniel s e torna a apparecer 
junto de Vilhaharta ■, donde vembanhan* 
do varias Cidades, e Povoações de Caf« 
tsíla j  e entra em Portugal paflando por
O l  ivença , eoutras mays terras; e vay 
defjgoar no m?r Oceano junto a Lepe , e 
Ayamonte. A  efte rio chamav&õ Ana

ante|



antes ouc os Mouros íenhoreaíTcm Hef« 
panha, e elles lhe deraô o nome de G u a 
diana ; porque Gaudi entre os Barbaros, 
q u e r  dizer rio ; e o mefrno foy charna- 
remlhc Gaudiana, que dizerem R io  Ana. 
Nas fuas agoas, quando cone junto a 
B e ja , e outras terras do Alentejo, fe lem 
achado infigne virtude diurética, e de» 
obítruente, quelem duvida fe lhecom* 
munica da niuyta tamargueyra porque 
correje poriíto íeràô boas para opilaçôes 
do baço, e das raays entranhasj e para 
alimpar os rins de areas, e prezervar de 
pedra , e de dores nephriticas. Deite rio 
elcreve Frey  Bernardo de Brito na Geo» 
graphia da Lufitania» que faõ as Tuas a» 
goas pouco gofto ías , e de menos recrea- 
çaõ á viíla , pela cor efcuraae triíle, qua 
levaõ ; e que le tem experimentado faze
rem negro , ou moreno o trigo que com 
ellas fe fazem farinha, aindaque o g r a õ ,  
e pedra em que le moer fejaõ bons; e que 
o p e y x e ,  que nelle fe peíca^ he carrega
do , e de íabor defagradavel.

Cap. T. D os R  i os. i  t, ?
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V I .

Minho•

O  M inho he hum dos celebres nos de 
P o rtu g a l , por onde c o rre , e de Galiiza, 
ondenace, perto da Villa a que chamaó 
C a í i ío d e lR e y ; e logo em feu nacirnento 
he caudalofo. Depoys de correr trinca , e 
fe y s k g o a s ,  íe v a y  meter no m ar, entre 
a Cidade de T u y , e a V illa  deCaminha, 
levandoconfígoo Sil r iodeG aliiza ,m uy- 
to m ay o r ,  q u e o M i n h o i  d e q u e n a c e »  
queyxa dos G allego s , que queriaô , que 
ajuntando-le eftts doys r ios, fe ficaflem 
chamando S i l , e naõ Minho. Peící.õ-Íe 
nelie rio lalmoens de notável grandefa, e 
excellentegcllo. Saõas fuas agoas boas 
para matar as lombrigas, epaia  prelervar 
de que fe gerem i  e para beberem osgal* 
licados : por haver nas fuas tibeyras quá» 
tidade de vermelhaó, em que ha partes 
de azougue , ao qual vermelhão os Lati
nos chamaó minium, donde o rio tomou o 
n o m e, fegundoeicreve juftino fallando 
nas minas de Galiiza Regia (diz ella)
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eris, ac plumbi uberrimi ; tnm &  winia 
ejuod fitam vkinofiumini nomen dedít.Aia» 
daque os Gallegos querem que elle minio 
fe ache nas ribeyras d o S i l , e naõ nas di" 
M inboi o que nos naó importa averiguar, 
viíto que eftes rios fe ajuntuó ambos. 
Também efcreveZacutoque as agoas do 
Minho faõ boas para dourar cabcilos, e 
para tingir lã ,  e todo gencro de panos. 
V eja-ieo que diz Frey Bcrnaido de Brito 
fallando deite 110 na iu« Geographia Por» 
tugueía.

V II .

Lim a.

Lembramonos deite r i o , por fer o 
rio do efquecimento , a que os Gre* 
goschamaraõ Letbes. T e m  íeu nacimenco 
em G a lliza ,  entre a Cidade d ; Orenle, a 
a Villa de Monte . R e y , onde a toda aquel® 
ia terra chamaô Limias. A cauia de ie 
chamar o rio do efquecimento , refere 
com elegância o Padre Antonio de Vaf* 
concellos na Defcripçaó de Portugal , 
que eícreveo na lingoa L atin a , o que t i .
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rou de Julio F lo r o ,  dizendo : que os 
L u fitan osC elticos, que hnbitavaõ asri» 
beyras de Guadiana, e o sT u rd u lo s  ve. 
lh o s ,  que viviao entre o T e j o ,  e o D o u .  
r o , fendo amigos , e companheyros, e 
indo a c e m  "mprrza : paliado o rio L i .  
m a ,  perderão o ieuCapitaò por huma 
fediçao, que entre eiles houve ; e dividi- 
dos pela Provincia, que lhe parecia deli. 
cioia, ficaraó nella eíqueci ios da expedi* 
ç a õ  , quehaviaô emprendido, edifcor- 
d ia , que entre elles houvera. Depoys 
defte lucceílo, a fuperftiçaõ da gente 
fez crer, que as agoas defte rio tinhaõ 
v ir tu d e ,  e cffieacia para fazer eiqueci- 
mento de tudo ; e creceo efta fama tanto, 
que vindo Junio Bruto ,Capitaõ dos R o 
manos a aquellas partes com o leu exerci
to , naõ queriaô os Soldados paflar o rio, 
por íe naõ eíquecerem de tornar para íuas 
caías s o que o obrigou a arrebatar a ban- 
deyradarrsaõ do A lfe re s ,  que a levava, 
e a paflar o r io , levando a poz fi todo o 
exercito. As agoas defte rio tem mays par̂  
licularidade, que as de qualquer outro 
para curar pano de linho , e para lavar 
toupa brancajtms faõ m uy pezadas, e no
civas àfaude. VIII,
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V I I I .

Vinga.

Efte  rio nace na Serra de Alcobaça à 
junto a huma Villa do íeu nome,- e en» 
groíTãndo cora o rio âgueda , e outros 
mays pequenos, entra no mar em A ve y -  
ro. As fuas agoas íaõgroflas, pezadas , 
e como vifcofasí porque todo peyxe , 
que nellas fe co ze , fobre perder m uyto 
de feu iaò o r, fica com huma qualidade 
vifc id a , queoííende opeyto , eenrou» 
q u e c e a v o z ;  e íaõ particularmente no
civas aos que padecem efquinencias, e 
defluxos ao p eyto ; e por ferem taõ màs 
as luas agoas, nos pareceo f a z e r  memória 
deite l i o ; porque para a faude, tanto con
vem íaber o que he bom , para íe ufar , 
corno o que he mao,para delle fc tugir.
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I X .

Rio das Caldas,.

O  rio das Caldas tem fua origem nas 
partes da Portella de Aiionte, Comarca 
deVians, na Provincia de Entre Doiirose 
M in h o ,n o  extremo de P o rtu g a l , eGal« 
Jíza s c fazendo fua corrente , paíTa per* 
to das Caldas d e G e r e z ,  cuias agoas re. 
cebe , chamando-fe por ífto R i o  das Cal» 
das j  eabayxo huma legoa ie ajunta com o 
rioSanhoane, na freguefia de Riocaldoj 
e  logo perdem o non e , entiandono 
l io C a v sd o .  Donde (e ve , que as aftoas 
deftes rios participaê da virtude das Cal* 
dasjcommunicada nas íuas agoas,que iaó 
muytas s e entendemos , que poderáõ 
ícrvir para tomar banhos ao menos , em 
aflfeâos eícabiofos.principalméte no Ef« 
t io ,  quando teràó eítes rios menos agoa, 
c ficarão prevalecendo com mayor vigor 
|S que recebem das Caldas.

X .
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X .

Tarvorai

T e m  eíte rio fua origem perto da V illa  
d e T r a n c o fo ,  Comarca da G u a rd a ; na- 
ce de homa grande fonte ; e a pequeno 
efpaço vay engrofiando com as agoas de 
aiguns regatos de maneyra , que breve* 
mente (e taz caudaiofo ; e banhando va* 
rias terras da Provincia da Beyra , pafla 
junto á ^illa d e T a v o r a ,  de que faõ Mar- 
quefes, e Senhores os Condes de S. Joaõ 
da Pefqueyra; que he huma das Vilías 
de ieu patrimonio s a q u a l , antes de ha
ver R eys  Catholicosem P ortugal,  con» 
quiílâraõ aos Mouros D. T h e d o n , e D. 
Raufendo , netos d elR ey  Kamiro fegun- 
do de L e aõ ,  Proauthores defta IP.uftrif- 
iima Cafaj- donde tomaraõ por Armasas 
ondas dorio;e por timbre hum D clphim  
como geroglifico daquelles Cavalleyros 
infignes, que entre as l uas agoas triunfa» 
xão yalerofamentede tantas vidas. E  con
tinuando o rio a fua corrente,vay defagu* 
ar no Douro. Pclcaõ-íe no Tavora/nuy»

tos
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tos barbos, b ogas, truytas , e outro peyS 
x e s todos de particular gcfto. As íuas 
agoagfaô tranfparentes, claras9 m uy del« 
gadas , e de bom gofto; tem virtude diu
rética^ delopilativa, particularmente do 
baço s faõ uteys para os hidropicoâ, para 
oí que padecerem queyxas nephriticas, de 
pedra, e areas, e para os hipochondria» 
c o s , que tem flatos melancholicosi e para 
os hipcchondriacos, que tem flatos me» 
lanchoiicos s e para as mulheres , quefo» 
rcm mal regradas,Cofidas com rasizdeay» 
po , fao boas para lavar o roito,em que o 
calor do Soi.e do tempo tem inflamado o 
c a rà õ , porque brevemente o tornao a fua 
cor natural, fcgunrio diz Frey Bernardo 
de Brito na fua Géogrsphia Poi tugueía.

X I .

Douro,

O  Douro he hura dos ntayores rios de 
P oi tugalj tem leunacimento em Caftel’  
l a ,  de huma grande, e immovel lagoa, 
que eftà no ako da Serra O r b io n , porei* 
Hia de Soria liumas legoas, e perto do fir



tio em que efteve a celebre Cidade de 
Numancia s e logo que nace, rem arre* 
batado c u r fo ,c o m  as muytas agoas ,q u e  
fe lhe vaô chegando de vários rios. Entra 
em Portugal por M iranda, que por elle 
fe diz do Douro ; e defde aqui tem a fu% 
corrente eftrcyca . por entre montes, c 
íerras, c m q u e a a õ p ò d e  efprayaríe, atè 
irdeíembocar ao Porto no mar Oceano, 
havendo corrido cento, e vinte legoas» 
Peíbímefe nelle muytos barbos, bogas, 
ía v e y s ,  lampreas, e íolhes de bom goí*j 
to. Das fuas agoas fe eícreve , que faõ 
triftes, e peffimas para os melancholicos, 
a quem caulaõ dores de cabeça; e qus 
Javandoo roftocom ellas, feizem ocaràõ 
negro , e aípero. Porèm defde que o 
D ouro entra em P o rtu g a l , as luas agoa# 
faõ delgadas, e muyto batidas por entre 
as pedras, e rochedos porque corre jteira 
virtude deobítruente, porque paflaõpor 
muyta tamargueyra j e faõ boas para os 
opilados do b a ç o , e das mays entranhas^ 
e a meíma virtude tem para os hidropi* 
cos, por correr por entre muytas gieftas 
altas, a que nas vizinhanças do D o u ro  
chamaõ p e o rn e y u s ,  nas quaes ha virtu«j

f t  ~ ~  4?
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de para o dito achaque. A lgun s Hiftoría; 
dores affirmaraó , q u c e f t c n o ,  affimco. 

, m o o T e jo  , corria por areas de ouro ; o 
que entendeo Claudiano, fqusndo diiTe.

Jffiic certãtiP .S o l(}tibiDuriusqtie)T (ígMftti$

X I I .

T m ,

N ace efte rio sm Galliza junto ao lua 
gar de Pias,cm hum fitio chamado Tuifia, 
o n d e  chamaô ao rio a ribeyra de I  uiíla. 
D e p o ys  que entra em P o rtuga l, e vem 
correndo perto da Viila  de Vinhaes , cha* 
maõlhc T u e l l a ;  quando chega à Villa 
de Mirandells , onde tem huma nobilii*. 
fima ponte dedefanove arcos de canta- 
ria lavrada, vay ja muy caudalolo ;  e al« 
íe  chama T u a  i  e porque junto a Mirar» 
delia entranelle hum r io ,  a que chamaô, 
M e r c e ,  e o u tro ,  a que chamaô M ente, 
ou R i b a ç a l , de todos tres íe compoem o 
nome de T u a  , M erce , Mente. V ay de» 
iecnbocaí ao D o u r o , 110 porto* de Foz 
T u a .  fete lego»* abayxo de Mirandella»

Jwyendg



iiavendo corrido deíoyto. E m  quanto ef« 
te rio corre por Gàlli2a,epelas vizinbani 
çasde Vinhaes, e outras terras frias, teui 
m uytass e m uyto cxcellentes trutas i  
depoys que entra por t e m s  quentes, fao 
raras,as que fe achaõ n e l le ; mas he m uy- 
£o abundante de barbos de notável g ra n i 
defa.* porque fe pefcaõ muytas vezes de 
oyto arrates ; e tem muyta boga , ef» 
callos , enguias, e e yrórs s peyxe f que 
í e p e ic a to d o o a n n o ,  mas no Veraõ em 
mayor quantidade j com que Mirandel" 
]a, e *s mays terras por onde o T u a  corres 
naõ fentem muyto a falta do peyxe fref» 
co d o  mar. As  agoas defte rio faõ m uy  
delgadas, e criftalsnas ; cozem m uyto  
bem os legumes etem virtude diureti» 
ca ,  com que íaõuteys nos achaques de 
pedra , e areas j ou feja virtude que traB 
ga de fua origem o rio, ou que fe lhe com - 
munique de outras agoas, que nelle en-i 
trem no difeurfo de íua corrente Bebe»! 
fe a íua agoa no inverno , e he de bom 
g oílo  s eacba-fe que faz bom ccfim entos 
c digeftaõ decftamsgo. De Veraõ naõ íe 
pòde beber, por caufa dos Jinhos, que 
O?!*? curtem. F o y  grande a oroiíiaõ 

Q i j  dos
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dos H iftoriàd ores, que lembrando*fe dc 
rios m uy pequenos, ic efqucccraó total
mente defte , que affim pela fua grande. 
2 a ,  como pela magnificência da ponte , 
que tem na V illa  dc Mirandella» fe podia 
fazer lembrado.

X III .

Cta.

A e fte  riochamàraõ os Antigos Coda, 
Nace na Bey r a , perto da V illa  de Alfay a* 
res,e entra no Douro junto a Villanova dc 
F ó z .G o a .P efca o -íe  nelle muytos barbos, 
ebogas. As fuas agoas íaó cxcellentes pa
ra t in g iria ,  e caldear ferro; mas faõmuy 
pezadas,e de mà digeftaô ;  caulam trifte» 
í a ,  e dores de ventre , e de cabeça jen* 
groflaõ o entendim ento, e lavando-le 
com e lla s , offendem o caraõ, fegundo o 
que efereve Frey  Bernardo de Brito na 
Geographia Lufitana.
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XIV.

Tamcga*

O  rio Tam ega  íem feu nacimento etn 
Galliza , ao pè da Serra do L a r o u c o , por 
cima da V illa  dc Montalegre. N ace de 
ham agrande fonte, a que ehamaõ T â 
m ega, de que elle tomou o nome affim 
como o tomàraô também os p ovos, que 
alli havia, a que chamàraõ Tamacanos ; 
c ainda hoje fe conferva hum lugar cha
mado Tamaguelos. L o g o  na fua origem 
corre abundante de agoa » e quando che» 
g a á  V illa  de C h a v e s ,  cujas muralhas ba« 
n h a , diftante tres legoas dc M on te*R ey  t 
vay  ja rio caudaloio; c corre por bayxo 
de huma nobre pote de pedra de cantaria* 
obra que mandou fazer F lavio  Vefpafia- 
n o ,  e que acabou Traja no. E  feguindo 
fua corrente, palTa por Ribeyra d eP cna, 
e pela V illa  dc Amarante ,onde tem outra 
ponte , obra do glorioío S. G onçalo, 
natural daquella V il la  ; e vay  meterfe no 
D o u r o , na V illa  de Entre ambos os rios, 
confcrvando íempre o nome antigo da
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íua  fonte. A  agoa defte rio hc m uy clara,' 
l e v e , e delgada s coze bem os alimento*, 
ainda que fejaõ legume* > en£ende-fe que 
tem virtude para queyxas ncphriticas, 
corao nos aiíleraõ algumas pefloas, que 
padeciaõ achaques de pedra, e areas, que 
ufavaó delia. Os moradores de Chaves a 
bebem no inverno , que no Veraõ curte» 
ie  muyto linho nelíe, de que hefertil a 
grande veyga por onde corre. Em  A ma- 
jan te  tem as agoas deite rio poruieyspa» 
ra os achaques de ca lo r , e males cutâne
o s ,  como íarnas , im pigen s, bortoey- 
jas , chagas antigas em que [apro- 
veytao  tanto os feus banhos , que pa. 
axce que tem particular virtude, mays que 
» de qaalquer outro R ioj por ventura que 
íe  íhe communique dos mineraes das 
p a id a i  de C h a v e s , junto das quaes corre»

X V .
Sabor„

O S  b o rtem  íeunacimento narayade 
G a l i iz a ,  por cima do lugar de Montefi» 
nho 3 termo da Cidade de Bragança, dc 

ditta duaskgoas j e diíconendo per»



to da mcíma Cidade,cõtinua íemprea fua 
corrente por entre montes, e ferras, m uy  
altas,efragofasicom qn u n cap ô d e  efpra- 
yar-Ie.E depoys de correr defaleys legoas, 
entra no Dou ro abay xo da T o r r e  deM on - 
corvo húa lcgoa,no valle da VíUariça. H c  
riom uy caudalofo no Inverno,em q rece» 
be muytas agoas dos montes , e {erras, q  
banha, e de outros rios,q nelle íe metem. 
T e m  finco potes de Bragâça até delaguar 
no Douro,das quaes a que eftà perto da 
T o rre  de M oncorvo , he obra de grande 
arquiteótura. Pcfcaô fe nefte rio muytos 
barbos, e bogas de bom gofto. A  íua 
e g o a , como a do D o u r o ,  tem virtude 
deobílruente,peia muyta tamargueyra,e 
gieftas,por entre as quaes corre/ne dsure- 
t ic a , e boa para os que padecem queyxas 
nephriticasje para os hídropicos,ehipo», 
chondriacos. Pela agoas da lua origem s 
tem virtude pai a curar as intemperanças 
quentes das entranhas,e do fangue,e para 
os achaques cutaueo3,a que chamaõ do fi- 
gados q co m  os feus banhos fe remedeaõ. 
Veja-fe o que diíTemos no numero 105V 
do C apkulo terceyio.
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X V  I.

E fte  rio Iic pouco conhecido ; cor^ 
íre pelo lugar de Pcrne6, termo da Villa 
de Alcancde ,  Comarca de Santarém , c 
com tres , ou quatro legoas de curfo íc 
mete no T ejo . Pefcaõ»íe nellc boga3 , e 
barbos de baita ate grandefa, e de taó bom 
goíto  , e qualidade, q u e fe d a õ  aos doen
tes. T e m  feu nacimento em huns r.ota» 
v e y s  olhos de agoa , em que ha hum tal 
íorvedouro,que recolhe tudo quanto lhe 
lançaõjs depoys de o engolir,brevemente 
o  deípedaça em huns penedos. Conftaâa 
Corographia  Portuguefa, to m 2 .fo l .z j7 .

X V I I .
A  Villariça naõ he rio grande; he huma 

ribeyrasq no E ít io  apenas leva agoa.Tem 
fua origê na Serra de M o n t e i , e por cima 
do lugar da Burga , termo da Cidade dc 
Bragança^e nace de duas fòntesjhuma taõ 
copiofaçq logo faz moer quatro moinhos 
de farinha.Em bayxádo da lerra,corre por 
hú valle]do feu mefmo nome.ao qual rega 
e fertiliza por eípaço de feys legoas s por. 
q  entrado no rio Sabo^meya legoa acima 
do Douro,em q o  Sabor tambem entra.-e 
havendo isun Jações.oucheas grãdcs,n?õ

pôdem



pòdem as agoas dotSabor entrar no D o u 
ro,pela lua enchente> nem as da Villariça 
no Saborje reprezadaseftjs agoas,aífenta-» 
naquelle valle o nateyro delias,ficando ié 
mays diligencia capaz de toda a cultura.
A q u i  neíte fermofiflinio valle íedaõ os 
celebresmelóes da Villariça , cuja iam* 
ainda naõ exprime bé a excellencia da fua 
bondadejfò quê la os come,a conhece. As 
agoas defta ribeyra, tomadas nas fõtcs dô- 
de mafiaõjfaõ muy puras,e delgad as.boas 
para pre fervar de obftrucções, e dc acha* 
quesde pedra t affim como faõ as mays

agoas,q ha por «quella ferra. dc P«rn«
X V I I I .

Junto ao lugar dePernes,termo da V il la  
de Alcanede, Comarca de Santaré , corre 
hua ribeyra anonima.muyto abundãte dc 
agoas,e faz ameno,e delicioio aqucllc fitio, 
em q ha muytas ortas , e pomares. T e m  
m uyto  peyxe de rio>e repartemfe as fua$ 
agoas por varias levadas,com que cm pou 
ca diftanciaferve a muycos moinhosj-e a q  
corre para hum moinho, q eftà mays che
gado à ponte,tem virtude para farar todas 
as chagas, q com e!!a fe lavaõ. Coníta  d»
Corographia Portuguefa,tom ,^ .lo l.ifS .
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X I X .

Ribtyro do Perto dos Jfnos*

N o  Ií 111 ice da freguefia de G rado, termo 
da V illa  deCaftro Laboreyro,Comarca de 
B arce llo s , perto do Porco dos Alnos, 
corre hum pequeno ribeyro, cuja agoa 
tem vircude para curar as chagas , e fo* 
gagem  da boca nos meninos leótantes,erri 
que mays commummente íe acha efte 
dano, Confta daCorographia Porcugue. 

iajtoma.fol.34J*

X X .

Rihyrtn dst Murta.

A  R ib eyra  da Murta tem fua origem 
ho limite da V iila  de P ias, Comarca de 
T h o m ar.  As luas agoas cem vircude pa. 
ra curar de fama aos meninos , que nelia 
fe lavaõ. Confta da Corographia Poitu» 
guefa,toni.3.foi.2ió.

XXI.
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X X I

Robeyra do Remifqueâol

P eito  da Cidade de Bragança, na ferra 
deRebprdãos, nace a R ib e yra  do Re® 
m ifquedo, tendo origem de huma copio- 
fa fo n te , cujas agoas tem virtude para 
curar os achaques das beftas , e dos por« 
cos,  íegundoasexperiencias dos natu* 
raes , que delias ufaô. V e j a f e  o que 
diííemos no numero 107. doCapitulo an« 
tecedente,

X X  l i .

Ribeyra de agoa ferrea.

N o  termo da V illa  de R e d o n d o ,  C o *  
marca de Evora , junto ao monte de hu
ma herdade a que chamaô das Cazas* 
nace hum ribeyro de agoa ferrea , pouco 
copiofo, porque d e V e ra ô  naõ pafla da 
dita herdade, onde faz hum la g o ,  que 
nunca íeca.Efta agoa por ferrea terá muy* 
tas virtudes medicinaes; fobre o que ís
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veja-fe o q diflemos no numero 7, do C a;  
pitulo antecedente.

X X I I I .

Ribeyro de AgoM JulphureAs, 0 nitro/as•

N o  termo da V illa  de Mertola , C o 
marca do C am po de Qurique.tres legoas 
diflante da dita V ilia  » perto de huma 
Igreja de S. D o m in g o s , ha hum ribeyro 
de agoas íulphureas, c nitrofas, que tem 
grande virtude para curar farnas, impi» 
g e n s ,  c lepra, e todos os achaques cutâ
neos, lavsndo-fecom cilas - affim nos 
homens, como nos brutos i  e eftes en* 
trandoa lavarfecom gafeyra,ou rabujem ( 
ficaõ logo faõs.

X X I V .

Rio de Aledquer.

O  rio da V il la  de A le n q u e rte m , co '• 
mo qualquer outro rio corrente de agoa 
doce, ?irtude para com os feus banhos 
curar os achaque», qus dependem de in» 
i... temperança®
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temperanças quentes , é os males cuta* 
neos, a que chamaõ do figado;e por fer 
o  rio mays yizinho de L is b o a , vay  m uy- 
ta gente tomar os íeus banhos no Eftio ; 
c  ordinariamente coftumaõ remediar as 
ditas queyxas s ou feja porque a lua agoa 
lh eap roveytecom  a virtude natural.* ou 
por milagre da Rainha Santa Iiabel, que 
affiftindo naquella V i l l a , a fua grande 
piedade lhe fazia vizitar os doentes do (eu 
Hofpital do Efpirito Santo e decia to
dos os dias ao rio , em cujas agoas lava
va com íuas fantas mãos os panos, de 
queuíavaó os enfermos ; e o leu conta* 
Á o  as faria medicinaes,

X X V .

Rio de Ollo.

N o  Concelho de G eftaço,hum alegoa 
da Villa de Amarante , Comarca de 
GuimaiáeSjeftá hum lugar a que chamaã 
O l l o ,  junto do qual corre hum rio em 
que íe criaõ muy to boas trutas, e a  pou* 
ca diftancia defagoa no Tam ega. Perto 
deite rio eftà huma Ermida de Santiago,
t; "  ‘ a  q u e
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das bichas; porque iodos os annos ná 
vcfpora do dia defte Santo concorrem a 
aquelle lugar innumeraveys enfermos 
das terras circum vezinhas, e remotas, a 
banharem»fede madrugada no rio , e lo* 
g o  fe cobrem de fanguixugas , as quaes 
deyxaõ encher de langue ; e depoys de 
cairem , fc la vaõ os doentes, e l e  enxu- 
g a ô ,  e fe vaõ para fuascaías, livres dos 
achaques que traz,iaõ s e até dalli a hum 
anno, em outro tal dia, fe naó achará nem 
h u m a fò fa n g u ix u g a ,  no dito rio , por 
mays diligencias que por ella íe façaõ. 
C onfta  de Manoel de Fdria , e S o u ía ,n a  
parte 4 do Epichome dn Hiftoria de Por
tugal , Capitulo 17.

C A P Í T U L O  V .

A ffim corno as fótes se ricssha cambe 
poços medicinaes, e dignos de me

mória por outras particularidades mays, 
çom o fe verá aoprezence Capitulo,
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I.

Poço de Abrantesl

D  E ntro na V il la  de Abrantes ,  de 
que faõ Marquezcs os Condes de 

P e n a g u i a õ ,  no f i n o  mays bayxo delia , 
eftà hum p o ç o , de que íe tira agoa com 
ires varas de corda ; e em fido mays infe. 
rior corre por bica hum anel de agoa,que 
fe entende fer da mefma fonte do p°Ç° » 
p o r q u e  ambas faõ femelhantes em tudo. 
H e  efta agoa muyto clara, m uyto fria de 
V e r a ó , e morna de Inverno , mas taõ fa. 
lobra, quefe n s ô p ò d e  beber fem defagra- 
do. N a õ  cofe legumes s por mays que 
com e í l a  fervaõ. N aó lava bsm com ia» 
b2Õ , nem mifturadocom elja levanta ef* 
cuma s mas para o panificio, he mays 
excelleRte a go a , que todas : porque o 
paó que íe amafia com ella , he mays fer* 
m óío , que o que íe amaífarom as outras 
agoas de que fe bebe. Alem delta jinguia^ 
ridade, tem mays outra, que naõ he me* 
nor : porque fa‘Z as melhores tintas , que 
iodas as outras agoas; tanto aífim » que
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ha menos de trinta arsnos ,concorriaô de 
outras terras do Alentejo, em que fe ta* 
bricaõ pannos, a bufcar^em Abrantes a 
cor vermelha, eamarella , por fer mays 
fina, que as fuaS.Por dilligenciade algum 
M edico curiofo fe alcançou que a fa- 
lobrofidade da agoa nacia de haver nella 
partes de enxofre,  dc falitre, e pedra 
hume. Mss o enxofre ferà pouco , por
que a agoa he Jfria. Serve para beberem 
ss beftíis; e fe algumas pefloas noV eraõ
a bebem poí fer fria , naó asoffende.

II.

Poço da Cham dcbayxo.

Junto ao lugàr da Cham  d c b a y x o , li»
rrtite de A lcanede, Comarca de T homar 
eftà hum peço a que ehamaó do Rendey» 
ro , cuja agoa tem fingular virtude para 
fazer lançar as fanguexugas a qualquer 
peffoa, ouan im al,  que as tiver na gar
gantas porque em a bebendo, logo as 
lançaó. A  melma virtude tem a agoa de 
huma fon te , que eftà no limite do lugar 
dos'Ameaes deb ayxo, termo da V  ílla de

Aicane?
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A ’cancde, de que fizemos mençaõfta 
numero 55. do capitulo 3. e de outro po* 
ço  do lugar dos C h ã o s , de que fallatnos 
no numero 4. deite caqitu lo ; e a agoa d* 
Lagoa do lugar da A iam buja  , de que fa
zemos mençaõ no numero 1. do íeguinte 
capitulo; e a agoa de hucnas fontes de qu§ 
falíamos no capitulo 3.

IIL

Poço de famvrcftett

N o  caminho que váy do lugar de jam i 
preítcs para os P inheyros, no termo dá 
Villa de Pias,Com arca de T h o m a r , hà 
hum poço pequeno, cuja agoa !ara admi
ravelmente as chagas da boca, tomando 
bochechas deila. E  he tal a negligencia da 
gente daquella vizinhança,que naõ fó naõ 
m ta ó  deite poço com limpeía , reconhe
cendo tal vircude na fna a go a , mas antes 
o deyxaraõ entulhar, com ofe  fora vene» 
nofa.Confta da Corographia Porcuguefaa 
tQOL 3. foi. 2 17 .
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IV.

Poço da Silwyvra.

N o  limite do lugar dos C h ã o s , termo 
da Villa  de P ia s , Comarca de T h o rn a r , 
ha hum grande poço , a que chamaó da 
Silveyra, cuja agoa tem tal virtude em fa* 
zer lançar as fanguexugas da garganta, 
que bebendo a os ga íosem qise ellas tem 
entrado, logo as faz cair. Confta da Coro- 
graphia Portugueía *tora. 3• foi. z\J-  A 
mclma virtude íe acha em outras agoas de 
que fizemos mençsono numero 2. deite 

capitulo. ^

Poço do Cajl lío de S. Filippe.

N o  Caftellode S ,Felipe da V illa  deSe* 
t u v a l , ha hom peço cuja agoa he diure. 
tica , etem particular v m u d e  para os a> 
chaaues de p edra, e a r e a s , porque as 
fa z  lançar, e prezerva de q u síe  gerem, te* 
gundo eíereve Curve n a í u i  Polyanthea 

M edicinal. ^
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P:iço í~e!ho.

N o  defhiófco da Valia de Alcaçar dd 
ía l , Comarca de SetuVal, eítáhum  poço 
a que chamaô o P o ç o  Velho,fem duvida* 
que por fuá ant!guidádcjporq|ae fecnten» 
de que foy obra que fizeraõ os M c u io s ,  
quai:do heraô fcnhòres deíte R e y n o .  
1'i.z fe digno de noticia pelafabrica, e 
pela obra, e abundância da fua agoa.He 
o poço todo feyto de peara de cantaria la
vrada jCom hum bocal de quatro palmos 
de alto, A  altura he de gjr. palmos ; e de 
redondo tem 2 í .  N o  tneyo do poço eftà 
hum cano de altura dedoys palmos, e o u 
tros doys de largura , peloqu 1 recebe o 
poço grande quantidade de excellentes 
agoas, nacidas era terras de area , que lhe  
vem de tres areaes em que fe depefitaó s e 
por mais íigoa que fe tire do ó ço 5 nunca 
fe lhe reconhece d e m i n u i ç a E m  huma 
pedra do bocal deite poço , eílaõ os ca» 
wfteres feguintes. M D D p iH .

r  íj ym
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VII.

Poço di Oli-ven çj*

A  Villa de O liv e n ça ,  Com arca de Eli* 
v a s , he abundantiffima de muytas , e 
m u y  ccpioías ío n tc s , entre as quaes jaó 
tres as de mnyor nota. H um a he a q i e  
chamaõ Fonte da Corna ,aqusl iobie ter 
excellente agoa , he em tal abundancia, 
que uíando dclla meya povoaçaõ, que he 
grand e, rega , efeitiU za  rnais de vinte 
ortas. Outra he a fonte da R a i la , de que 
bebea outra parte da V illa  s e íobeja para 
m uytas crtas. Outra hea fonte novasque 
fica junto à porca de Saõ Francifco , den
tro do fofio da muralha , e corre por tres 
grandes bicas de pedra mármore. Mas 
íendo te ias  eftas agoas taõ loUvaveys , e 
falutiferas, m uyto m e lh o r  que ellas he a 
de hum p o ço ,  que eftà no clauftro do 
C onven to  dc Saõ Franciíco,que por voz 
commua íe diz que a todas leva venta* 
gem , rszaõ porque nos pareceo que fe fa« 
zia digno efte poço de paiticular memo*



PoçoMercurial,

N a  V il la  de Juromenha , Cornarei de 
Eivas ha hum p o ç o , a que chamaõ o po
ço not'o, cujá agoa cera os moradores 
defta V illa  por excellente , e medicinal, 
por pairar por mineraes deazogue, o qual 

* íe vio n a íu p e ifk ie  da Cerra em grande 
quantidade. Serã boá efta ago? para os 
gallicados • para marar as lombrigas s e 
para prezetvar os meninos de que as te» 
nhaõ; que he o que faz a agoa Hermeti ca, 
ou Mercu r ia l , de que íe u fa , e le prepa
ra, lançando o azougue nella. T am bém  
fe rà boa efta agoa para os opilados;que he 
0 Mercúrio iiiíigne de^obftuente. M as 
cambem ferá nociva para os que forètn 
fracos das juntas , e tiverem achaques de 
nervos j  para os vel h o s . e para os que fo
rem trémulos .-que com as qualidades do 
azougue infenías aos nervos fe poderaô 
oífender.
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VIII.

VIV.
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IX.

Peco EJltval.

N o  roais alto da ferra do lugar de V a -  
longo , Comarca d o P  u to  ,d o C o n ce ’ ho 
de A ^ u i i r , eíxa hum altiffimo poço de a- 
goa muy fua, o qu:>l fe feca no Inverno, 
e de V  raõ tem tanta a g o a , que com cila 
fe rega ■ muytas terras. Coníta da C o ro  . ' ( 
grafia Porcugúefa , tom. i. tol. 374. D e 
muytas. Fontes que fecaô no Inverno s e 
brotaõ no v'eraõ , fizemos nitnçaõ no 
cap. 3.,

X.

Poço Santo.

N a Villa da Ervedofa , Comarca de 
Lamego,ha hum poço,a que ehamaõ San» 
to , em cuja agoa rosnai) banhes muytas 
pefibas indifcummadamenie para quaef. 
cpjer achaques , que len h aõ , em que a- 
chaõ muytas vezes retnedio, ou por mi
lagre , ou por virtude da agoaJ? cujas
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qualidades Te naõ conhecem

X í .

Poços Snlphureos»

N a  V il lad e  ChaveSjComarca d e G u i-  
marâss, ha cm m uy tas caías poços de a- 
goa fulphurcate vitirolada.que eftà quen
te , como a das Cal l a s ,  que ha na dita 
V illa  , de q u e  fiz e m o s  menção no cap, i .  
num. 15". cujos mineraes occupaõgran* 
de parte da dita Villa. Saô as agoas deftes 
poços taõ medicin&escomo as d^sCaldas, 
do q u e  fe pôde ver o.que diíTemos no lu* 
gar aliegado.

X I I .

Poço das'Flamengas.

N o  Convento das Freyras Flamengas 
de Âlcantara, vizinho de L i  boa O cci .  
d en tal, ha hum poço de boa agoa , clara, 
l e v e , e d el g a d a , de bom g o ft o , e de vir- 
T.ude diurética, com qne foccorre aos que 
padecem qiieyxas nenliiuicas , porque 
r  fa c e ta
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facilita s pxcrcçaõ das arcas, e prezerva dc 
í c  q u “ gere psdra, H e  efta agoa buícada 

yarias partes para eftes fins»

X l i l ,

Toçe de Vafco Fernandes CeÇar.

Junto a Santo A m a r ò ,  na quinta de 
V a íc o  Fernandes C e fa r , V ilo  R e y  da 
índia, e do Brafil, ha hum poço cuja agoa , 
he em tudo lemelbante á do peço das 
F la m en g as , de que tallamos no numero 
antecedente.

X I V .

Poço do Lobo.

N as caías que foraõ de L uiz  L o b o  da 
S y lv a ,  junto ao Convento das Freyras 
dé Santa Apollonia de Lisboa Oriental, 
em que vive D .Joaó  Manoel da Coita, 
ha hum poço de agoa clara, delgada , e 
de botr> goíto, com virtude para queyxas 
de c a lo r , como faó in^mperanças quen» 
tes deen trsnhas, fam as, proid os, impi» 
g e n s , buílellas , e outros achaques cuta-

, nees,
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neos, a que vulgarmente chamaõ acha? 
ques do figado.

X V .

Poço do borratem.

F m  Lisboa Occidental,  chegado às 
cafas doCouto dos Marquezes deCaícaes, 
cftâ o grande poço de Borratem , m uy 
abundante de a go a , de que bebe a mayor 
parreda fua vizinhança; a qual he com» 
mumniente reputada por boa para os aue 
padecem achaques de calor ,affim bebcn- 
d o a ,  como tomando banhos neila, do  
que fez aigumas obfervaçóes o Doutor 
Joaõ C u r v o  Semedo.

X V I .

Poeo da quinta de Marquez, de Abrantes.

N a  quinta do Marquez de Abrantes, 
que fica perto de Santo Amaro , e p'ga* 
da ao Convento das Freyras Flamengas 
de Alcantra , ha hum poço de excellen- 
íe agoa, muyto clara, leve delgada de
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bom gofto ,com  grande virtude diure:i* 
ca , com que aproveyta em queyxas de 
pèdra,e  areas, e prezerva delias, fazendo 
íair pclacurina í  matéria de que fe for. 
m ao. E  por ifto tem curado ta na bem al
gumas peiloas dè achaques cutâneos, a 
que chirnaõ achaques do figido: porque 
como he taõ diurética , leva pelas vias da 
curiraa os humores falinos, quefieando 
na mafli do langue .cauíaõ no feu c ircu 
lo os ditos achaques em algumas parres, 
em que a circulação fe em baraça, ou a 
tranípiraçaõ do corpo fepreverte, e te 
prohibe- Entende-íe que a agoa detle 
poço hede rio fubterraru-o,que corre por 
aquelie fitio ,daqual agoa fe forma tam* 
beras o poço d e V a fc o  Fernandes Cefar, 
que fica na mcfma linha ; e o das F la
mengas de âlcantra , de que fallàmos no 
numero i z .  delle capitulo , e  no numero

13 .
X V I I .

Poço dt obftrucnie.

N o  T e rm o  da V illa  de E vo ra  monte,
C o m a ica d e  Eítreiiios,em  pouca diiian-

cia
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çia da dita Villa,ha ham  poço m uy a b u n 
dante de agoa de bocn gofto , clara leve, 
delgada, e com grande virtude de obftru- 
e n te , fegundo as experiencias, que fe re
ferem s e entendemos n ó s , que ferá tam- 
bem de u t i l i d a d e e;n queyxas nephriticas, 
para prefervar ddlas.

X V I I I .

Poço de Sottfel.

N a  V illa  de Soufel , Com arca de S í -  
tre m o s, ha hum poço , cuja agoa bebida 
f a z  lançar as fanguexugas que entrarão 
pela b o c a ,  o que le tem obfervado m u y 
tas vezes. Ssmelhante virtude fe acha ern 
outros p o ço s , fon tes, e lagoas, do que is 
veja o que diilemos no numero x- deíte 

capítulo.

X I X ,

Poço de Vtyros.

Tanto á V il la  de Veyros , Comarca de 
E itr e m ó s , no ro d o  de nofla Senhora dos

R em e-
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Remedios, hum poço de excellente agoa, 
e m uy abundante , ainda nas mayores fal
tas delia, o qual tem virtude para preze» 
var dos achaques de pedra. N o  Inverno 
tem a agoa tépida, c no Veraõ fiigidiffi* 
ma.

X X ,

Peço de A vts.

N o  T e rm o  d* V illa  de A v ís ,C o m a r 
ca de Eítremòs, na herda e a que chamaõ 
Fonte*arcada,qus eftá junto ao limite da 
V il la  áa F ig u .y ra  , ha hum poço, vul» 
garmente chamado Fonte Santa , cuja 
agoa cem tal virtude para curar farna,quc 
todos osefcabioíos, que nella fe lavaõ, 
lo go  ficaõ livres do tal achaquesSappo» 
mos que efta agoa he íulphurea, e nitro* 
la ,  vifto que aproveyta tanto na cura da 
fam a; e entendemos, que tomando ba
nhos delia,ferâ remédio de todos os acha» 
ques cutâneos, que dependaõ de humo» 
res ialinos, e mordazes.

XXV



C a p . V . D os Focos. 2 69

X X I .

Poço denojja Senhora das JSie~v?s,

N o  arrahaldsda V illa  de Mertola.Co* 
marca do Campo de Ourique , ao pc de 
hum monte era que eftà huma Ermida 
da invocaçaõ de noíla Senhora dat> N e 
ves . hahum poço de excelente agoa para 
beber, e de infigne efficacia para desfazer, 
e excluir as pedras , e areas, íegurçdoas 
experieâicias dos moradores daquclla 
V i i l a , que ufaa delia ordinariamente , e 
de outras terras ie manda butear para os 
ditos achaques,

X X I I .

Poço de Sao Leonardo , ede Santa Comou»

N a  ferra de Lamas d<: Orelhaõ, limite 
do lugar de Saò Pedro dos VaUes, termo 
da V illa  de Chaves , Comarca de G u im a 
rães, junto de huma Ermida da invocaçaõ 
de Saõ Leonard o, e Santa Cornba, e ííá  
hum poço com pouca altura de ago a ,  no
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qual portradiçaò antiga le entende que 
foraõ lançados 08 corpos dos ditos San. 
tos ,  no tempo eni que os M ouros lenho» 
rea vaó Portugal. E  nos dias deftes Santos 
acudc rauyta gente de varias terras a ba- 
n haríeno dito p o ç o ,  para rcm eíio  de 
íeas achaques, particularmente 03 que 
padecem alm as, efquirsencias, e dores de 
cabeça, em queexperimentaõutilidade* 
queattribuem a milagre dos Santos.

X X I I I .

Poço de ZJnhos,

N o  lugar de U nhos, termo de Lisboa 
O rienta!, há\ hum p o ç o , cuja agoa tesxi 
conhecida virtude para qusyxas nephsi» 
ticas s porque he diurética , faz lançar as 
pedras, careasdos r in s , e bexiga >e Preí 
ferva de que fe gerem.

X X I V .

Poço Santo.

V illa  d a E r y e d o fa ,  Comarca dé
Pinhel,
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P in h e l , eftà hum poço , a que chamao 
Santo , cuja agoa he hum pouco íu)phu> 
re a , mas o que bafta para íe curarem os 
m eninos,queneilafevaõ lavar,dasquey- 
xasd e f igado, uzagres, e outros malefj 
donde veyo odarcsílhe o nome de poço 
Santo.

X X V .

Foco Salpkuno.

N a  V ílla  de L o n g r o v v a , Comarca dê 
P in h e l ,  ha hum pfeço de agoa muy (ui* 
p h urea, a q ual, bebida, he boa para hy- 
dropefia anaíarca; e em banhos he uni 
nas parlefias , e eftupores de cauía iria. 
Defta mel ma v irtude faô as caldas,da dita 
V i l l a ,  dc que fallàmos no p n m eyro ca ;  
pitulo deite A quilegio,

X X V í .

Poço do Ccelho,

N a  Cidade de Beja , onds naõ há fon
tes que co rraõ , bebem agoas de poços; 
entre os quaes ha hum a que chámaã do

Coe*
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C oei ho, que eftà fora da Cidade, em poli» 
caciiftancia,cuja agoa, fendo muyro fria, 
l e v e , e delgada, e excel ente para beber, 
tem de mais a virtude de fer muy diuréti
ca , com que prezer«a dos achaques da 
pedra , e aproveyca nelles.

X X V I I .

Poço dos Santos Mmtyres*

ju n to  à Villa  de Alanquerefíà  o ceie* 
bre Ora te rio de Sao Frantifco da P r o 
vinda de Portugal s em que aiiiílem fin* 
co R d i g i o í o s , em m tmona dos glorio, 
los llnco Martyres de Marrocos,S, B e r 
nardo , S P e d ro , S. Acurfio , S. A Jjuto, 
e S  Otxono , que naqucllc ínio viveraõ 
aníe de partirem pars o martirio. N efte 
Oratorio naõ ha.viaagoa de beber ,e  uísl- 
■vsóda de hum rio, que corre perto da 
cerca do Oratorio / e intentando hum 
R e lig io lo  leygo da mefma Ordem  abrir 
hum poço no feu pequeno c la u ítro , de
pois de o ter cheyoda terra, que elle mef» 
nto cavava , de forte que occupado o 
dauftro muytosdiasern cj trabalhou fem



achar agoa , e naõ podendo os Religiofos 
paflar livremente para a Porcaria , fe  
queyxaraõ ao Prelado conrra o L é v g o  „ 
auchor da obra j, o quai lhe d if fe , que ÍC 
naquçlJe dia naõ deícubriífe agoa , ou 
havia dc entulhar logo a abertura que 
havia f e n o , deíimpedindo o Clauftroíi- 
nho , ou lhe havia de dar huma rigorofa 
diiciplina ; o L eyg o  que hera devotiffi-: 
mo dos Santos P artires  , pegou na en« 
xada ,e  cavando em nome dos ditos San
tos , invocando a cada hum por feu no» 
m e, logo defeobrio íinco olhos deexcel» 
lenre sgna, de que íormou o p oço, dc 
que btbem j  fendo medicinal para muy* 
tos doentes, queaili  a mandaõ b u íc a r ,c  
lhe aproveita iem duvida por milagre 
dos ditos Santos.

X X V I I I .
Peço de S. Francifco»'

N o  Convento de S Francifco da C i 
dade de Bragança, tundado pelo mefmo 
Santo pefloahnente no anno de 12,14.' 
havia hum p o ç o , cuja agoa já hoje corre 
ein fonte por huma m ina, que lhe sbri- 

........... ’  S raõ?

Cap. V, Dos Poços,
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m t í c. ús íer rnuy?<s bm  para fec? 
b crS B r.c iv  r̂is. os ,?feo?sidoiçs dáquelías 
ísrr;.'j c/cr. -:crn riíitó-.ic jv> Vsgrofa. para 
a» íu»-; otiíc.i atidacLs, em que fe vaie.í9 
delia s p©»- ici tradú^o com mu a , que o 
Smico -dcubiirt cila figos , quando fan» 
dou e u C o n v e n t o  que po? ifef funda» 
Çàò ísia,hç o primeiroenírc os mays que 
a Família Seraphica tem ncitc Rcyno>je 
a-efta agoa thamaraó leíripre agoa deS» 
'F  rançilco.

C  A  P  I  T  U  L  O  V I .
i ■ .

D  is  Lagoas,

A M a yo r  parte das Lagoas faõ de 
agoas encharcadas, *j»ic iicaó das 

íempeltades da chuva „ ou <ias rios , que 
nas grandes cheas i.nun<J|õ 03 eámpos- E  
p o r ií io  as agoas paiudaes, ou de Lagoas, 
ordinariamente íao peflimãs, porque fe 
çorrovnpem,-eÍe íe uíã delias, ofTtndemi 
ha porém Lagoas , cujas agoas íaõ pro* 
prias íuas s independente^ de tempeíla* 
g e s , e  com ?i«udes medicimes.

JQ
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Lagoa cia JxAnibujá,

N o  L ugar  da Ázambuja •* termo áíi 
Villa de A lvayasE re, Comarca de Tho® 
mar s cm fido alto eftá huma Lagoa de 
que iodo antto bebe grande numero de 
gadós. T em  íempre muy ca agoajem uy» 
to boa , clara, e g ó f ío f a , corri ò agoa ds 
.fonte, que na ?erdade'he; porque ainda* 
que no tempo das chuvas receba alguma 
agoa delias „ aíFentã-íe em que tetn agoa 
nativa / e 01 úy tas vezes de inverno lèrrrV, 
ça fóra alguma,, quando a tempeftade hfe 
grande5 o fundo da Lagoa he de pedrà 
dura j e muyto unida. A fua agoa tem 
grande virtude para nm ar9 c fazer lan
çai ss fanguexugas , cjue ernraõ pela 
boca, de que ha certas , c infalliveys.ex- 
periencias. E  ha tradiçao-naquelle^Lu™ 
g a r , ds que antigamente hávianefta L á*  
goa tantas fanguexugás V qúe ém tdeán» 
do na fua egoa qualquer peíToà j ou *tn- 
*nal, logo fe lhe pegava quantidade dd> 

,• ao que acodira hum Sacerdote fô* 
??Qdolhe e x o íc i fm o s , e cercando -a- £ & ;

S i j  '■......... goa
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goa de íal , com que morrcraõ todas, fi» 
cando efta agoa com a virtude de as ma* 
tar. A  mefma virtude fe acha na agoa de 
certos poços, de que fizemos mençaô no 
Capitulo antecedente , num. 2.

II.
Lagoa da Serra do F iz j» ,

N o  T e rm o  da Villa  do Pedrogaô,do  
Priorado do C r a to , Comarca de l  ho. 
mar, no alto da Serra a que chamaô do 
V i z e u , eííá huma Lagoa , que de V eraõ, 
c de Invern o, feropre conferva a meíma 
quantidade de agoa s e como he no a’ to 
de huma íerra , certo que cauía alguma 
admiraçaó.

III.
Lagoa do Pedrogaõ.

N o  limite da Villa  dc G ra n d o la , Co» 
marca de Setuval ,em  hum íitio eminen
te , a que chamaô o Pedrogaôjeftá huma 
L a g o a  , chamada Diabroria, que lança 
baíbnte  a g o a , e he excellente para be
ber, por fer clara, delgada, levs.e  de bom 
go íio  ;  por m u y t a , qus íe beba , nunca



faz dano ; ajuda a cozer os alimentos, c 
excita o appetite dc comer. Tem»fe ex« 
pcrimentado, que tomada em vafilhas, fe 
eonferva muyto tempo fem corrupção.

I V .
Lagoa da Serra da Ejlrella.

N o  mays alto da Serra da E ftrella , a 
que os Antigos chamaraõ M onte H er- 
minio, ha duas grandes, e portentofas 
Lagoas de agoa d oce, a que nunca fe pó- 
de achar fundo. D s  huma delias fe en
tende que tem communicaçaõ com o 
mar, (em embargo de ficar diftante m uy
tas íegoas.- porque quando neíle ha tem- 
peftade, a fua agoa (e move ,e  embrave
ce como 0 mefmo mar s deíoi tc , que dc 
m uyto longe ie ouvem ieus bramidos 
dizem alguns Elcritores, que tem appa- 
recido nclla pedr.ços de n avios; conje- 
éfcura m uy vehemente dc que as fuas 
agoas , aindaque d o ces , le communicaõ 
com as do mar. N aõ  le cria genero al« 
gum  de peyxe nefta Lagoa , nem coufa 
viva. Delia falia joaõ Vafco naChroni-j 
ca de Hefpanha , Frey Bernardo de Bri- 

S iij tos

Cap. VI. Das Lagoa?^ 27 7
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ío  , na Geographia de Portugal, Rodri» 
go M en des  Silva na Pobiaeion de Hsí* 
pana, e Duarte Munes.de L eaõ  na Def^ 
gripçaõ da L uíkan k e  

V *hagm í‘âa Camps de■Bayeehs»

M o  limite do L ugar  de F a yo en s, fe r í  
■mo da Villa  de C haves, em hum íitio a 
que cham aóa Lagoa, que fica entre o ãi» 
-ío L u g a r ,  e o rio T a m e g a * ha hoje hii»
■ ma pequena L a g o a ,  que algum tempo 
i o y  m uy grande t e tinha a mefma qusli» 
dade qtie à da S.erra da Eftrella , dc que 
falláznos no numero antecedente i  e hc- 
raõ sin tudo lemelhantes. £  deUa íiz.c« 
raó também mençaõ alguns dos Efcri» 
íores acima allegados j  mas entulhourfe 
com a terra de algumas montanhas, que 

- nella cairaõ s e com as inundações do 
Tamega;, com que ficou reduxida a Lá®, 
goa pequena.

V I.
Lago & elo prado da Moreyra.

N o  prado de M o r e y r a , junío da Villa
dc
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'áe Chaves ,  ha huma L ; ^ .  ' "]u -=•• 
que íecplhè yuáncò csiie tó-gaaosi 
queal-h psibíi;  xtemsrarcfíç algjnaxi-io 
gou 'a- ent-paia, ©s-im rniys ■■ pp«; víco,oú- 
ti-js no Vet&b, ou no Inverno.

. . .  V íí .
í  ' LtiW* de $iívâ>'• 1
$ , . . ^

Entre' os L ugares de Carrazedo \ ê- 
Siiva j do termo, da V illa  de Chaves ha1 
boma L ag o s  , que teiórm a.ae hum pc# 
queao tibeyro,- qué aH»deíafa ja qual 1© 
faz m em o*avcÍ,  por fc crisrcn: nella a® 
melhores:- sanguexugas *• que .ha % •* 
vem de.resnedio.a-mayta* tornar,qoe al«
ii  as vaò buicar. ^Aigu«is - ÍLltrei; isca eí* 
ia Lagoa ,e  entaã ie reconheça raelfcoi <S 
bcncficio que íe lhe deve porque va* 
lendo-íe a gente de outras fcsguexugas 
nos íeus males, he cot»  tneJU.s bom eft 
ícito s. do que fe colturna esperitueníaç 
nas defta Lagoa.

v i u .
Lago a de Sapibs,

Duas kaoas de Ghavçsj junto ao 1j'ú»
J  s i i i j  m



gar dc S Delos , termo da Villa dc M on- 
t a i t g C o r n i f c a  de G uim arães, ha hu- 
m»s L agoas, a que chamaõ as Freytas; 
hutm  da8 qu -i* he profundiffima ; que 
nunca íe lhe achou fundo , fondando-fe 
com cunaíidade. A  íua agoa he d o c e je  
paflado dez palmos de altura, he frigi* 
diílíma. Ha tradição de que appareceraõ 
nelia pedaços de em barcações, como íe 
eferev das Lagoas da Serra da E ítre l la , 
e de F a y õ e s , ue que acima (aliámos jé  
bem parece que tem communicpçaõcom
o m a r p o r q u e  quando eíte le altera com 
tormentas, tambem le conhece alteraçaõ 
na Lagoa , aindaque naõ fahe de feus li
mites , e muda a cor da agoa* Criaõ-fe 
nella peyxes de extraordinaria grande» 
z a , de efpecie de trutas. Fazendo»íe ex« 
e£fo averiguaçaõ neítas taes L ag o a s ,  fe 
entendeo que alli hoavera minas de o u 
ro , dfi cujas officinas fe achaô íinaes, e 
nas íu.is margens alguns grãos de o u r o ; 
e pei íuadio«.íe a gente , a que na L agoa  
xnayor ic abrio algum oího marinho. 
H o u v e  pefioas , que quizeraó fazerlhe 
huma abertura , para regar certas terras.* 
|0a§ acod iuõ  a prohibilo os moradores

dos
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dos povos circunvezinbos, temendo que 
íe lhe alagafle coda a veyga que lhe iíca 
immediata.

A qui nos eftaó lembrando oucras La« 
goas p>or varias circunftancias notaveys j 
de que fe acha noticia entre os Efcrico- 
res. Cardano faz mençaô da Lagoa de 
Efcocia , que fem v e n to , nem coufa ex» 
terior, que a m ova, fe levanta , e abayxa 
Cíjmo o mar na fua mayor braveza. N o s  
Cantões dos Succos ha hum a, a que cha» 
maõ Lagoa de Pilatos , na qual le levan- 
taó grandes tenipeftades, em lhe lançan
do algumas pedras. Em irlandia ha hu« 
ma de taõ rara qualidade ., que metendo 
nella hum pao fincado no chaõ : a parte 
que entra na terra, fe conveiteem  ferro; 
e a parte que fica na agoa íe faz pedra. 
D a Lagoa Alphaltite diz Diodoro S:cu*
l o ,  que as couias pezadas, quê nella fe 
lançaõ, naõ decem ao fu n d ò j eefereve 
Joíep h o, que mandando Velpafiano lan
çar na dita Lagoa huns homens com as 
reáos atadas atras das coitas, que todos 
ficaraÕ boyantes em cima da agoa.; o que 
Haõ íuccede com huma palha, ou qual
quer coula Jevifiíina , que em caindo na

Cap. VI. Das Lagoas. 28 1
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íua agoa , logo fe afunda? Veja-fe B i y i  
íeau no feu Vocabulário, P o rtu g u ê s , e 
L atino na palavra L agoa  $ e na palav.íã 
M ar  aiotto,

X I .
Lagoa da S e n »  de Pendia*

i " , . 's

N a  Serra-de P euella .,  Cornares da 
Correyçaõde PinheS, eftà hutBft grande 
L ago a ,  que em  todo o tempo tens,a mei» 
Bi a quantidade.de agoa 3 eri cuja.eisçtf.n* 
ferencia ha muytas ervas raedicinacs. &. 
,ha conítarites exj^ricncias dc que tem -a» 
íua agoa virtude para deíinchar os ai<u<? 
iriaes„ que por achaques inchaó; porque 
bebendo delia , logo otirinaõ, e Í3JÍ49« 
iTarobem tem-virtude para os que BKH> 
dem as víboras daqueHas terras 3P& 
•quaes curaõ dandolhe a beber agoa d,eí* 
ta L ag o a  ,, e pondoihe na mordedura 
alho , e e ísabiofa. que na dita L ag o a  íe 
âcha» .

X*
Lagoa de Mariái-va.

■ N a  vizinhança da -Villa de Marialva* 
Ç om w arca de Fiohel r ha huma-Lagc;i s
T :í " ...........  q«ç



que fe criaõ muytas fanguêxugas, que 
fervem para os enfermos oae neceffitaô 
delias* de qàe no Veraõ ha muytas vezes 
graálde faka em outras terras.

C A P Í T U L O  V II .
Das Cifternasi

" f  ̂ ízefao-fe as Ciftsrnas para guardar 
agoa pluvial r que.fendo.de chuva 

branda na Prim avesa, e correndo por te
lhados de barro limpos , e paíTando por 
duetos cubertos a Cifterna. bem acccro* 
snodada , e limpa , muytos a preferem à 
-àgoa das fontes s iobre o qye le reja o que 
dilTemos na noiía Anchora Medicinal s 
no Cap. 1. da Seílaõ 4,. Saé as Gifternas 
imnurneraveys.-porque todo o Convento;, 
e qualquerxafa , aindaqúfi eao feja hum 
palacio, tem íua Cifternaj cujas agoas faõ 

: delgadas ,'léves s e diuréticas, qòe logo fe 
< encaminbaõ às vias da ouíina ,coí»ftipan« 

do*í-3 o ventre ; de que naceo 0 erro de fe 
c u y d a r , que tinha eíta agoa virtude adf- 
tringente 5 cm conildersçaódo que íe ufa 
commumuicme nos cuilyrios para os 
olhos t e nos. gargarejos, paru a garganta.

Cap.VÍI. Dos Cinemas. 2H?
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Cijlernt»da Trindade.

D urs Cifternas rem o Convento dos 
lie lig io íos  Trinos de Li&boa Occiden
tal huma das quaes íe fas digna de me
mória , por ter tanta agoa, que naó fò íer- 
ve, para o Convento, fenaó que todo o 
Bayrro a lto , em que ha poucos p o ç o s , e 
muyta falta de a go a , íe eltà fervindo to- 
do anno de)la , fem que nunca chegue a 
eígotaríe , aindaque osannos feiaõ Tecos. 
E  he a fua agoa taõ fria , que de Veraõ íe 
bebe por regalo., e naõ tem fabor com 
que íe faça defagradavel.

II.
Cifternn de Eivas.

N a  Cidade de Eivas ha huma grsnde 
Ciílerna, que por muytas fingularidades 
fe h z  memorável. Pela fua grandela; pe
la qualidade da fua agoa; e pela copia del» 
3a. Pela grandeía : porque recebe tanta 
agoa, que largandoa dc noyte,e de dia por 
huma bica, corre íeys mezes fem lhe fal

tar.
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tar. Pela qualidade da agoa: poque naõ he 
da chuva, cora© a das mays Cifternàs: he 
da celebre fonte da Am orey ra, de que fal
íamos no numero 17J  do Capitulo 3- a 
qual fe reparte para varias fontes, e cha» 
farizes da Cidade ; e em certos dias do 
mez de May o, algumas horas da noyte la 
encaminha toda a agoa da dita fonte para 
efta Cifterna i e d e  madrugada íe reftitue 
às fontes,echafarizes públicos,de tal mo- 
do, que dentro de poucas noy tes fe enche 
aquella grande Ciflerna s e alli le depofi-* 
ta aquella agoa , a hm de que a gente da 
terra a beba fria no Veraõ,em  que fe acha 
como de neve; e quando he tempo de be
ber frio^fe loltaaagoapcr huma bica,que 
de noyte ,e  de dia eftà perenemente cor
rendo por tempo de feys meze»; logran. 
do aquella Cidade a fortuna de ter boa 
agoa fria a toda a hora , fern mays traba
lho s que o de mandala bufear a bica da 
Cifterna.

III.
Cifterna de nojjli Senhora de Sacaparte.

N a  Villa  de Alfayates, Comarca de Pi- 
nhel, ha huma Ermida de noíla Senhora

de

Cap.VTT. Das Cifternàs. 2



2%4 Aquilegio Medicinal 
de Sàca parte, na qual feacha huma Ciíò 
terna, com cuja agoa fe tem experimen® 
tadò raros prodigios, naô fó nas terras 
vizinhas, mas em outras mays remotas s 
donde raandaõ os enfermos buícala, pa» 
ía  remedio de íeus maless de que melho- 
raõ bebendoa, e algumas vezes em çaíos 
fora de Eoda a eíperança; o que fe attrisj 
bue a milagre da dita noíla Senhora,

IV. '

Cijierna de Penha de Françal

N o  Convento de noíla Senhora dePe® 
nha de França , dos Eremitas de Santo 
Á goftisho  de Lisboa Oriental, ha huma 
■Ciiterna^em quefe  recolhem fomente as 
agoas pluviaes dos telhados do dito Cor,» 
vento, e he de tal grandeza,e fabrica, que 
todo o tempo eftà dando».agoa, naõ fó só 
C o n v e n t o e m  que naõ ha outra 5 mas *  
innumeraveys quintas, que ha na íua vi» 
z inhança, e à muy ta gen te , que com de» 
voçaõ frequenta aquella romaria, a-qual 
he no Veraõ tánta , que‘miiy tos dias be® 
beraõ em cada hum dslles mays -dc du-->

sentas
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sentas pipas ds agoa, e nunea chegou «
gígotaríe.

V :
Cifierm djs 3. Frmcifes d &Cidade*

N ò  Convento de S . Franciíco da Cj» 
dade de Lisboa'Occidental ha hunaa no» 
«avei C iíterna, digna deiKipmoría, àffira 
peia fabrica,como pela grandefaíporque 
he muy grande,,e formada de pedra de 
cantaria, com abobeda da mefraa pedra». 
N ella  íe recolhem as agoas da chuva-, nr.o 
as ptimeyras porque com eftas deyxao^ 
la v a r , e purificar bem os telhados j.e de» 
poys lhe abrem os du£tos por onde haõ 
de correr para a Cifterna j  cuja agoa ie 
conferva limpa, e pura; fem prs.com bom 
gofto,- e de V efaõ  m uy freíCa.» tanto, que 
algumas vezes tem fuccèdído, <|ue faltan
do neve, íe mandaffe bufcar para o Paçoj 
neila íe esfria tambem outra a go a , qu^ a 
poem bafíantemente freíca ; e entendem 
os R eligiofos, que he utij nos achaques 
de caloria que chamaõ de fígado, fegun» 
do as fuas experiencias; o que fs naõ for 
pela virtude da agoa, ferá pela do Santo, 
em cuja Cafa fe guarda s e coro efta fé 3

manda©



mandaõ buícar muytos doentes de fe* 
brts.

V í .
CijleriSA de S. Francifco.

N o  Convento de S. Francifco da no« 
tavel Villa de Santarém ha huma admira» 
vel Cifterna , que recebe tanta agoa, que 
nunca lhe falta, por mays que qucyraõ 
eígotala. H e  a fua agoa lim pa, triuy fria„ 
e de bom gofto j e a  mays bem reputada 
«aquella terra j  por cujas caufas no tem® 
po que eííiversõ nella E iR e y  D . Pedro
II. de Portugal, e o  R e y  Catholico C a r
los i 11. hoje Carlos V í .  Emperador de 
Alem anha, íe refervou efta Cifterna pa
ra o gaito de fuas Reaes Caías,

288 Aquiíegio Medicinal,
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Fonte quente de Tavira. Pag 71 .
Fonte quente perco de S. Pedro dsè 

Aguias. Pag- 73- 
For.te cia quinta da Mata. Pag- t ò i .  
Fonte da quinta do R ol.  P^g- 1 3.
Fonte da quinta de S. Bertholamcu. Pag. 

170.
Fonte da quinta de Pedro de Vafconcel- 

los. Pag. 174.
Fonte da quinta de M il  flores. Pag. 17J. 
Fonte da Rainha. Pag. 185.
F onte  da R ibeyra , de Chacim. Pag. 129. 
Fonte do Rio dos C lé r ig o s , de Alcácer 

do la!» Vag. * 8r.
Fonte do rio Sabor. Pag. 144.
Fonte da Sabuga. Pag. 172»

Í N D I C E .

Fonte



T N  D  T C  E .

Fonte Ssgrada. Pag. 168.
Fontes Salinas. Pag, 99. 104.
Fonte Santa. Pag. 72,131. ■34’ 
t o i u e  da Senhora da Rola. Pag. 186- 
Fonte do Serrado. Pag. 82.
Fonte das lete fontes Pag 168.179. 
Fonte da Terronha. Pag. 75.
Fonte do Tojal. Pag 153.
Fonte do T o jo .  P.ig. 91 
Fonte de V alle  de Vez. Pag. 191.
Fonte de Valverde. Pag. 75. 78.
Fonte Velha. Pag, 190.
Fonte Velha do Sai Joal Pag. 8jf<
F o n t e  d a  V e n d a  d o  r i o .  P a g ,  75 .
Fonte da Villa de R e y .  Pag, 84 
ponte de S Vicente de A^eas. Pag. 184,. 
Fonte dos V il ió ts  P g  196.
Fon:es de Viana. Pag. 160.
Fonte de Viniiacs. Pag 137.
Fonte Vinoia Pag. 139.
Fonte das Virtudes, Pag. 163.166.
Forne Vitriolica. Pag. 25".
Fonte do X ído. Pag. 134.

Gua:



I N D I C E .

G
C,  Uadiana, rio que nace em Hefpa«s 

J  nha , e depoys de correr por al. 
gumas terras , íe occulta íe te legoas 

por bayxo da terra. Pag, z^z- 
Porque íe chama Guadiana. Pag. z 3,z° 
Qualidades das luas agoas. Pag, 2,33.

Ydropicos curados com os banhos
das Caldas da Rainha, Pag. io0

L Agoas. Pag. 2,74.
Lagoa da Azambuja. Pag, 275'" 

L ag o a  da Serra do Vizeu. Pag. 276. 
Lagoa do Pedrogaó. Pag. z j d .
Lagoas da Serr? da E ftrd la .  Pag, 1770 
L ag o a  do Campo de Fa ôes. Pag» 278.
L a g o a  do prado da Moreyra^ Pag. 278»

Lago a



Í N D I C E .
L ag o a  da Silva. Pag. 279.
L ag o a  de Sapelos. Pag 2,79.
L ag o a  de Elcocia. Pag. 281.
L a g o a  de Pilatos. Pag. 281.
L a g o a  de Irlandia. Pag. 2 8 i í  
L a g o a  Afphaltite. Pag. 281.
L ago a  da Serra de Penela. Pag. 282J 
L ag o a  de Marialva. Pag. 282.
L im a  , rio do efquecimento. Pag. 2 3 ^  

H e  o Lethcs dos Antigos. Pag. 235.

MEnte , r i o , que entra no T u a  , em 
Mirandella. Pag. 242.

M e r c e , t i o , que entra no T u a  perto de 
Mirandella. Pag. 242.

M inho* no  de Galliza; corre por Portu» 
gal. Qualidades de imas agoas. Pag,, 
234.

M o n d e g o , r i o , que nace na Sera da Ef-] 
trela, coire por Coimbra. Pag. 228.

Qualidades , e virtudes das luas agoas» 
Pag, 229.

l  wo ; K



Í N D I C E .

P
PEdras quadradas da fonte de Santa 

Anna. Pag. 124.
Pedras quadradas da fonte do T o ja l .  

Pag. 154. Saõ boas para fuprefláõ da 
ourina, para ajudar os partos, e lançar 
as pareas. Pag. 154.

Pcços. Pag, 255-.
Poço de Abrantes. Pag. z $ f .
Poço da Cham debayxo. Pag. 2 j6 .
P o ç o  de Jampreíles. Pag 252.
P o ço  da Silveyra. Pdg. 258,
P o ço  do C aíie llo  de S. Filippe de Settin 

vai. Pag. 258.
Poço V elh o  de Alcaçar. Pag. 2J9.
P0Ç0 de Olivença Pag. 260.
P o ç a  Mercurial. Pag 261.
P o ç o  Eltival. Pag- 26a.
P o ço  Sulphuieo. Pag. 263. 2 71 .
Poço d^s Flamengas de Alcantara. Pago 

2Ê3..
P o ç o  de Vafco Fernandes Cefar. Pag. 

264.
P o ç o  d o  L o b o .  P a g . 3.64. 

P o ç o



P r ç o  de Borratem Pag. z6 ç-
P oço  da quinta do M arquez de Abratl;

tes Pag. 265.
P oço  deobftruente. Pug. 2,66.
Poço de Soufel. P^g. 267.
P o ç o  de V e y  ros„ Pag. 267.
P o ç o  de Avis. Pag 268 
P o ç o  de Nofía Senhora das Neves. Pag. 

269.
P o ç o  de S. Leonardo , e Santa Comba.

Pag. 269 
Poço d ’ Unhos, Pag 270.
P oço  Santo. Pag. 270.
P o ç o  do Coelho. P ;1g  270.
P o ç o  dos Santos Mártires. Pag. 272. 
P oço  de S, Francifco. Pag 275. 
Púcaros de E ftrem o í Pag. 207 Saõ be« 

zoarticos , e devem uzarfe nas febres 
malignas. Pag. 207.

T . N D I C E .

R ibeyra de agoa ferrea, Pág. 257, 
R ib e yra  da Murta. Pag. 250.  

R ib eyra  de agoas fulphureas,e nitrofas» 
Pag. 252.

V  ij Ribeyra



Í N D I C E .
R ib e yra  de Pernes. Pag. 249.
R ib e yra  do Porto dos Aínos. Pag. 2$'QÍ 
R ib e yra  do Ilermfquedo. Pag. 251.
R i o  de Alenquer. Pag. 252»
R io  das Caldas. Pag, 238.
R io  de O llo .  Pag. 2*3.
R io s ,  cujas agoas faò medicinaes. Pagi 

2,23.

s
SA b o r , rio. P^g. 246,

Sadaõ , rio. Pag. 2 3^

T
T  Am ega, rio que corre por Chavegj 

c Amarante. Pag.24J.
Tuvora ,rio .  Pag, 239.
T e j o ,  rio celebre pelas íuas agoas, e areaS 

de ouro. Pág. 224.
[T u a , rio <]ue corre por Mirandella. Pag, 

34  2.



í n d i c e :

V
VUlaríça , ribeyra que entra no Sa  ̂

bor. Pag. 148 .

Jfouga, rio. Pag.

z
Z Ezere i  rio de Portugal. Pagí 

z 3o.
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